
mo el 
ledioK

e iDs
■An de 
de la 
debe 

en el

le n ii!  
» del

in  de 
:ardu 
'asla- 
iven  
} por 
con­

te do

iente 
O del

. con- 
leute 
a D i 
iciOQ 
afael 
pava 
)ora- 
}8 de

igra-
u Ibb 
d, 5, 
; Es- 
10 de 
üiila- 
; U n  
0  s e -  

Gra- 
Otes, 
anti- 
ados 
falo- 
rma- 
aoCe

ama
azas
dad.
léd i
ireto
iein-

;ro8o
. S i

’IKO LXXIX.—Timio 89,—Néto. 4.089. Admmietradiôn: Setrano, .^^Abbii, 1932

Ë L S I G L O T ^ O l è o
REVISTA CLINICA DE MADRID

APARECE TODOS LOS SABAD08 FRANQUEO
GONCERTADO

Fundadores: Sres, Deigpâs, Escolar, Méndez Alvaro, Nleto-Serrano y Serret.
FDBUOAOIOKBS KEFÜKDIDAS

Boletin de Medicina, Gaceta Médica, Genio Médlco-Qulriirgico, Fundador: Tejada y Espafia 
Correspondencia Médica, Fundador: Cuesta y Ckernor—  La Sanidad Civil, Fundador: D. J. Albiflana.

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O n
£■ Uda EipaBa, ABérIoa y Poriogal, 25 peseta» ai aRe, 14 eeaieetre y 8 trlnestre. Lee deMàs palae», 50 pesetas.

>ÉM«n<!arri«Dte t  p«tets. — lMstM<>ripe!6iMMasldcnpron«gs<]i,â«BSr««lblrarlM«Bwstnrlo. — Psmsdelutsd*. -  HtMero sUsudo I pewUa. 
L a  correapondencia adm io iatia tiTa y  gtjroa a l adm in isttador. 1 .  ̂ »
La cieatlflca y piofeeional al D ù eotor -............... ( Apartado de Gorreos, nàm. 131.

j î  quiereV .D ocfoiî 
u svarelyodo/»în  
p e liq ro  d e y o d î j î  
mo en loj» c a r o v d e

A D T E e io -t? a t -
B O S IS '^È N P IS t-S  
MA'- tSCBORJllS-1  
M O ^ O B K I D A D g

p r *c f ( * r * îb â

t f c f Æ

id iid

18.
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—  n  -i P R O D U C T O S  F A R M A C É U T I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S  i
I M A U R I O I O  L B P R I N O B
> D o c to r e n  M edicina F a rm a c é u tic o  d e  1* clase.
 ̂ Lonreado eo la  Facnitad d« Medieina, en la  Ëscnela Snperior de Farmacia y en loa Hospitales de Paris. ^! P A R I S ,  6 2 , Pue d e  la T o u r ,  P A R I S  ^

M  E  M  E  !M X  
iBdieacloaM lenpiatieM.

CASCARINE
LEPRINCE

(C «  H'® O ')

E s t r e B im le n to  h a b i t u a i .— E nferm edades del b igado . — £itr«aimiento duiante el embaraso 
y la lactancia, etc.

C olagogo y copragogo  de p ri­
m er oroen.

G U I P S I N E
Prlnciplos ac tives del 

m uérdago.
Medicadôc hipoteosiva, H lp e r-  
tenslon , sobre todo si es debida 
al caniaocio del ôrgaDO caidiaco. 
Especlfico de las dismenorreat y 
de las hemopdsis.

Püdopas 
Dp. Sejoupnei

i  base de Santonina.Tratamiento de la d iabetes sio régimen especial.
R H O M N O L

(C «  H '*  A»«P* O ” )

A base  de  àcldo nuclefnico pu- 
ro  y  de lo s principales ndcleo- 
to sfo rados ex tra ld o s de lo s ce- 
rea le s . Foderoso reconstituyente 
del ndcleo celnlar. Verdadeia né- 
cleoterapia. Hiperleucocitario de 
primer oïden. Especialmente indi* 
cado en las convalecencias, etc.
E U M I C T I N E
Blenotragia, nretritis, cistitis, etc. 

Antigonocdcico, dlnrético , an- 
tisép tico , etc.

(T ratam iento  com plète.)
NUEVA PEEPAEAOION

NEO - RHOMNOL
N uclelnato de E stricn lna (nuevo cuerpo) y C acodilato  de sosa. Soberano reconstitnyente en todai las decadencias, asteniaa, neuraste* nias y convalecencias, mediante la asociaciôD de Fdsforo, Estricni- aa  y Arsénlco.

O  X  E  R  A
PaetimQ d« los prodnetoi.

T îft if lîllE*

« ■ B P B I N C E

5 « t l !

■ s'ajms DI A

CompMIaiBsnts etimllâMe.

R  é  U  X  I C  O
Dos ■  y  modo do «nploo

CASCARINE
LEPRINCE

P ildo ras dosificadas, à  0,10. -
Una 6 dos por la noche, al acoi. 
tarse 6 durante las comidas, si el 
estrefiimiento es de origen diges­
tive.

G U I P S I N E
y

P ildo ras dosificadas, à  0,05.— 
De seis â diez por dia, entre las 
comidas.— Ampollas dosificadas 
â  0,05. De una A dos ioyeccionas 
intramusculares por dla (en los es* 
SOS urgentes).

Pildopas
dol

Dp. Sajoupnet
Pildoras dosificadas, â 0,02 de Santonina.Una en cada comida,

R H O M N O L
P ildo ras dosificadas, i  0,05 de 4 â 8 por d(a durante las co- midas. Sacaru ro  (g ranulado) â  ü  
0 ,10  p o r cu ch arad a  d e  café. ^  Una cucharada de las de café du- ( n  rante las comidas. A m pollas de I c. c. à 10  c. c. dosificadas â  0,05 
de  nuclelnato  d e  so sa  p o r  c. c. para inyecciones hipodérmicas (in> fecciones agudas).
E U M I C T I N E

C àpsulas envueltas en gluten. Con- tiene cada una: o,so de santalol,o,o5 de salol y 0,05 de hexametileno te- tramina. De ocho A dies por dfa durante las comidas.
NEO - RHOMNOL
Ampollas: Nucleinato de Estric- 
nina, un miligramo; Cacodilato de 
sosa, 0,05 gr. Una inyecciôn diaria. 
Com prim idos: Nucleinato de Es- 
tricnina, 0,5 miligramos; Metilaisi- 
nato de sosa, 0,095 gramoi.

9 comprimidos al dla.

Kl Sucursaies de los Laboratories M. LEPRINCE.— BARCELONA.—Apartado 205.
(U Depdsito en las principales Earmadas de Espafia y del Extranjero.

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



_  m  -

loimioiiiDs [mPDi fiiioi i
v ^ X j E 3 s r a i A

L A C T O B Ü L G A R I N A
E) mejor désinfectante intestinal.Slmblosis de fermentes iàcticos y bül- g âros en medlo végétal y  al màximum de vitaildad.
Frisco i l  2S0 Kriai»> 3,65 ptis. i i  tsii Espiii. Oosis: de 2 a 10 oucharadas par dfa.
En gastroenteritls tôxicas, diarreas estivales, infecciones intestinales, etcé- tera, es de notable éxito.
l a g t o b u l g a r i n a J

ACCION
RÂPIDA

SEGURA, I

' ^ ^ a l a t o s  

fac ilita  la  eq>ectoraciôn 
réanim a e l estado general

ù ^ é s È 9  o t i t e n i j m a  E s p ^  

Q K ie lÿ A 1 < a W ’J ie g à n 2 î8 -B s r c e h M

r
NUEVOS PROGRESOS EN ELECTROLOGIA

E n tre  loe grandes inventoa se nos présenta uno en E L E C T  R O  M ED IC IH A de trascendental im portancia. 
ü no  de loe mâa poderosos auz ilia rea  por eu eficacia en terapéutica y  p ioductor poeitivo.

15 O IS T IN T A S  M O D A L ID A D E S  E LE C TR O H IE D IC A S
E N T R E  L O S  MA.S N O T A B L E S  ofrece este nuevo invente el

ELEKTRA U. V , UNIVERSAL MOOELO HUM . 2 A , dei d r  s t b i n

T a m a n o  pequefio. P e s o  reducido. E F I C A C I A  L A  M A S  P O D E R ü S A .
S D P E R A  A  TO D O S LO S EQ U IPO S  CONOOIDOS. C O S T O  IN S IG N IF IO A N T E  
L A  E X C E L E N C I A  D E  U N  P R O D D C T O  se p rn e b a  O O N  S U  O SO

Por detallada y perfecta que sea la  descripciôn de un articu le  en folletos, no se podrâ comprobar pràcticamente su 
va lor real, e l alcance de sus caracterleticas, su eficacia en terapéutica, su so lides de constrnccién o indestructib ilidad, '

s i DO se somete al nso protesional,

OFRECEMOS LA M AS SO U D A  GARANTIA CON EL ENVIO A PRUEBA
Bnviam oa el referido E L E K T R A  U- V. U N IV E R S A L  M O D E LO  N U M . 2 A , que produce 15 M O D A L ID A D E S  
E L E O T B O M E D IO A 8  D IS H N T A 8 ,-8 IN  N IN 0 U N  C 0 M P R 0 M I8 0  D E  C O M PR A . al sefSor médico que desee 

ptobarlo en au c lln ica  para comprobar pràcticamente ias esceiencias de su coustrucciéu y efectos clln icos.

P r e c i o :  E l precio de este aparato E L E K T R A  U N IV E R S A L  es de 800 pesetas, puesto equ l fletes y  derechos pa- 
gadoe. A  loe aeSores C O LA B O R A D O R E S  C IB N T IF IC O S , que nombramos, tenemos autorizacion eepecial de la 
C E N T R A L  L A B O R A T O R IO S  E L E O T R I C O S  del D R . S T E I N  para otorgaries el derecho de adqnisiciôn

por la m itad del precio oficiai.
G R A N D E S  F A C I L I D A D E S  D E  P A G O  concedemos a los seSores tnédicoa que las soliciten, 

perm itiendo el pago en pequefias cuotas mensuales al alcance de todos.M ; I  JL  E  S  E  E  R - E F E I t E J N C J I A H  M E E 1 C A . S S
D ir ig ir  cartas, pedidoe y remesas a la C e n t r a l  ELECTROMEDICA

LABORATORIOS. — A p a rta d o  de C opreos 331 , S e v illa .
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S A N O C A L
Tio»uUata (ie Cftiei» quioaicamenie pure 

Calciokerapia mkravenou 
Doaâa Mâiima d« Cakio puro iu>re«Ud« 

haaka hoy
onairtcacioM* 

ô fi. 0̂ 0.0*2$ 0'$0' * t f . vao r 9 im
R«ealeifiCBii4« «n general: RaquJkiatto.
Oateemalacia. TUBERCUL0515, eU.
Hemoekàtteo He«orragÎM eaponUneaa. 
quirùrgieaa y traumâkicaa« Hemeptiaia* 
Henakemesi» Hereprra|t4» •post-partum*, 

eieêtera*
O lur«tieo y  D«shldrai«atei Edemaa, 
Pleureaiaa seroaaa, hemorr&fieaa. ÀKjtia. 

etc.O R O S A N I L
Quiffiioterapia iuriea intravonou

TUBERCUL0SI5
* posiricaoo bn ahpolla» ob 

e*0i O'pas. o'oe. o*:o. oia O’aa. o io.o^» r
P r « p » r a ^  poe

D.IUAN ASetLO PA5CUALO -.Ta • •
• •. t.ha««ia*wVMaM*,S, Pra*MnM*HAPRIP• «a k. a«ia»»»ai» Facvtca* • CaaOaa ̂a

r.rOÉeéabaat
HUC&TPAS V UrBRATUBA

HJ]05 DE HONORtO RIESGO. 5 A. 
PAonucros ouiMicoa

Call« U Pt«r Al4e. 10 MADPIO

VACANTES
—E n  la G a c e la  del 13 de Â b r il ee an iincia  a  concorao 

opoaiciôo la  prov isidn de dos plazae dem édicos terceros de 
la Beneficencia m un ic ipa l de Tetuân (Zona de Protectorado 
espafiol en MarrnerOB), con arreglo a lae bases qne se de 
ta llan  en el B o le l in  O jScial de la mencionada Zona de fecha 

10 del corriente.

— 8e eaca a pdblico concureo, con arreglo a la O tden de 
este M in ieterio , de 7 del corriente mes, iina p laza de médico 
a n x ilia r  residente, con destine al H osp ita l de Incorables, de 
Toledo, dotada con el saeido annal de 3.000 pesetas.

L ob aspirantes presentaràn eus solicitndeB doenmenta- 
daa en el M in ie te rio  de la Gobernacidn, Seccidn sezta, de

Beneficencia 'general, en el p laso de veinte d las laborables, 
a contar del 18 de Â b r il,  acompaCada de los doenmentos 
signientes: tltn lo  'e  licenciado o doctor en M ed ic ina  o copia 
notaria l del m ismo; certiflcacidn de nacim iento, expedida 
por el Regietro c iv il,  legalizada, en an caeo: certificacidn del 
R eg is tre  de Penados y  Rebeldes y  re lsciôn de méritos y 

servicioB.

— L a  de H erre ra  de P ienerga (Palencia), partido jnd ic ia l 
de SaldaOa, por oposicidn, Tribnna) eepecial de tercera ca- 
legorla, vacante por rennneia; dotacidn 2.200 pesetas y  100 
fam ilias de Beneficencia; censo 2.011 habitantes.

T ribnna l: Présidente, D . M auro M artin  de Prado, inepec- 
to i p rov inc ia l de Sanidad.

(C o iit in àa  en la p&g. X X .)

SANATORIO NEUROPÂTICO
CiB&BlNCHEL BIJU (KadrM). -  Tsléftio 116 C.

ü i r e c t o r :  OR.  O O N Z A L O  R.  LAFORA
Plaza de la Independencla. 8. MADRID

Onloo Sanatorlo m l x t a i  cou edincius y jard ines ludependlenleB: nno. sOlo 
para enlermoe nerviosos 6 peiconenideicoB y  otros doa para enajenadoB 

TratamientOB m odernes.—  V id a  lam ilia r, — Dos Médicos Intemos.
p ld a B se  re s la m e n to B  6  la  n d m la la t r a c ia a .

IMSTITUTO MEDICO-PEDAGOGICO
CARABANCHBL BA)0. CaOe de Maaael Caae, a«ai. 12. Teléfeee H . C.

tCdlfiolo esonela y gran)a modelo Independiente para nlDos retrasados de 
Inteligenoia y con enlermedades iiervloeae, Profesorado espeolalisado. 

Trfttamlanto médloa dirigido par al Dr. Oonzala R. L a fo ra ^

üa

L z

L o i
crédit
adqni
ciôn
dispoi
entre

feridc
los pe 

E b 
escrit
pero
îavor
Todo
sages
faotoi
cartel 
dader 
c ia  di 
Bon el 
de un 
al tra 
tonoB  
iiBce 
el ine

peti

pos
eidi

Ayuntamiento de Madrid



T B R T U L I A  M B
H  I S  T  O  R  I A  -  A  R  T  E  -  C  R  I C  A “ U  1

2 3 -Iÿ  1982

üa aozipaapondaaala y  la  p a b lle ld a d  da eata a a t e lÔ D  debeva dlpiglpsa ao o  ad tta àtan ala ax> 
p v a s a  da s a  d a stln o  TERTULIA MÉDIGA, a  D . dosé Q .* S ia llia , R p a r ta d o  121, (Wadvld.

pec

La v o ca c io n  rr)cdica.

Lo s  biâlogOB spenas se perm iten dar 
crédite B la  herenoia de los caractères 
aâqa iridos. P o r  otra parte, nna vooa- 
c ién  beredada, ^es otra oosa qae nna 
disposioiôn a ana  ap titad  prédom inante 
entre todas y  legada por lo s  gnstos pre-

pnés de ono a  otro modo; pero las no 
tas espeoiales que màs tarde le caracte- 
rioen no tendràn an resonancia propia

Uloera gàstrioa, hlperolohldrla.desapari
cién  inm ediata de todos los sfntomas y 
tratsm ien to cu ra tivo por el 8 I L » A L .

GoQtra ias Dsuraigiaa acoase ad
CEREBRINO MANDRI

foridoB y  la  especia lidad prot'eaional de 
los padree?

E s  verdad qae conocemos fam iliaa  de 
escritores, de m ilita res y  de médioos; 
pero todo e llo  praeba m ay poco en 
favor de la  ev ideno ia de la  vocacién. 
Todo e l m nndo sabe qae el ejem plo, la 
Bogestién y  la  im ita c iôn  son grandes 
faotores que conduoen a l jo ven  a una 
carrera, substituyendo oon e lles la  ver- 
dadera vocaciôn , ÿ  mâs que la  inflnen- 
c ia  de 1a sangre pnede asegararee que 
son e llos lo s  que im pu lsan  a  la  eleccién 
de ana carrera. £1 padre enseba e l amor 
al trabajo y  la  madré to aoentùa con 
toDOB de aensib ilidad. Caando el n ino 
naoe no tiene adqa lr id a  otra oosa qae 
el io strnm ento agente qae obrarà des-

s i nu son llevadas poco a poco por el 
jaego de ias v ibraciones y  de las in 
fluencias externes, y  sôlo estas ü ltim as 
seràn las que ejerzan sa  acciôn y  deei* 
dan BU destino. Ju an  Jaeobo v iô  con 
bastante olarldad e s te  panto caando 
d ijo  qae no oreia en otras Tocaciones 
hered itarias q u e  en las espontàneas. 
P a ra  é l todo hab ia de hacerse por el 
ejemplo, la  adm irac ién  y  el entrena- 
m iento, y  aanqae parezoa extraordina*

F ieccentem ente  h a c ia  lo s  qnince 
anos se afirm a e l e sp ir ita  de cuntra- 
dicoiÔD. E l  b ijo  opta pur una carrera 
d is tin ta  a la  qoe bab ia seguido su pa­
dre, y  s i la  antoridad fam ilia r  es pré­
dom inante, siente neoesidades de eman- 
c ipac ién  y  veieidades revoltosas; aoep- 
taré la  m ism a carrera; pero no podr& 
decirse que es llevado por el mener 
s in tom a de vocaciôn, y  oonolu irà sus

MAs de once m il médicos icec-lan y 
to iiu n  ftlüs 0 mis f iim ilia i r l  ^ 

E l .  I X I R  V A L L O L  '

r io  en un e sp iiitu  fa lso cumu c i suyo, 
en aqnel punto tuvo razôn.

eetudios a no aer que fuetzas im pre 
v ieta lo s  detengan en a lgûn punto dei 
cam ino. Después la  ing ra titud  o las d i 
ücultades de l oûoio recbazaràn en eu 
origen màs de una volnntad. Desearàn 
emptearse en otra coea o se iràn  a ba 
ceria  decididamente. U n  médico muy 
conooido, d it im o  denna jerarqu ia , como 
en e l segundo cnrso oomprendiese que 
no le  lesu itaba agradab lee l eepeotàoulo 
de las operaciones, lo gô  a sa  padre que 
le  cambiase de estudios, y  és e, médico 
a BU vez, le  oontestô que a l i  a uos abos 
se encontraria también a d isgusto oon 
ellos; bêcha la  ubservaoiôn se d is ipô  el 
esorûpuio y  sigu ieron las oosae ade- 
lante.

enyo fin  sea la  reparaoiôn o inderon izaoiôn de danos o per- 
ju io ios en las cosas o propiedades.»

A r t . 13. S iem pro que los véh icu lés autom ôviles deeti- 
nadus a  una industr ia  sean de la  propiedad de Empressa 
Bujetasa tribu tac iôn  por la  ta rifa  3.a de la  O on ir ibuc ién  
sobre las u tilid ades de la  r iquezs m ob ilia ria , satisfarân 
aqnéllas integram ente la  patente nao ional de oirou laoiôn 
de autom ôvilea se&alada para los diohos véhicules; y  de la 
cuota que ae liq u id e  a talea Em presas por la  meucionada 
tarifa 3.* de utilidades, se deduoirâ una oantidad ig u a l a la 
que représente la  Contribuciôn  in du str ia l, re fund ida  e ii la 

exfreeada patente.
Caando sea im posib le  déterm iner netamente la  a lud ida  

oantidad dednoib le en concepto de Contribno iôn  in dustria l, 
se oompotarà eomo te l la  cuarta parte del im porte  de la  re- 

petida patente.

r iia p osic io iiea  Ira u sU o r ia s .

1." L o s  préceptes de los a r lic u io s  i f i  a l 13, in c lu s ive , se 
Cujisideraràn en v igo r desde 1.® de Enero  de i93-'. L a  im  
posiciôn sobre las u tilid sdes  que a ténor de eata disposi- 
oiôn se hnbieran obtenido antes de aque lla  feoha, se regirân 
por las prescripoiones vigentes, bastn la  promulgaoién de 

eata Ley .
No obstante lo  prevenido oon carâoter general en el

pà ris fo  anterior. reg iràn de modo espeoial las s iga ientss 
Dormas:

a) L o s  preoeptoB consignados en lo s  a rticu les 4.°, en 
ouanlo a oomnoidades de bienes y 5.°, se ap licaràn prurra- 
teàadose por d ias, a los efectos de l gravamen sobre las nti- 
lidades a qne se reflere.

b) Lo s  preceptoB contenidos en el art. 9.o seràn de a p li. 
cBciôn a los e jercic ios socia les no feneciJus en la  feoha de 
prom nlgaoiôn de esta Ley .

E u  n ingùn  oaso se ap lica ràn  los diohos preceptoe a las 
retribnoiunes de oapital, intereaes, prim as de am ortizaciôn 
y rentas de venoim iento anterior a la  fecha de l.°  de Â b r i l  

prôximo.
2.* Tratàudose de préstamos y  de obligaciones que es 

tuvieaen en v igor o en c ircu lao iôu  en la  feoha de prom al 
gaciôn de esta Ley , eu que aparezea pactada la  ob ligaciôn 
para el deudor de satisfaoer las contribuolones o impaestos 
que graven los intereses, seguirà a cargo de aquél e l grava- 
men de la  ta rifa  2.s, correspondiente a los tipos auterior- 
meote vigentes, aieodo de cuenta del acreedor e l exceso de 
gravamen estabiecido por la  présente L e y , sa lvo siempre 
lo diapuesto en la  prim era d iaposiciôn Iranaitoria de la 
ley reguladora de la  CuDtribaoiôn sobre Iss u tilidades de 
la  R iq u tza  m o b iliir ia , texte refundido de 19 de Octobre 

de 1920.
3*  Se a iito r iz s  al Gohterno para qne al ejercer la  faoul

17
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T E R T U L I A  M E D I C A

' Se adn iira ria  coalqn iera s i se pensara 
en la  cantidad de hombres i'u stres que 
hao c i tnenzado la  M ed ic io a  y  despuéa 
DO han term iiiado esta carrera', desde 
Dante, Ga lileo , Cupérnico, Q a lvan i, bas 
ta Sainte  Deave, que se m a tricu le  por

Desordenes delà menstruacion 
frigidez etc.

14 vccea en la Facu ltad , cuùntus taien- 
toa y  genius de p rim er orden han aido 
evadidos de la M edic ina. Recientem en 
te Csbanés ha publicado un tib ro  ena- 
tnerendo estes sabios que han in ten ta  
do B el  médicos, res iiltando una auma 
Borprendeiite. L a  im ag inacibn  creatriz 
de la  que hacen prueba estos e ip lr itu a  
auperiurea en las d ifereotes furm as de 
aotiv idad  in te lectua l donde bau lleva  
do BUS preferencias, ^louàotoe deeoubri 
m ientos no hubieran tardado en encon 
tra r su  g lu r ia  s i hnbiesen estado de 
dicaduB a regar las tie rra s  desecadas 
donde se ahogaban las pocas flores mé- 
dioas plancadas deade H ipôcra tes?

L a  vocaoiôn contiuuada es una suges 
t ié n  màs o menos innoDSoiente que pro 
s igne su  obra durante la  permanencia 
de lue estudiua. Es, por conseouencia, 
im po rtan tis im o haeer penetrar en la  ju - 
ventud ideas claras que hagan desaps- 
reoer la  confusidn que deslum bra a las 
fam ilia s , haciéndoles co n fund ir las ad 
qu is ic iones reportadas por la  hereucia 
oon las hechaa de go lpe y  porrazo. Lu s

padres, por lo  general, apenas son razo 
nables; abandonnn con demaeiada fre 
ouencia a los h ijos, dejândoles in o lin a r 
se hac ia  lo  im p rev iito , o b ien dàndoleB 
libertad para e leg ir la carrera que mâs 
les Bgrade. Â  la  pregunta in variab le  e 
im presc ind ib le  de «^qué qnieres ser?>, 
contestan oasi sieœpre: « A d n  no  lo 
he pensado». Com o s i perteneoiese al 
n ino  e l d i f ic i l  papel de tom ar la  direc- 
c i6n  de cosaa sobre las que no tiene la 
mas remota ides. gNo es este a n  verda 
dero abandono? Sas padres le confian 
un  asunto sobre e l que ceeesariamente 
tiene qne cam inar a i azar, y  s i después 
no sale como se desea, oometerà una 
torpeza de la  que se atrepencirà duran­
te toda su v ida , s in  qae en rea lidad  ses 
el responsable de e lla.

N i la  d iscrec idn n i e l e sp iritu  de pre- 
v is ib n  p u e d e n  poseerse a l comenzar 
una carrera. L o s  que dan ta sefia l de 
partida saeleu ser siem pre la  im prev i. 
s iôn  y  e l im pu lso  de l momento, y  des 
pués nos adm iram os de que haya tan.

n  tentas y  a locas, s in  haber oido las 
razones de un  ezperim entado, atendien 
do ûnioamente a los im pu lses de l mo- 
m ente o a lo s  euenos de un  po rven ir 
holgado. L o s  padree, que tenian e l inelu- 
d ib le  deber de haberles oncaminado: el 
padre tén ia muchas cosas en que pen-

5 TROPHANTIUM
------ P A L L A R É S  --------------------

XV gotas coniienen 7,  m iligramo 
de Estrofantina.

tas hom bres qne deploren la  sa jec iân  
que e l o flc io  les da, L e  emprendieron

sar, y  la  madré no entendia palabra de 
estes asnntoB.

L a  vocaciôn por la  M ed ic in a  es tan 
in c ie rta  como oualqoiera o tra  vocaciôn. 
T iene  tend ido ante e l m ando on  vélo 
queencab re  a laa generacionsa futures 
y  sacesivas las comprobaciones de la 
rea lidad. Pod rà  objetarse, no s in  razôn, 
qae todo el m undo està de scaerdo en 
que la  ganancia  es un ape iito  qae lleva 
a muohoB in d iv id u o s  a los estudios mé- 
dicoB Se d ice  qne e l joven  estudiante 
abraza nna carrera en la  que tiene m â ­
chas probabilidadea de hacerse nna gran 
furtuna y  on nom bre envid iab le . De 
esta creenoia résu lta  ana in vas iôn  a la 
profesiôn por nna m n lt ita d  abigarrada 
de candidates en lo s  que su  am p litud  
de e sp ir itu  estâ tan retractada como la 
nobleza de sentim ientoe.

L  'S o iiu icoB, en p rim er Ingar, son los 
que lam entan e l ezeeso de los médicos. 
Este  ezeeso b o  e z is t ir ia  s i las oualida 
des profesionales hub ieran  m entenido 
e l eu lto d-5 sa  cré-iito o no hubieran 
o lv idado e l va lo r de la  je ra rqu ia  here 
d itoria. A l  f in  y  a l cabo, la  nobleza del 
oorazén serv ida  por la  h ab ilidad  de los 
técnicoB y  co locando m ny por debajo
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tad que le  confiera la  d isposic lôn  trans ito ria  segunda de la 
le y  regu ladora de la  Con tribuc ién  sobre las u tilidades de 
la  R iqueza  m ob ilia r ia , te z to  refund ido de 22 de Septiembre 
de 1922, mantenga transitoriam ente , y  segùa aconaeje la 
ap licac iôn  del d icho tribn to  a lo s  com erciantes e in d u s tr ia ­
les ind iv idua les , e l recargo espeoia! a  que por la  Contri* 
buciÔD lo d u B lr ia l y  de Com etc io  vengan snjetos, s in  per- 
ju ic io  de las d isposic iones de ta présente L e y  que pnedan 
afectarles, n i  de lo  preceptuado en la  régla 5.* de l aparta 
do o) del nùm ero 2 ° de la  ta rifa  2.  ̂de la  referida Contri- 
buciôn sobre las u tilid ades de la  R iqueza  m ob ilia ria .

D e r e c k o s  r ea le » .

A r t .  14. E l  Bpartado V l l I  del art. 2.° de la  le y  de los 
im p u e s t u B  de Dereshos le a le i y  sobre transm isiones de 
bieoes, te z to  re fund ido  de 23 deFebreto de 1927, deciarada 
subsistante pot Decreto de 6 de M ayo  de 1931, ra tiiicado , a 
su vez, con fuerza de L e y  por la  de 9 de Septiem bre p rô z i 
mo paaado, queda redactado en la  s ign ien te  forma:

« V III . Lu s  contratos de snm in is tro  de viveres, abaste- 
c im iento de sgua, lu z , fuerza m otriz, m ateria les o efectos 
m uebles de cua lqu ie r olaae y  los contratos m iz to s de eum i- 
n is tro  y  de ejecuoiôn de obras y  de snm in is tro  con presta* 
c ién  de se rv ic io s  personales, aun cuando en e l contrato se 
especifique la  parte de l precio to ta l asignada a uno y  otro 
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doncepto. E l  contrato de snm in is tro  se de line , a  lo s  efectos 
de l im puesto, como aque l por cuya v ir ta d  una persona se 
ob liga  a entregar a  otra, en plezos sncesivos y  mediante 
precio o compensaciôn de o tra  espeoie, una p ln ta lidad  de 
objetoB m uebles o unidades m étricas de agua, gas, e lectri- 
c idad  u  otraa cosas que se pesen, m idan  o cuenten.

L o s  contratos m iz to s  de snm in is tro  cone jeouciôn  de 
obras y  de snm in is tro  con prestacién de servicioa persona- 
tes, se liqa ida ràn  por e l tipo  de las compraventas, s i e l oon- 
tra tis ta  o e l arrendador pone la  to ta lidad  de lo s  m aterls les 
y  se dedioa hab itua lm ente a la  oonfecoiôn de obras o pro- 
dactos anélogos, sa lvo  en e l caso de qne la  obra contratada 
haya de ejeentarse y  qnedar oon e llo  incorporada eu una 
cosa que no sea de la  propiedad de l contratista, en e l qne 
tribn ta rân  por e l coneepto de l contrato m izto .

L a s  ventas al Estado de m ateria l n  otros bienes muebles 
que con arreglo a la  âe fin ic iôn  conten ida en e l pàrrafo pti- 
mero no pueden oalifioarse de sum inistrea, tribu ta ràn  como 
com praventa de muebles, aun  cuando con ca ira  la  ezisten* 
c ia  de on ariendam iento  de servio ios, pero im putândose al 
vendedor o contratista  la  ob ligaoiôn de satisfacer el im - 
puesto correspondiente.

Este  aerà ta n b ié n  de cargo del contratista  en los con- 
tratoB m iz to s  de snm in istro , oon ejeouciôn de obras o de 
snm in istro  con prestacién de se rv ic io s  personales, oualquie- 
ra  que sea la  otra parte contratante.»
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aUADROilAL
Analgésico excelente comprobado desde hace afios J  especialmente en los casos de

RESFRIADOS

T a b le la s
O u a d r o n a l i
Taboa 2 0 x0 ,6  g. 
Taboe 10 X0 ,6  g.

T a b le ta s  
Q uadro Noxi
Tabos 2 0 x0 ,6  g. 
Tuboe 1 0 x0 ,6  g.

G R I P Ey en todas las variaciones. La ventaja del efec- to terapéiitico consiste en
la reduccion graduai 

de la fiebre,asi que se evitan complicaciones provocadas pof disminuciôn râpida de la temperatura. Una vez curada la gripe, en la convalecencia un suefio confortante —sin efectos secundarios— se con­signe con el Hipnôtico
Q U A D R O - N O X

M u e s t r a s  y l i t e r a t u r a  p o r  l a

A S T A , Aktiengeselischaft, Fàbrica Quimicay 
Brackwede^ 128. — (Alemania)

Aâîn iîî: Juan Martin, S. A. F. —  Alcalâ, 9. —  M A D R I D
Ayuntamiento de Madrid



-  VI

LA MEDICAClÔN lODADA
mmeüiata e intensa | Lenîa y ûuraûera

P O R  L A P O R  LA

NÊORIODINE R IO D IN E
T O L E R A N C IA  PERFECTA SIN lODISMO

Soluclûn acuosa de yodo
Orgânico inyectable

N E O -R IO D iN E 4 4 ° /c  (le y o d o

E n
(ni/eectones 

inuaeenoias  
O  i n t r a -  

mnsculares.

La ca)a de 50  am pollaa se ven d e  
a p recio  red u cid o  para  los Senores 
M édicos, los  H ospitales y  las C linicas.
» a

Eter glicérlco  
yodado del âcido 

rlcinolBico.CoiD|iiiesto tjoimicameate definido y estable
(C 1 3 H »0 3 )3 (| H )2 C 3 H 5

D O 8 I 8 M BD I* :

S a S perlaa al dis.

C a d s  p e r la  r e p r é s e n t a  l a  acciân  
terapéutfca  d e  S O  cePtiffranioa  d e  

y o d iiro  a Jcalino . ^

LaboratorloB P A8TIER, 45-47, Rue du Dooteur-BlanGh.— PARIS (18*) (Francia).

Sueurtal an Espana: 129, calla dal Brueh. — BARCELONA

TRATAMIENTO MEDICO DEL ULCUS GASTRICO

P E P S I N A L
P E P S IN A  PARA U S O  H I P O D É R M I C O

20 eentigramos de PEPSINA pura neutralizada por ampolla de 2 c. c.

Aprovec hamiento cl inico de la acciôn anti-ulcus del fermente gâstiico, 
en inyecciones parentéricas sin reacciôn local.

I 3 S r X ) i a - A  C I 0 3 S r E 3 S ;

ÜLCERAS DE LAS VIAS DIGESTIVAS, COLITIS ULCEROSAS, ÜLCERAS DE LAS PIER- 

NAS, DE DECÜBiTO, DIABÉTICAS, TABÉTICAS, ETC., EN LA ANEMIA PERNICIOSA

L A B 0 R A T 0 R I 0 8  J U S T E

APARTADO DE CORREOS 9.030 - M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



Aflo L X X lX .— T o m o  8 9 M a d r i t l  2 3  de Abr i l  oe 1 932 Nùm 4 . 0 8 9

EL SIGLO ÉDICO
REVISTA CLINICA DE MADRID

OlPMtor-Ppopietapioi Excmo. Sp. D. CARLOS MARIA CORTEZO
P H O O I i A M I A  O I  B  N  T  I  y  I  O O  ;

L e m a : P r o ^ r e s s l  s u m u s , p r o ^ r e d im u s , p ro §rred lem u r.
Cieneio espaÜ ola.—jJ rch ive  e  inventan'o d e !  Z eso ro  GKnico, d e /os I r a ia je s  d e  m vesilg a c iin  y  de /os /aborator/os na~ 
ciona/es.—  Srftiea, anâ/isis y  a c ep ta a ô n  de /os o r o g r e s o s  e x t r a n je r o s .~  fo m e n ta  d e /a enseh an za .— Z o d e s  t e s  J fo s~  
o ita tes  y  jÇ sito s  serâ n  Ctfntcas d e en setien za . —  G difteies  d e c o r o s o s  y  su fid en / es . —  J n d ep en d en d a  d et f r o j e s o r e d o  
y  ouri/i'caeidn en  su  in greso .—fo m e n fo ,  p rem io s  y  au xittos a  to s  e s tu d tos  y  su  am ptiadôn  d en tro  y  fu e r a  d e  Bspal/c.

a  T T  ~N/r A  T ?, T  ■ Secclôn clentinca: La tem.péuticaprivada, por al Dr. V. Peaet y Cervira. -Intom iaolôn olentifloa del I X  Coograao de la
f^odiâiad lotfiroaoioQal da Oira;Ia: La oirug’la de los bamoros eapiaalesi por al Pfvf. L. Dominfet- Adaptacl6Q ca«tellaaA de Are^a.^Loa Idaa 
Lea da la Dul^eraldad y  el porvd oird e la  b£edtcioa> por S»V Waliér FUlehir. Adaptaolôa oastallaou dp P . i f .—loform acldo clentifica: Eatudio 
olaoi^otal da la e^terilidad famaalxia, por al Dr.Jaimed$ Ontoria Taemiar.—B lb'lografia. -P sr ld d lcos  m édlcos.

L A  T E R A P É U T IO A  P R I V A D A
POR E l,

DK. PESET Y CEI{VEKA
Profasoi* de la Faoultad de Yalenoia. Acadéraico.

Es decir, terapputica doméetica, espontilnea, ge- 
neralmente a hon marché, con dos aspeeto.s: uno dis- 
culpable y  otro perjudidal a todas luces.

Desde luego,' no debe eonfandirse dieho adjetivo 
dei titulo con el participio del verbo «privar», que 
supondria una terapéatica prohibida o, en cierto 
modo, pornogrâfica, cuando se crean recomendables 
la fornicaciôn aconsejada por Foresto, el masaje vul- 
var en ciertos episodios histéricos, la profanacidn se- 
quardiana que se hacia del otro sexo o l’apprentissa­
ge con una protesional que indica Laraonnier, vale- 
dera acaso para los homes de fria natura que llama- 
ba el Rey Sabio; aunque la ciencia se escude para tan 
ingratas prâeticaa con aquellas palabras de San Agus- 
tin: «si estas escabrosaa cuestiones ofenden al audito- 
rio, serâ por la impudicia del oyente.»

El asunto que bosquejo es mâs honesto. Como de- 
cia mi padre y maestro de elîniea médica, comen- 
tando lo de medicws se cura ipsum, inuy torpe pare 
ce quien a los treinta aflos no es un tanto médieo de 
si mismo, reflriéndose, naturalmente, a la manera de 
(lefenderse de las pequefias molestias habitiiales, pe- 
sadilla de médicos y enfermos, sabiendo éstos por 
experienda propia el modo de impedirlas, de miti- 
garlas o de sobrellevarlas con las menos amarguras 
posibles, ahorrando la diaria visita faeultativa.

Y efectivamente, todo nacido sensato, con la ex- 
perieneia de los afios y  apvendizaje ante las contra- 
riedades, encuentra remedios màs o menos valiosos 
para suavizar sus dolores y acliaques: unas veces 
raerced a los propioa instintos, avisos de la naturale- 
za; otras, por ajenas consejas o casuales probaturas 
afortunadas; que aai fué la Medicina hasta mucho 
después del Diluvio y  a menudo naturapaucis con­
tenta, que dijeron Arnaldo de Vllanova y  el fliôsoro 
Luis Vives. Nadie puede negar bénéficies al uso mo-

derado de las bebidas Mas o âcidas que exige la sed 
ardiente del fébricitante, de la sal que apetece un 
hipooiorhfdrico; que huya de la luz el fotofôbico y  de 
los ruidos el cefalopâtieo o de algnnos alimentes el 
gastrôpata; que las embarazadas sientan apetitos ex» 
trafios para proveerse de sales càlcicas o tengan cier­
tos anémicos apetmeia por los amargos; se adopten 
actitudes favorables que compriman con fuerza los 
sitios doloridos o sangrantes. Ni necesita el hombre 
imitar a los animales, aunque vea que los perros la- 
men sus heridas para lavarlas, destruyen sus parâsi 
tos, buscan ciertas bierbas para voraitar; que aves y 
reptiles se preservan del viento durante los dias cri- 
ticoB de la muda y los insectes se quitan los cuerpos 
extraflos con las patas; que la eigilefia egipeia se pro- 
pina eiiemas con el pieo, se sangra el bipopôtamo 
restregândose en los caûaverales; que la golondrina 
utiliza la celidonia, el gato la valeriana, el ciervo el 
dietamo; sorprendan las bien organizadas ambulan- 
cias de cirugia de las hormigas; que el mono cubre 
con tierra sus heridas y todos los animales, en fin, 
distingan entre lo comestible, lo venenoso y  lo médici­
nal y algunos hasta se auxilien en la administraciôn 
de alimentes, segdn observé Darwin. El pacienteque 
se asiste con recato tiene colaboradores por los aenti- 
iiiientos del prôjimo y su posibîe éxito estriba en 
equidistar de ambos polos, del escepticismo de 
J. Rousseau cuando pone en boca de su discipulo; 
«el animal que enferma no corne, se estâ quieto, se 
cura 0 inuere y  yo hago lo mismo»; como de optimis- 
tas creyentes en bâlsamos de Fierabrâs capaces de 
soldai- al hombre partido por el rafe.

Sensible es que mucha medicina .casera refleje 
aiin supersticiones frivolas, eslûpidas, atines a lo 
maravilloso, cuando la brûjula del instinto parece 
confirmar la suposiciôn de A. Piquer sobre que a! 
ser deshauciado el hombre del Paraiso con castigo 
de enferraedades, le concediô el conocimiento de las 
medicinas conservado por la tradiciôn. En vano se 
ha escrito tanto contra delirios taies, como Pedro 
Ciruelo en ru «Reprobaciôn de las supersticiones y 
hechieen'as» (Salamanca, 1556), e hizo Quevedo una
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rechifla donosisima en sa regocijante «L ibrodeto- 
das las cosas y  de mucbas cosas màs»; es losa de 
plomo que pesa desde la uegra noche de las pitonisas 
y  slbilas, magos, hierofantes, brahmianos, drnidas, 
de medos, egipeios, griegos y roraanos primitivos; 
fantasias que saturan los libres de Plinio, I-Iomero, 
Virgilio, Lueano, Teôcrito y  Séneca cou necedades 
de saludadores por gracia divtna; el anillo de Alejan- 
dro de Tralles, la rai'z de peom'a colgada al cueilo 
contra la alferecia infantil (Amaido de Vilanova), la 
saliva en los foriincalos (Plinio), el hollin de la nuca 
contra la épistaxis en Galicia, la astroîôgica prohibl» 
ciôn de la parga si la luna se halla en signes qne 
rumian (Arles, Tauro, Capricornio), los monstruosos 
remedios ideados en tugarios alquimistas; aquellas 
gotas de esencia de orina que usaba contra sus vapo- 
res Madame de Sevigné; los collares y  dijes de una 
medicina hermética metalo y  xiloterâpica pregonada 
por Aristôteles y Galeno, como monedas aplieadas 
para ourar algias o las rodajas de pepino que el pue- 
blo pega en las sienes para aliviar la jaqueca. Y to- 
mando la fâbula en serio, surge la vesânica magia de 
Agripa, duefia de plantas para resucitar a los muer- 
tos; se buscan notieias en los elementos, entrafias de 
las victimas, vuelo de las aves, voees de las bestias; 
Asclepfades puede secar los rios y  hendir las monta- 
fias con sortilegios; Hérodote y Pomponio Mêla ereen 
ver puebloa enteros convertidos en caballos; Alberto 
el Grande se hace invisible con su piedra, Dioscôri- 
des dispone de otra para deseubrir los ladrones; Pli­
nio dice que las lâgrimas del ciervo se petriflean para 
servir de contraveneno; Aristôteles profetiza la dura- 
ciôn de la vida por las rayas de la palma de la mano; 
Galileo aconseja remedios que suefia durmiendo... 
Si tantos hombres talentudos pecaron de seraejante 
credulidad, jqué hi- de esperarse de la plebe!

Distinta es la sugestiôn prédominante boy, refle- 
jo de algunos sencillqs recursos cientifleos vulgariza- 
dos que van haciendo olvidar aquellas burdas preocu- 
paciones de magias, o si la cebolla rebaja el valor, 
como decia Sôcrates, y  el ajo da fortaleza, segun Vir- 
giiio; por lo cual résulta ahora mds tolerable que enta- 
flo ese eterno intrusismo caaero que ejerce especial- 
mente la mujerpor su aguda perspieaciapara aslsten- 
cia de enfermos, casi insubstituible en tan piadosos 
menesteres, aunque exagéra, a veces, los impulses de 
su fonde mîstico; después de todo, la fe es paliativo 
heroico; el incréduto halla sôlo una noche sin luna 
sofladora, mientras que ante los demâs surgen lailla- 
res de esperanzas; y  es, sin duda, mds saludable acu- 
dir a la milagrosa gruta para sanar llagas o a Allah 
como el Arabe cuando musita contrite su fôrmula 
consagrada: La ilaha ilia allachu, Mohammed rasul 
allachî, 0 el que suefia caricias de Budha, que la des- 
dicha de quienes se tienden y  retuercen sin esperan- 
zas atenazadas sus carnes por los dolores.

Raro serâ que a! llegar un médico a la casa que le 
solicita no se le exponga la uutrida lista de agentes 
farmaeolôgicos, bigiéuicos y  hasta quirürglcos es- 
pontAneainente empleados ya. De ordinario le dirân

que se ha purgado el enfermo—[recurso providencial, 
sin duda porque aborta muchas amenazas de graves 
infecciones, y a menudo aprovechan también los 
crônicos para mantener el equilibrio digestive!—; 
dirdn que el enfermo estâ a dicta y abandonô el 
trabajo; todo lo que conoce el vulgo para atajar pa- 
decimientos se habrà puesto en prâctica: la friega, 
la tintura de yodo, el sinapisme, la eataplasma con­
tra los dolores, sorbitorios si hay coriza, gargarismes 
si anginas, caramelos o cualquier pastilla pregonada 
por las calles en los catarros, inyecciones por los dis- 
tintos conductos; si los oxiuros atormentan al peque- 
fluelo se habràn propinade enemas de aceite y sal, 
siquiera desirûyense los epizoarios; se espolvoreatl 
roces, eritemas de nalgas e ingles; la aspirina no fal- 
ta en ninguna casa, ni tarapoco el bicarbonate, el 
biamuto, los alcohôlicos, los aromâticos té, café, tilo, 
manzanilla, poleo, yerbabuena, menta, el maté en 
boga por suponerlo adelgazador; conôcense aperiti- 
vos como la aehicoria o la centaura; a mano estân 
siempre las aguas de Vichy o Cestona, los aterape- 
rantes grama y  limôn, diurético estigma de maiz, el 
Arnica para las contusiones, la calmante adormidera 
y  hasta las gotas de lAudano, los anticatârticos almi- 
dôn y  goma, carrainativos como los anisadosyku- 
mel, los antiespasmôdicos éter y pomos con esencias 
0 vinagre, el râpé estornutatorlo, etc., etc. ,jQuién 
aguanta molestias sin echar mano de tan abundante 
arsenal doméstico? ,-Qué médico no disculpa seme- 
jante intrusismo cotidiano, aunque advierta lamen­
tables equivocaciones? La prohibiciôn sofiada por 
algûn iluso equivaldn'a al empeno de cerrar con 
valla los mares.

Agréguense los mil y un recursos extrafarmacolô- 
gicos de aplicaciôn vulgarlzada. .Respecte del aire, 
reumâticos y catarrosos procuran evitar crudezas 
de la intempérie, brusquedades del yiento fn'o y  hu- 
medo, las estaciones radioemisoras, y algunos enfer­
mes conocen basta esa aeroterapia sin aparatos que 
promulgô Rossbach para lograr los efectoe del aire 
comprimido o enrarecido a merced de profundas y 
prolongadas espiraciones con boca y  nariz, màs o 
menos tapadas; viceversa en las inspiraciones y com- 
binando movimientos de degluciôn, como dijo Valsal- 
va, se logra que el aire précipité en el timpano o lo 
desaloje. De aguas, se emplean afusiones, los baûos 
desde antes de figurar en la «Odisea» de Homero, lo­
cales y generales, simples, aromâticos, marinosjprac- 
tfeanse vaporizaciones y  zabumerios y hasta se acu- 
de a las termas sin consulta médica, fiando en la 
eficia del descanao, solaz, fonda e importândoles me­
nos quizâ sus pregonadoa prineipios activos. Tocan­
te a iwpares, los niflos enfermizos son llevadoaala 
desquiciada choza pueblerina de su antigua nodriza; 
los piiberes pretuberculosos, a zonas con pinares, 
cuando no se recluyen, conforme a la vieja usanza, en 
los nitrogeniidos (?) establos de vacas; unos y  otros 
buscan el asoleamiento, inciiiso ahora la helioterapia 
encueros del alemân Rikil; a veces se someten los 
neurôticoa a la dieta de sensaciones o cura de aisla-
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luiento (silencio, eacototerapia), aeonsejada porDéje* 
rine en ]as siconeurosis, soledad apetecida en cefaJo- 
patfas, tétanos, aborto; y  notables casos he visto de 
individuos curados por el solo cambio espontâneo de 
oficio.

Todos los recursos higioterâpicos asequibles eam. 
pean en las tristes escenas morbosas de ias familias. 
Saele iallarles la bromatoterapia por la falsa creencia 
de que las enfermedades dependen casi siempre de la 
debilidad, euando es notorio que se corne mâs de 
lo que exige el equflibrio flsiolôgico—testigo las de- 
yecciones, siempre ricas en nitrôgeno, fosfatos, etc., 
exceso desechado por la aduana hepâtica avizorado- 
ra de.lo neeesario— , y ocurre la sobrecarga daîlosa de 
ios hartazgos, euando comiendo lo indispensable que- 
daria para tantoa hambrientos que gimen, mâxiiue 
no arrojando al mar el trigo, café o azûcar sobrantes 
en América, vinos en Castilla, las frutas en Vizeaya 
y los pescados en las costas, sin ansias mitigadoras 
del pavoroso problema social por desacuerdo entre 
las naciones. Mejor que a las dietas absoluta, lâotea o 
vegetariana se recurre a los extractos culinarios de 
carne que en Valencia se empleaban ya en el desapa- 
recido Hospital de la Reina del siglo xv, segün consta 
en el «Spill» de Jaume Roigsu médico, o en reeuerdo 
de Levitico acuden enfermizos en tropel a los mata- 
deros para engullir la sangre humeante, ilegando has- 
ta el crimen aquellos gitanes de Almen'a que dego- 
llaron a un niûo para beberJa: domina al pueblo, dijo 
Fonsagrives, la vana ilusidn de encerrar en una pîl- 
dora el contenido alible de una vaca, ignoréndose 
que con mezquino régimen \iviô Zoroastro treinta 
aftOB en el desierto (Plinio).

La bigioterapia presta numerosos auxilio al oculto 
paciente conocedor de las influencias cinéticas; del 
descanso, que es antifiogîstico cual la abstinencia, dijo 
Ribes; de ciertas actitudes como la elevaciôn del bra- 
zo en la épistaxis y  lesiones de manos, el decûbito 
prono en la flatulencia, euclillas en los estrefiidos, de- 
cia Soulier; el apoyo peculiar del asmâtico, la supre- 
sién de esfuerzos en los hemorroidarios y faerniados, 
del bostezo si amenaza la desarticulacién maxilar-, se 
procura la educacién de la tos, suprimir el estornudo 
en la sinorragia; los paseos antes de las comidas, que 
recomendaban Sôcrates e Hipderates, son de dominio 
püblico; también la eqnitacidn, aconsejada contra la 
tuberculosis por Sydenham y Stahl; la caza, pesca, 
regatas y cucafias; la piActica instintiva del amasa- 
niiento data desde el primer honibre: sirve el patin 
sobre hielo o asfalto, el baile en ciertos trastornos 
menstruales, los juegos variados, cual la pelota, reco- 
mendada ya por Galeno en su Deparvee pile exercita- 
tione liber; los encantos del turismo, la lectura en alta 
voz que preconizô Celso, el canto tras de las comidas 
aereditado por el bonpoint de eomunidades religiosas 
asistentes al coro, fonacia que Garni patrocina para 
los afônicos y arriérés, etc.; remedios valîosos son 
que el pueblo conoce y estima si estân al alcance.

Ni falta hace el médico, segdn suponen algunos, 
con frecuencia equivocados, para detaîles de eosme-

toterapia: la cama, regazo del doliente, ropas de mâs 
0 menOB abrigo, la eoraza leporina, fajas, forros de 
poco permeable papel para pechos catarrosos o los 
pies con sabaûones... Para servirse de la termotera- 
pia, aparté de fâeiles medios réfrigérantes, cuentan 
ias casas con termôforos y  ealorigenos que entibian 
las viviendas o partes doloridas mejor que la simple 
botella llena de agua caliente o el histôrico brasero. 
Nada se diga de re psieoterâpiea, dificil teelado que 
inicia ese amor materno capaz de curar al nino, decia 
el Dr. D. Mariano Benavente, mantenido luego por 
los consuelos de patientes y deudos; aveces intervie- 
ne el miedo como en el célébré simulacre con que 
Boerhaave curé la epilepsia propagada por Imitaciôn 
enrojeciendo un hierro ante los niûos o la amenaza 
de aplicar sinapismes a las pantorrillas hecha por mi 
maestro el Dr. Vida para cortar el inieiado ataque 
histérico de una senorita; realizando milagros la lec­
tura de los Tyssot, que horripilan exponiendo los es- 
tragos a que conduce un vicio. La dietraccidn acorta 
esas eternas noches del insomnie leyendo siquiera el 
«Quijote» 0 las «Doloras» de Campoamor; la alegria, 
transporte voluptuoso del aima que la llamô Cicerén, 
es panacea al alcance; la tristeza caja de Pandora, 
aquélla ahuyenta las malas pasiones (Pitâgoras, Aris- 
tételes; ya la Sagrada Escritaraindicô los saludables 
efectos de la mûsica, y Galeno y Avicena dijeron que 
para el nifio es como el pecho de la madré, sedante de 
sus dolores, y e n  los adultes un abono en la Opéra, 
el gramôfono o la radio, mitigan la autointoxicacién 
de la melancolia y  estados depresivos. De nupcias no 
se diga, con frecuencia repiten el caso del enamora 
do Pardicas que cita Hipôcrates.

Pequefias intervenciones quirûrgicas figuran tam­
bién entre las posibilidades curativas de los indivi­
duos en privado: tépicos en panadizos y quemaduras, 
pincelaciones y desagiies de algûn foco punilento 
seneillo, lavado y desinfecciôn de ligeras heridas con 
aleohol o yodo por lo menos, taponamiento de nariz, 
oido, vagina; con un disco perforado se protégé el 
callo dolorido; hâcese la avulsiôn de algün diente, de 
pestanas desviadas, la extraccién de partieulas en la 
conjuntiva o de espinas en las fauces u otros cuerpos 
extraiios; perféranse orejas, se desengurgitan pechos, 
cauterizan verrugas; es vulgar la hemostasia con yes- 
ea, estopa o papel de seda como en las curas de Gué­
rin; poner sobre el sujeto los mâs vulgares vendajes, 
suspensoiio8,braguero8, el brazalete de las lavanderas 
descoyuntadas, y audaces hubo que se aplicaron el 
voraz anélido. Tan urgente e imprevisto puede ser 
el conflicto, que haga recordar la novela de A. Da­
mas ®Le médecin malgré lui»; nada mâs distante de 
mis aficiones que la obstetricia y, sin embargo, tuve 
que recibir a uno de mis hijos que vino al mundo en 
expreso y a deshora.

Inmenso es el campo explotable en réserva por los 
achacosos, sin auxilio técnico; lo expuesto sélo es 
brève indice, como se sabe. Cuando los recursos case- 
ros no responden o resultan contraprodueentes, bùs- 
case al médico, desfacedor de entuertoa, para que
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rectiüqiie torcidoa rumbos qae tienden a dejar cica­
trices déformés, callos defectaosos, adiierencias vi- 
ciosas, estigmas que afean, supuraciones intermina­
bles, vômitos O hemorragias incoercibles, funestas 
eonvulsiones, dolores rebeldes, una tendencia sinco- 
pal; y admirase entoces la interveneidn maravillosa 
del faeultativo que a diarîo cambia el lugubre cuadro 
morboso aecando làgrimas, y el asombro crece cnan- 
do, omnia sectindum rationem faciendi, ante la indi- 
cacidn racional insiste en el remedio aunque al prou- 
to dafie, seguro del éxito (Hipderates), y  todavi'a 
aumenta dicbo asombro de los analfabetos cientidcos 
cuando el médico sensato accédé con caatela extra- 
ordinaria a consentir ciertos apetitos que asustaban 
y prohibieron los ailegados por creerlos aberraciones, 
pues lo que aprovecha y  lo que daûa proporcionan 
luces, segùn otro canon terapcutico (Boerhaave) o 
deaoye a quienes creen que sdlo se cura aeumulando 
recelas y, a ser posible, costosas; en una palabra, 
obrando el médico de acuerdo con el arte y la con- 
ciencia recoge siempre las bendiciones de la huma- 
nidad.

El otro aspecto de la medicina casera es comùn- 
mente perjudicial para los enfermes y profesionales. 
Si el médico no se cura asimismo en casos serlos, 
porque se considéra presa de las mâs graves dolen- 
cias, terne extraflas complicaciones o se preocupa de- 
masiado de los efectos colaterales de los remedios, 
mâs a menudo se perjudican los enfermes atrevidose 
ignorantes con agentes terapéuticos peligrosos en sus 
torpes manos; y los hay tan osados, qne aûn rio cuan­
do recuerdo a algunos que presumieron de practicar 
sus anâlisis clfnieos y  eonfundian las âbrillas de al- 
godén con bacilos o los gldbulos purulentes con go- 
nococoB. La excesiva popularizaeiôn de la Medicina 
desde la prensa polftica, telones y otros sitios menos 
puIcroB; el fâcil logro de cosas que se adquieren, como 
las gafas sin permise de oculista, hace que el botiquin 
aecreto contenga ya de todo; aparté de los suaves 
medicamentos permisibles y  de las eien drogas que 
requiere el complejo nlaquillaje de la raujer moderna 
para conservât la Hnea, tefiir a capricho sus cabellos 
y  decorar el rostro, casi vestidaa como las merveilleu- 
xes que criticaba Napoleôn, es obvio que en muchos 
domicilios pueden encontrarse inyecciones hipodér- 
mieas que culminan en morflnisrao o cocainismo, 
antiaépticos vigorosos, enemagogos temibles, afrodi- 
siaeos ridieulos o comprometedores renales, jhasta 
ecbôlicoB tal vezl, pese a las sabias prohibiciones.

Abundan esas mescolanzas con rfgidas indicacio- 
nés patentadas por fabricantes qne asaltan el cercado 
ajeno; los almacenes de ropaa bêchas, decia Trous­
seau, que a pocos sientan bien; sepelio de la farmaco- 
pea, acaso de la receta cientiflca, vera eflgies del cli 
nico preocupado del enfermo tal vez mâs que delaen- 
fermedad; intromisiôn que équivale a patentar el caso 
de cualquiera dolencia, inflnitamente variable entre 
los nacidos, que exige grande meditaciôn para redu- 
cir la férmula aplicable al momento clfnico, sublima- 
da por sutil acopladura de los très érdenes de indi-

cantes (enfermo, enfermedad, ambiante) y pleno co- 
nocimiento de los indicados, so pena de romper su 
cetro. Una cosa es la especialidad afiligranada y diâ- 
fana y otra el turbio especifleo precoz.

Recûrrese al médico, repito, cuando todo se ago- 
tô y su interveucién .es mâs difîcil y acaso menos 
fructifera por la tardanza. Pensando en taies extra- 
vios el malogradoDr. Baccelli, présidente del X I Con- 
greso Internacional de Medicina reunido en Roraa, 
propuso que se vuelva a recetar en latin como hacen 
paises no latinos e hicieron nuestros antepasados, 
mereciendo tan eximio maestro el aplauso frenético 
y  la aprobaciôn unânime de los miembros del Con- 
greso; y  Bernatzicht y  Vogl, con iguales propôsitos, 
agregan que con la receta latina se obtiene mâs bre- 
vedad y  concisiôn, dlgnificase la ciencia con auréola 
de grandeza, los enfermes hallan virgen el valioso 
apoyo de la sugestién y no teniendo a mano la tlave 
de la despensa farmacolôgica es mâs dôcil, en tanto 
que abora discuten quizâ porque creen entender las 
térmulas o toman en serio las voces del mercader, 
regateando cada dia el mimero de las visitas mé- 
dicas.

Vale la pena de preocuparse de ciertas realidades 
olvidando mâs el nihil mirare de Lucrecio, estoicis- 
mo antipâtlco y nocivo.

INFORMACIÔN ClENlfFlCA DEL IX CONQRESO 
DE LA SOCIEDAD INTERNACIONAL DE CIRUOfA

La cirugia de los tumores espinales (1)

P O B  E L

PR O F . L . D O M IN IC I

Ponencla a la «Société loterDatlonale de Cblrur^le>. 
IX Congreso. Madrid 1518 Marzo 1932.

f i 4 « p t B 9 lé n  • « s M ll f t n o  d «  M . f lâ f tn p , B x « lu f t l v «  p a r s  BU  SIOU O  M É D ICO

Bobineau, al bacer el diigDôstico de compreaiOn medu- 
)ar, se fonda exclaeivamente aobre lo qne llama tripode 
biolés îco (hiperalbuminoeie, control tadiogràfico de la co- 
lumna vertébral, control del lipiodol eubaracnoideo), y que 
para el diagnéatioo de localizaeidn y también para el de na- 
taraleza, el método de) lipi ido! ea ezcelente, permitiendo 
bacer diagnôaticoB précoces cuando loa slntomas clfnicoa no 
son todavia suficientee y evitar latninectomfaa ezpIoraJoiaa,

£ d  Italia aocuos ma; favorables a este método, qne boy 
ea corrientemente utilizado en la pr&ctica eepinal.

Pero no faltan vocea discordantea, ann en la miema Fran­
cia. Se atribuyen al lipiodol errorea de diagnéatico y el in- 
conveniente de eu permanencia(seria indefinida, afirma Dan­
dy) en el canal medular, y eegân aignnoa eeta preaencia 
prolongada det lipiodol no eetfa del todo innocua para laa 
meningea.

Lindblon ezperimentalmente ba obaervado en el conejo 
que el lipiodol produce una leptomeningitia agoda, la cual, 
ain embargo, ee atenüa en doe o très eemenaa y ae reauelve 
ain dejar alteraciàn hiatotôgica importante. Ëbangh y Mella, 
del eeiudio de 13 caaos, dicen aer cierto que el lipiodol dé­
termina nna meningltia aaéptica, bastanie grave, con aumen-

r ;

( 1)  V é M O  e l D Ù m e r o  e n ie r iO T r
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O una
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AGAROL es la emulsiôn 
origine! de aceile minerai 
y  ogor-ogar con fenoXfta- 
leina. Reblartdece el conîe- 
nido intestinal y estima- 

la suavemente la 
perisialsis.

"Funcionamiento regiilar diario de los intestinos*’ Esto evitarâ muchos do- lores de cabeza, decaimiento y tal vez hemorroides en los ùltimos meses. Puede usted prescribir ei A G A R O L  con toda confianza. porque no ejerce ningün efecto en el utero ni influye en la lactancia. Ademâs, es fâcil de lo- mar porque no tiene sabor artificial
S".l'

Gaslosamente le enviaremos 
una muestra para su ensayo

AGAROL para el estrenimiento
Laboratorio y Comercio Substancia, S. A. • Apartado 410 - Barcelona
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to de céialae y  de protefoee en el liqu ide  oefalorraqufdeo y, 
a veces, también, presencia de eangre; pero eetae alteracio- 
nee son transitorias y  no contraind icsn  el use del lipiodol.

E lsberg  se mnestra m ay reeervado sobre e l uso del l ip io ­
dol como m edio de loca llsacidn porque considéra que pro 
voca congestidn m eduiar y  de las taices, y  que persiste en 
el fonde de saco du ra i ain ser nunca reabsorbido; s in  e m ­
bargo, lo adopta en los casos que e l examen c lin ico  perm ite 
sospechar un tnm or de la  cola de caballo, si b ien no perm i­
te deeir e i'e l tnm or es vec lno al cono term ina l o distante. 
Segdn V ince rt y  David, la proeba de Stockey séria mejor que 
la del lip iodo l.

E n  caanto a nuestra experiencia, diremos; en todos los 
casos estudiadoB y  en los euales fué usado el lip io rraqn i- 
diagnôstico no observamos nunca ineonvenientes. Oierta- 
mente, e l lip io do l permanece mucho tiem po en contacto de 
las méningés y  en un caso lo encontramos despnés de cinco 
afios en el fondo del saco durai; pero debemos decir que su 
presencia, o no déterm ina la  m ener irr itac iôn , o s i la  déter­
m ina no es revelable cUnicamente.

E s  cierto que no se puede negarquea iguna vea este mé- 
todo de d iagndstico ha  dado Ingar a  interpretacionee err<5- 
neas, baoiendo pensar en un tum or que despnés no îné 
encontrado en la operacidn. A ho ra  b ien, no hay método 
diagndstico que esté exento de pos ib ilidad  de errores de 
interpretaciôn, yadem és, signiendo exacta y  escrupulosa- 
mente la  técnica de Sicard, rep itiendo la  radiografia en se 
rie, se pneden ev ita r las interpretaeiones equivocadas.

E n  conolusién. considero que el lip iod iagnôstico  tiene 
gran va lor para lo ca liza r el aaiento de la compresién, en 
relaciôn a las vértebrae, y tiene grandisim a im portancia  para 
el cirujano, porque le perm ite in te rven ir exaotamente donde 
résidé et tumor.

No creo, por el contrario, que los varios esquemas de 
imégenes redio légicas expnestaa por S icard  correepondan 
siempre en la prâctica, y  por e llo  considero que el lip iorra- 
quid iagnéstico no tenga para el d iagnéstico de naturaleza de 
la  compresién tunto yalor cuanto para el diagnéstico de n ivel.

P o r é ltim o, no creo que el lip iodo l prodozca graves e 
irreparablee trastornoe en las méningés y  que éstoa en caso 
de ptoducirse, son transitorios, y  ademAs, no tienen la me- 
nor im portancia  c lin ica .

AsI, pues, segdn m i parecer, e l  io d o r r a q u id ia g jié s tic o  t ien e  
im p o r ta n c ia  p a r a  d e le r m in a r  a i e x is t e  o  n o  e x is t e  u n a  co m p re  
s i6 n  m e d n la r ; n o  t ie n e  g r a n  im p o r ta n c ia  p a r a  d e te rm in a r  la  
n a tu r a le ta  d e  la  c o m p r e s io n ; e s , p o r  e l  c o n tr a r io ,  d e  g r a n d i  

s im o  v a lo r  p a r a  d e t e r m in a r  e l  n i v e l  d e  la  c o m p r es iô n  r e s p e c to  
a  la  co lu m n a  v e r té b r a l ,  e  ig u a lm e n te , p a r a  h a c e r  e s te  d iagn d s  
tico  q u e  t ie n e  la jita  im p o r ta n c ia  p a r a  e l  c ir u ja n o , e l  m étod o  de  
S ic a r d  e s  e l  ü n ic o  m ed io  s e g u r o  y  p r i v a d o  d e  in eo n v e n ien te s ,  
d el c u a l  e l  c ir a ja n o  p u e d e  d isp o n e r , p o r  lo  gue d eb e  r e c u i r i r  a 
i l  en  c a d a  c a s o  a  o p e r a r  p o r  tu m o r  m ed u ia r , y  a s i  in te r v e n i r  
e n  e l  p u n l o  ju s t o  y  p r a c t i c a r  u n a  la m in e c to m ia  i im ita d a  en  lo  
p o s ib le .

E n  las 19 interveocioues practicadas en la estadlstica de 
la  E scue la  romana, siem pre con raqnilip iod iagndetico, este 
método did indicacionea exactas, s in  el menot inconvenien- 
te. D iré  més: en el caso X Y I I I ,  usando el iodenol, éste per 
manecid très d las en el punto de detencidn; descendiô al 
séptimo, y  a l décimo no babfa iodenol en tas partes bajae 
del raqnis; estaban inyectadas las ralces Inmbares y  de la 
cola de caballo: ee posib le pensar en reabsorcidn por via 
lin fética perinerv iosa {?). Pur el contrario, en un caso u tili- 
zando el lip iodo l, éste fué ha llsdo  en el saco durai cinco 
afios despnés, pero s in  provocsr traetornos.

A l  période parapléjico puede seguir un estadio de afn- 
drome de Brown Sequard, que puede fa lta r, pero nunca el 
parapléjico; la  paraplejla, prim ero es eaplàstics; después se 
eonvierte en flâeida, cuando el tum or ha determ inado una 
vetdadera aeceién fieioldgiea de la mednla espinal.

E l  diagnéstico en este estadio es generalmente fécii; 
sdlo la  slO lis m eduiar puede asum ir un deaarrollo tumoral 
y  conducir a  error, por lo  onal es aconsejable en los casos 
dudOBOs, después de toda investigacién , reaüzar un trata- 
m iento an tie ifillt ico , pero s in  perder tiempo, exceptuados 
los casos de s lf ilis  évidente. Tam bién en estoe casre, s i no 
vemos resoltado intenso terapéutico, se recurrirâ  a  la inter- 
veneidn quirdrg ica.

Tam bién el diagnéstico o iln ico de aaiento extra  o in tra ­
dura l 0 in tram edular del tnm or es d if ic i l y a  veces imposi- 
ble. U na  m ism a les ién  extendida a gran ndmero de seg- 
mentos medulares es en general ép idural, o més raramente 
intram edular, como ha observado Dalagenniete en un caso 
Personal. E n  los tumores intram edulares el espasmo es me. 
nos manifiesto; los dolorea son màs ligetos o faltan comple- 
tamente; podemoa ver una disociaeidn siringom ié llca  lim i- 
tada en altura, N inguno de estes slntomas tiene va lor real, 
y , segûn la  escuela francesa, sdlo el examen tadioJégico 
con lip iodo l perm ite hacer este diagnéstico de localizaciôn 
in t ia  0 extramedular.

«
» -V

S i en el prim er période el diagnéstico es d if ic il, en el 
segundo es muy fàc il. Ahora  bien: para obtener buenos 
resultadoa ee necesario operar en el p rim er perlodo. Précisa 
por este que ios médicos y loa neocélogos no o lviden n in ­
guno de estoa métodoa de investigacién que quedan citados, 
especialmente la iodorraqnirraquia, y  no dejen transcurrir 
un tiempo precioso para que en el enfermo, esperando, so- 
brevenga la fase parapléjica, que s i bien perm ite el diagnés­
tico cierto con gran sencillez, no perm ite curar a l enfermo.

E n  los casos que el diagnéstico es dudoso se puede 
in te rven ir con la la m in ec to m ia  e x p lo ra d o r a , y a  a c o n se ja d a  
h a ce  m u ch o s  a n o s p o r  C a se ll i. H oy  los casos en los que es 
neceaaria son rares, hau d ism inu ldo  mucho, y  Robineau 
considéra que el raqu ilip iod iagnôslico  a lo  S icard la Lard 
desaparecer completamente. No queriendo negar de n ingdn 
modo el valor de este medio d iagnéstico, creo que hoy 
todavla es necesano re cu rr ir  aignna vez a la lam inectom ia 
exploradora.

S i b ien algunos autores no son favorables a esta inter- 
vencién bêcha con fines diagnéaticos, la  mayor parte de 
loa cirujanos neurélogos no la enouentran eontraindioaoién. 
Lo s  antores americanos que han publicado gran ndmero de 
in tervenciones de este género estàu de acuerdo en recono 
eer au absoluta innocu idad (Bayley y  Elsberg). Del m ism o 
parecer, en 1912, fueron V an  Gehuchten y  Lambotte. Lo  
m ismo Delagenniere, entuaiasta sostenedor del lip iodo l, 
hace Dotar cdmo en 36 lam inectom las exp loradoias de E ls - 
berg y très de Robineau no hubo n i un muerto n i un in c i­
dente operatorio. Todos los que han practicado lam inecto­
m las y han operado tumores espinales eatén de acuerdo en 
coDsiderar qoe la lam inectom ia més peligrosa, la  aeguida 
por màa fracasos, es cuando no se encuentrs tum or e x t ir ­
pable, y  se debe dejar total o pa icia im ente.

Todas estas consideraciones también hablan en favor de 
la precocidad de la intervencidn.

C A lT T U r.O  IV  

INDIOAOIONKS OPBBATOBIAS
Kn la  actualidad las indicaoiones de la intervencidn 

operatoiia en los casos de tumores espinales son mucho
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Il âB ampliae que bace algunoa afioe, sobre todo graciae a 
loa progreaoa de )a técn ica qu itd rg ica , obteoiendo aal reaol- 
tadoe aotee impoaiblea de eaperar. Hace pocoa afioa la mor- 
ta lidad operatoria era de 46 a 50 por 100 y ann méa elevada 
(?er eatadlatioaa de Berard, Frasie r). H oy  eate tanto por 
ciento ba diom inaldo. M ix te r en an eatadlatica tiene ona 
m ortalidad operatoria de l 83,92 por 100 trente a l 80,68 
por 100 de coradonea; Sergent, reapectivamente. 18,62 y 
53,60 por 100,• E leberg, 10 por 100 de mortalidad operatoria; 
Delagenniere en 62 oaaoB, de elloa nno peraonal, y  61 de Ro 
bineau revelan nna m ortalidad operatoria global en loa tumo 
rea de la  m ednla de 7,4 por 100, œda elevada para loa tnmo- 
rea intram ednlarea y  para loa de la regi6n Inmboaaora; n in 
gnna m nerte operator’a  ha obaervado en loa oaaoa o. eradoa 
en eatado parapléjioo; en eate eatadlo, la  cnraciôn compléta 
filé  100 por lOO y defln itlva . Oonalderaudo globalmentetodoe 
loe oaaoa de Delagenniere, ha  obaervado 75 por 100 de cnra 
donea; de ellaa, 63,1 por 100 defln itivaa. Le riche , en 1928, 
me com unica que en loa d ltim oa doa aSoa ha hecho 24 ope 
raciones radlcn lomednlarea con una aola mnerte operatoria, 
En la  eatadlatica ita liana  la m orta lidad operatoria ea de 
12,80 por 100, trente a l 78,7 por 100 de cnracionea o nota- 

blea mejoriaa funcionalea.
Loa progreaoa de la  técnica operatoria noa han perm iti- 

do atacar con éx ito  tumorea qne en otro tiempo ae conaide 
raban inopérables. Aa t, loa tomorea estramednlarea anterio- 
rea y loa intramednlarea qne en un tiem po era dogma fnn- 
damental cona'derar inoperablea, hoy ae operan con éxito.

L a  pato log la de loa tomorea eepinalea intrarraqnidaoa 
extra  e intram ednlarea, eatudiada eapeoialmente deede e! 
punto de viata qu irérg ico , nos ba demoatrado qne (como 
hemoB viato en el cap ito lo  11) frecnentemente aon circnna- 
critoa, encapauladoa, extirpab lea  por dieeccién roma, enu- 
oleablea con re ia tiva  tao iiidad daepuéa de realiaada la  lam i • 
nectomla; y  qne en la mayor parte de loa caeoa loa tomorea 
extramednlarea eatân aituadoa doraalmente, en la  loca liia- 
c ién  màa fàc llm ente atacable por e l cirnjano.

L a  patologla noa ha enaefiado que loa tumorea intrarra- 
quideoa aon menoa malignoa que loa de o tra  loca lizacién 
porqne, p rin c ipa lm en te , no eatân infilIradOB, porqne dit!- 
cilm ente dan metâataaiB, porqne raramente recid ivan si 
han aido exbirpadoa completamente.

Todoa eatoa motivoa antoriaan a coneiderar que la^ in* 
tervencionea quirûrgicaa en loa tnmorea eapinalea pneden 
eer tecnndaa en reaultadoe, y tienen muy am plio el campo 
de laa in d i cacionea operatoriaa.

Ademàa, se va baciendo c iite r io  el concepto de practi 
car también intervencionea paliativaa para m ajorar loa s ln - 
tomaa, sobre todo loa doloree en loa caaos de tnmorea eapi 
nales ine it irpab lea ; y como ae hace la  gaatroenteroatomla 
en un câncer eatenoaante de p llo ro  no reeecable, aal hoy ae 
han practicado cie rto  ndmeto de lam inectom laa deacompre- 
eoraa y también radicotom laa.

E n  general, hecho el diagnéetico de tnm or eapinal, eatâ 
indicada, ain mâa, la  in terveno ién qn irûrgica, a menoa qne 
lo  contraindiqne laa condicionea genetalaa (caqnexia) o de 
otroa érganos del entermo (corazén, pnlmonea, hlgado) o 
b ien la  gravedad de loa aintomaa eapinalea y  en especial el 
eatadlo mny avanzado de la  enfermedad.

E n  cuanto hace a la a l t u r a  a la cnal ae encuentra e l tu- 
m or, no hay contraind icacién. Han  aido operadoa con é x i­
to tnmorea de la parte alta de la  regién cerv ica l, practican- 
do también lam ioectom la de la  prim era vârtebra cervical. 
Krauaae, en 1908, referla  baber actnado con éx ito  dos vecea 
sobre e l arco del axia, y coneiderar que ee pnede practicar 
también la reeecciân del arco poaterior del atlaa.

Parece que laa Intervencionea sobre mednla oervioodor- 
aal son mâa graves que sobre las demâa regionea, acaao por­
qne en tal pnnto toman origen la  mayor parte de loa flletea 
aimpâticoa qne form an el p le io  cardlaco. E n  la  eatadlatica 
ita liana , de loa aiete caeoa de mnerte operatoria, en aeia la 
leaién aaentaba en relacién con la regién dorsal y  en uno en 

la  lumbar.
Las  ind icacionea operatoriaa varlan, a l menoa dentro de 

ciertoa lim ites, aegén el p u n t o  d e  o r ig e n  del tnmor, que ade- 
mâa no aiempre es poaible d iagnoeticar c iln icam ente y  a  va 
ces ae preci ea eélo en el momento de la in terveno ién ope­

ratoria.
T u m o res  in tr a r r a g u id e o s  e r t r a m e d u la r e s  (extradura les 

e intradnralea).—L a  intervencién operatoria eatâ ind icada en 
todoa loa caaoe, a menoa qne ee trate de metâataeie o de 
tumorea m é llip lea  o mny difciaoB. Pero no aiempre ea po­
aible preciaar eatoa d ltim oa caractères mediante el examen
ciln ico  del enterm o y  menoa con el lip iod iagnôatico, ae Itega 
a reconocar este carâcter eélo dnrante la intervenoién ope 

ratoria.
Haata  hace poco tiempo, ya he d icho  que ee conaide- 

raban Inextirpab lee loa tnmorea extram edularea deearrolla- 
dos en la  m ltad  anterio r de! raqnia: pero boy loa progreaoa 
de la  técnica operatoria noa perm iten operar con éx ito  tam ­

bién eatoa tumorea.
D illc ile s , y  a  vecea impoaiblea, aon laa intervencionea en 

caeoa de compreaiôn m ednlar por alteracionea vaacnlarea; 
ha<ta abora se han rea lizsdo pocaa vecea.

l u m o r e »  tn lrnm edu larM — Haata hace pocoa afioa eran 
conaideradoB como el «noli me tangere»; hoy ae incluyen 
con unânim e conaeneo operatorio. Oaai la roitad de eatoa 
caaoB aon b ien  circnnaeritoa, independientea del tejido ner- 
v ioaoy , por tanto, extirpab les de manera compléta y con 
escaaaa leaionea mednlarea ai ae procédé de iicada y  e xa c­
ts r>ente con la  técn ica que expondrenioa en el cap ltn lo eo 
bre técn ica operatoria. Ann  aiendo volam inoaos, an extrac- 
c ién  de! te jido m ednlar ee puede hacer bien.

H ay  también cirujanoa y  neurôlogoe u ltra intervencion ia-

taa que aoatienen qne en caeoa de tnmorea intramednlarea 
ditnaoe e in filtradoa, cuando la  mednla eapinal eatâ ana 
tôm ica y fonciona lm ente  destn ild a , convenga aeccionar 
el tum or cortando por encima y por debajo la mednla. Esta  
intervenoién ba ria  deaaparecer loa doloree y detendrla la 
expanaiôn del tnmor. M e parece algo exagerada y no aptaa 
rea lira r eata op in ién  aoatenida por Potte! y Veaudean.

E n  taies caaoa podemoa tomar en couaideracién la poai- 
b ilid ad  de una lam inectom la deacompreaiva o también nna 
rad icotom ia o, aegün Isa inveatigacionea mâa recientee, nna 
cordotom la la téra l para d iem inu ir o hacer césar loa doloree, 
que a vecea aon inaoportablea.

Y a  hemos recordado el baberae intentado con algén 
éx ito  la in tervencién qo ird rg iea  en caaoe de airingom ielia.

C A P I T U L O  V

TEEAPÉÜTICA qDIRtiEarCA DB T-OB TUMOEK3 BBPINALBS

D in g n ô i l i c o  à e l n i v e l  d o n d e  s e  e n c u e n tr a  e l tvrmor.— Antes 
de procéder a la in te rvenc ién  operatoria  es neceaario com- 
probar y  preciaar b ien un punto del d iagnéetico clfnico, 
sobre todo im portante  para el c iru jano: ee el n iv e l de la 
eolumna vertébral a l cna l corresponde e l tnm or, para in ter­
ven ir en el punto preciao.

Ciertamente, ea poaible en caeo de error a rap liar la  p ti- 
m it iva  lam inectom la, hacia a rr iba  o hac ia  abajo, para dee- 
cub rir  e l aaiento de la compreeién; pero eeto ee puede hacer 
eélo dentro de ciertoa lim itée, no debiéndoae traum alizar 
demaaiado a! entermo n i deb ilita r la co lom iia  vertébra l, ai
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bien la prActica nos eneeSa que se pueden eeccionar cinco 
y aou también seis arcos ve iteb ra les,e in  consecuencia grave 
para la  ee tit ica . Pero se compreode fécilm ente caàn grande 
sea la  ventaja de in te rven ir justamente con una operacidn 
rêîëtivam ente lim itada  al punto exacte donde existe la  com- 
preaidn.

A c te s  de l deecubrim iento de loa nuevoa métodos de 
diagudatico com plem entario que hoy poseemoa, les ceurd- 
logoa para aSrm ar la  preaencia de l tum or y  también para 
loca lizarlo  se fundaban eaencialmente en el conjunto de loa 
slntomae motoree, sim péticoa y, acbre todo, aensitivos. Pero 
cnando in ic iaron  las intervencionea quirdrgioaa vieron que 
el n ive l supetlor de loa traatornos de la  aenaibilidad no 
correepondla eiempre al aaiento exacto del tumor, el cual 
se encontraba en general por encim a de l punto aapneeto, 
tanto qne 9tarr, E o ra le y , Leyden , Go ldsche ider daban como 
régla in te rven ir 10 centlm etros 0 doa espacioa in terverté­
brales por encima del punto deducido por et lim ite  auperior 
de la  aneetesia. Y  e l c iin ja n o  operaba siempre en la dada, 
no eatando nunca aegiiro de encontrar el tum or loealizado 
cHnicamente.

H o y  el conocim iento màe completo de las funcionea de 
la  medula perm ite determ inar con mâs exactitud  el aaiento 
del tum or. Tenemos ademàs de los medtos de laboratorio, y 
sobre todo, el lip iorrad iod iagnôstico .

À peaar de eatOB diversoa medios de inveatigaciôn, tam- 
bién en Isa estadfeticBB méa recientea exiaten caeoa en los 
cuales el tumor no ha eido encontrado al nivel snpneato. 
En loa caeoa méa afortunadoa, ampliando un poco la lami* 
nectomia se ba caldo sobre el foco de la compresiôn. En 
otroB casOB ae ba encontrado el tumor en una segunda inter* 
vencién; no fattan caBos en loa que el tumor ha escapado 
a la obcervaciôn directa del operadot y, en camblo, ee ha 
encontrado en la autopsia y  aun se ba ballado nn tnmor 
que aparecla fécilmente extirpable. En general ae ba inter- 
venido demaaiado bajo.

D B T B B M IN & C IÔ K  D B  L A  V é S T E B B A  

a O B B B  L A  C O A L  SB D B B K  P B A C T IO A K  L A  L A M IN E C T O M IA

Frecisado el aeiento en el cual se encuentra el tnmor, el 
c iro jano  debe estabiecer ante todo la  vértebra sobre la  cual 
haré ta lam inectom ia. S i ta l determ inaciôn puede parecer 
coaa corriente y féc il, no siem pre sucede aai. E x is ten  casos 
en la  literatura en los cualea el tnm or no ba sido ba llado en 
a operacién  no porque fuese equivocado el d iagnôstico cH 
n ico de loca lizacién, sino porque e! eirujano hab ia errado 
al determ inar la vértebra sobre la cual debiô practicar la 
lam inectom ia para aai a lcausar e l foco b ien diagnoaticado y 
bien localizado (caso de Pau lian , de Jiraaek, eto., etc.). Hoy 
el raqu ilip iod iagnôstico  fa c ilita  m ucho la  labor del eirujano 
porque perm ite loca lizar las lesiones no en re lsc ién  a loa 
aegmentos medulares y  a Isa raices nervioaas como puede 
haoerse con e l examen clln ico, s ino  en te lacién d irecta a las 

vértebras.
De no tener a l a lcsnce este medio de investigacién dlag- 

nôstica, el e iru jano debe fundarse en e l d iagnôstico cHuico, 
e l cual déterm ina e! segmente medular o la  ta is  nerviosa a 
la que corresponde e l aeiento de la compresiôn, de donde el 
e iru jano ca lcu laré cuâles son las vértebras que oorresponden 
a los segmentes medulares y  a estas raices.

Para contât las vértebras nos serviremos, naturalmente, 
de las apdfieiB eapinosae y  de aqnellos puntoe del esqueleto 
contiguo y de laa partes blandas que sirvan para pteciearlo 
y que son expuestos en todos los tratados de Bsmeiôtica. En 
cuanto a la reiaciôn entre vértebra por un lado y  segmentes 
medulares y raices por el otro, valen eiempre loa principios

eetableeidos por Cbi|>aolt y que conaideio superflue recor- 
dar por ser bien conocidos por uada uno de loe que se ocu- 
pan de aemeiologia y de c irug ia  eapinal.

E n  machos casos el tnm or se encuentra a un n ive l au- 
perior a l ind icado por los sintomae; coando no es deecubier- 
to por la  lam inectom ia a la  a ltu ra prefijada, lo  seré més 
a rr iba  am pliando la  lam inectom ie, s i b ien en algdn caao 
sôlo en la autopsia. E l  e iru jano debe recordar este hecho y 
tener présente la  poaib ilidad de poder in te rven ir siempre 
méa a n ib a  del pnnto precisado por el diagnôstico clin ico. 
F raz ie r, pot este, aeonaeja Sjar como lim ite  in fe r io r  de aber* 
tara raquidea la vértebra coireapondiente a l segmente o a 
la  ra iz  méa a lla  intereeada, y aflrm a que ateniéndoee a esta 
norma no ba tenido necesidad de amptiar la  lam inectom ia 
bacia abajo y  s i alguna ves bacia arriba.

Otra peqnefla particu laridad de técnica que puede tener 
gren im portancia ,'s i b ien  aparentemente pueda parecer é v i­
table, se re fle ie  a l hecbo que generalmente el célcnlo de la 
vértebra no esté precisado en la m isma posiciôn en la cual 
despuéa ae pone el enfermo para la operaciôn. A s i, mientraa 
se cuentan las vértebras eu posiciôn vertica l o aemisentada 
y horizonta l sobre un costado, la  o,;eracion, por el contrario, 
ae practica teniendo el enferm o eu poaiciôn vertébral. Las 
relaciones entre apôflsis espinosa y  p ie l, en estas diferentee 
posiciODSs, son dlversas; y  los signoe beeboa sobre la p ie l 
para determ inar e l punto qne corresponde a una vértebra 
determ inads en la  posiciôn vertica l, sem isentada o de flanco 
no oorresponden a la  m ism a vértebra cuando et sujeto ha 
aido colocado en poaic iôn ventral.

J iraaek, para ev ita r los errores detivados de oate beebo, 
aeonaeja ca lcu la r y f lja r en el esquema radiogréfleo la vé r­
tebra a la cual debe lim ita rse  la  lam inectom ia en la posioién 
elegida para la  operacién. Se puede bacer el eequema radio* 
gréfico y  contar y  determ inar la  vértebra airviéndoae de las 
relaciones conocidas entre apôflais espinosa y  puntoa conti- 
guoB, sobre los qne se procederé al acto operatorio.

(CooMouarâ. )

Los idOQles de lo Unlversldod y el porvenlr 
de la Kedicina

POB

S IR  W A L T E R  F L E T C H E R

Seoretario det de lavestigacioDês mAdlcas
de la Qran BreCaSa.

A d a p t a o l O n  o e s t e l l a n a  < ie  P .  M .

T r a b a jo  le id o  co n  m o tiv o  d e  la  c e leb ra c iô n  d e  la s  û l lim a s  in s  
t a l a o w i e s  m éd ica s  en  la  U iiiv e r s id a d  d e  P e n t i lv a n ia  ( F i l a -  
d é if ia ) , 1 0  d e  O c tu b r e  d e  1 9 3 0  (1).

E s  on gran p riv ileg io  de vnestroa huéspedee el que boy 
pnedan asociarse a vosotros en esta fiesta y fe lic itaros por 
el térm ino de esta notable empreaa dentro de vueatra U n i 
versidad y  de vueatra Escuela de Medicina.

Hoy conmemoréie a un bombre famoso que es al m ismo 
tiempo a qnien debéia la exiateucia. H o y  dais las gracias 
por la  generosidad de los bieubeeborea que oa ban permi- 
tido  aproxim aros més intim am eute a vueatros idéales, Hoy, 
llenoe de satiafaccién y agradecim ieuto, d irig ia  la vieta atréa, 
bacia el cam ino leco rrido desde tan lejoa, y m iré ie bacia 
adelante eu la enigm ética ineeguridad del fu turo , pero con 
tranquilidad y  grandes eaperanzas.

(1) Del Tht Journal o f 0\» American Kcdical AMCciaticn del S de No- 
riem bre de 1930.
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Habéia inv itado, generosemeote, a dos ingleaea a qnie> 
uea bonrà ia h o j  eoiuo liuéspedes.

Dado m acbo ai podréia compreoder loa penaarnieotoa 
y  emocionea qae llenan naeatio  eap lrita  y  nueatro corazdn 
cuando recordamoa vaaatra b is to r ia -y  caando noa uuimoa 
a voaotrOB en eata conmemoraciôn del paaado y  en eate ae 
fia lam iento de ueceaidades para e l fnturo.

Mattew  A rno ld  d ijo  qne la Un ivere idad  de PenailvaniB 
deberia üamaree la  U n ive re idad  de F ran k lin . Faé  Benja- 
mfn F ra n k lin  quien plantô la  aetnilla de donde ba ealido 
eete grau ârbol, esta gran Un ive rs idad , y  fué é l miamo 
quien atendid cnidadoeamente a que dentro de esta ün ive r- 
eidad se Injertara la Escue la  de M ed ic ina . Ademàe, quieo 
que el hosp ita l qne habfa fnndado cayera dentro de la este­
ra  d e là  TJnivecsidad cuando éeta se deeartollara. Pu r él 
podéie aSrm ar ci n ju e tic ia  que viieetra eecnela médica fué 
la p rim era  Ëecuela b ritàn iea de M ed ic ina  establecida al 
otro lado de loe mares, y  nosotros, por nuestra parte, pode- 
moB sa ludarla  como la  prim era Escue la  de M ed ic ina  de 
Am érica,

Espero qne no se juzgue inoportnno que diga de f r a n ­
k lin  eu esta ocaeién qne fné uno de los cindadanoa b ritén i 
coa mSe grandes de cuantoB ban esÎBtido. P o r  sue idéales 
de libe rtad , de jnetic ia  y de verdad, que fueron en él inna- 
tos, fué uno de loe prim eros y  uno de loa m ayo ïes entre loe 
cindadanoa americanoe, y  nosotros, ingleees, teuemos de- 
recbo a com partir con voaotros el orgnllo de eu posesién. 
Os confieeo qne, poniendo a Ben jam in  F ra n k lin  en la lista  
de caractères escogidoe, |con qoé placer tropesarla con éll 
jCômo gnaaila con au sab iduria  y  bondad, su atento interés 
por toda cosa creada, en ju ic io  madnro de los bombres, 
m njeres y  negociosi sas perfectas inaneraa y  an humor 
aeco, pero tonificante y  amablel

Uetedee pieneau boy en él y  en la iarga sncesiôn de je- 
fee y  bienbecboree que le ban eegnido: John  Morgan y 
W illia m  Shippen, Ben jam in  Kn sh , G sapar W istar, Robert 
Hare, Joseph L e id y  y  W illia m  Pepper. W illia m  Pepper no 
es aqul e l nom bre de un ind iv idno , eino el de toda nna di- 
nastla; estos bom bres os han dado nna noble genealogla.

Peneando agradecidos en las vidas y  obras de esoa bom 
bres, deseàis para el fo tu ro  que la  gran berencia recibida, 
y  de qne os h a lla is  en posesién, pneda ser coneervada y 
dispnesta para se rv ir  de la m ejor manera a los intereses 
intelectuales y materia les de ia  p rôz im a generaciàn,

DISPOSICIÔN PARA EL PEOGEBSO Dfi LA CIBNOIA

Nos encontramoe ahora en tiempos de gran ansiedad 
y  d ificu lcades en los problemas de la edncacién médica 
y en su prop io  desarrollo en re lacién  con otros estudios. 
Dentro del tiem po que no Ilega a la v ida del mée viejo 
de loa qne aqul estâmes, se ba v is to  un progteso tan râpido 
de las cieuciaB y artes médicaa que no tiene semejante en 
n icgdn  petfodo de la  b is to ria  del mundo.

L a  Hum an idad  ba avanzado més en el desarrollo de las 
cienciae médicas en los d ltim os sesenta a&os que durante 
todas las veinte centurias precedentes. L a  generaciôn que 
abora  term ina La  v isto  el brote de la  c irug la  desde el eeta- 
do lamentable que conocid L is te r  y  del coal nos salvé basta 
Ilegar a l actual qn ird fanocon  sus artes intrincBdas,reânadaB 
y bienheeboras. H a  v is to  el crecim iento de la  bacteriologfa 
desde su m ism o nacim iento. H a  v isto  el desarrollo de va­
rias partes de la b io log la y de la qu lm ica  qne han engen- 
drado ramas de trabajos que dam an  por ser conaideradae 
como nuevas ciencias y  cada una ofrece el Inerte inetin to  
de la  jnventud para fundar su prop ia casa y  crearee en pro- 
p la  via.

Esta  grande y reciente expansién de las ciencias y  artea 
médicas ba te iiido  lugar tan répidamente sobre nosotroe, 
que ha quedado m uy poco Hempo para su ordenaoién y  adap- 
tacién a nuestraa propias ideas y  a nuestros edideios. En  
cada U n ive rs idad  el equ ilib rio  entre la finanza y la  instruc- 
c ién  ha sentido una v io lenta aacudida y se ban sucedido 
râpidamente una sérié de im provisac iones como consecuen- 
c ia de ese brueco deaairollo.

En  el campo de la investigacién , e l cuerpo del conoci- 
m iento ba crecido tanto, que los trabajadores ind iv idnalea, 
en lo s  varios puntos de sus fronteras se ha llan  en pe lig io 
de encontrarse tan eeparados unos de otros en e l transcniao 
de BU avance, que pueda perdetse la fe rtilidad  que se dedu 
ce de un fécü  in tercam b io  de ideas y  de métodos. E u  el 
campo de la  educaciôn nnestrae d ificu ltades son agudas, 
tanto para los maestros como para el pensam iento. Los des- 
graciados estudiantes de M ed ic ina  que no son favorecidos 
con reapecto a eus predecesores por una compeasaciôn de 

uaturaleza, ee ven obligados, s in  embargo, dentro de igual 
juventud  y  en el m ism o petiodo de tiempo, a adqu ir it un 
cuerpo de doctrina y  de deta lles m ncb ls im o mayor; deben 
aprender sobre varios temae, no menoa de très veces la  can- 
tidad que era neceearia bace nada méa que una generacién. 
En  todas las escuelae m édicas loe maestros sienten aguda- 
mente qne las c ircunstancias ae eatén baoiendo demaeiado 
fnertee para elloe y  qne e l estudiante de M ed ic ina  se en- 
cnentra eu peligro de re c ib ii una edncacién qne no eea dig- 
na  de ta l nombre, aino sélo nna in stru cc ién  precip itada e 
indigesta, y  a s i curso trae cnrao.

L ob esfaerzoB bechos eu lae Un iversidades de loa Esta- 
dos ün idoB  para cub rir  las necesidades de eate tiem po de 
crecim iento fe b til y de traneform aciôn aou notables y  eatn- 
diadoB con interés y  adm iracién  por todoa loa demàs palses 
c iv ilizados. Habé ie  ten ido  algunas ventajas. Habé ia  gozado 
de grandes fortunas, lo  que ha s ido  posible por la contribu- 
c ién  de bienheohorea parbiculares. Tené is la  hermosa tradi- 
cién que desgraciadamente fa its  en mnehos s itios de Euro 
pa: la  de que ee una ob ligaciôn honorable de los b ijo s  de 
una U n ive rs id ad  pagar a lguna de eus deudaa bacia e lla, ayu- 
dando con sua m edios Is expansién de su libe rtad  y  poder. 
No os habéia asnstado en bacer ezperim entos a lrev idos, en 
ecbar abajo edificioa qne noe eran com pletam ente eâcientes 
y  en adoptar lo  mejor de cuanto habéie podido encontrar 
aqni y  a lli. Habéie eido espaces, por la  variedad de nuesttSB 
instituciones de procéder; conaiderando el pafs como un 
todo, por el método experim enta l, y  aef, loa demàs pafeee 
ban podido beneâciar por el eetudio de vuestroe resultadoe 
fundados en nnestiOH métodoe de edncacién y  en nne^tras 
inatalacionee materiales.

Aquf en PeuB ilvan ia  habéie tenido la ventaja y  el eetL 
mnio de poseer la màa antigua de todas lae escuelae médicas 
del Duevo m undo. Hace màe de cien afioa habfaie preparado 
nna ineta lacién para vuestra escuela médica, le  babfaia dedi- 
cado edificioe con los que entoncee no habrlan n i eofiado 
O z fo rd o  Oam bridge.Hace màs de cincuenta aBos habiaia to- 
mado la tem eraria y  o rig ina l decieién de levantar un hospital 
como parte intégrante de la Escue la  de M ed ic in a  dentro la 
Un ive rs idad , y  éete es un progreso que no fué emulado por 
n inguna Un ivers idad en la Qran Bretafia. Oonstrn iste is un 
laboratorio de E ig ie n ed e  la U n ive rs idad  muebo antes de que 
ezietiora otro en la G ran BretaBa. Este pronto despertar y 
vuestra  ancianidad no os ban im pedido e lim ina r las atadu 
rae de una trad ic iôn  conservadors. Habéie derribado y  vuel- 
to a coDstru ir una y  otra y otra vez, Abora  tenéis una 
conetelaciôn de edificioe magnlficos y  b ien planeados d is 
puestos para la  investigacién y  la  educacién de todo el gran
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les& de reeofloclmleato y curacidn, de hierrojde A.ajf»Iû 
Jtado 60 blAQoo eon burc|uillAG o pedales nJc|u6lncioG y* 

■lisobadoneG de gutaperchn. Fesetao SVO. 
i&m^smucoD eAootndura para ittvadoe. Peestae lir>.

lUSTIIIAL mu
— X I —

Calla Ralmundo F. Villaven e, nùmero 1. 
(Cuatro Gamine t)

M  A  r > iK  J D

FABRICAClÔN DE MDBILIARtO
P A R A  •

MEOtCOS Y ODOI(TOLOGOS
Uodelo 8.

Mes> de operaclooes y  recoooclm lento RURKEA 
modelo oofrieatA roD almobedoDds de gutaporohn 
ilesmnntablea y  Juegu de horquillae y  pedalea 

ni'iueladoa. Hesetaa]l!)6.

t f

\ ^  l

blodeioB 12 y  13.
l'i.—Mesa de operacionta RUHEKÂ eoo planoa de luoa. Grue^o 
del :<aif^nto 13 Tom. c o q  ju ego de liorquillas y pedalea. Lun as 

eoleraa» Peseta» 205.
13. La [miemay Scon lonpN partldaa. «PesetaK

■ M
vV-

bfodeloa 80 al 87.
B ot«* mêlai n iquelado doble tapa, para gaaea y  algodonea.

Eaterlllzadoraa para Instrumeotoe.

imero li7. De 18 X !) X » Peset"e 30
> 118. De 23 X lu X I! » 36
» lie. De 27 X n X g > 42
» ISO. De 40 S' U X 8 » 03
J lai. De 46 X 14 X 8 » 69

N im 80. Anoho: q .< 8 cma. alto. Pesetas 3
> 8k. » 10 X 12 > a > 9
» 82. » 14 X 18 » 9 a 11
> Kl. » 14 X 18 % » > IB
> 8t. > àO X 14 » » a iü
> 85. » *40 X 28 a > » 24
> 86. > 80 X 18 a > > Hl
> 87. > X •35 > > > 41

M eIo78.
Porta-taz graduRble dealturft 
ooû pie daadido esmaltado en 

blanco, P is io  niquelado. 
Peeetes 4B.

Ubrerla
erj
iH'ins ''0 
de hny* 

fn̂ n 
A l'ü , Uit

1

Modelo 70.

Taburete ffiralorio de hierro eaviHltado en l>lan« 
CO non aeiento niquelado.

Peeetaa

V odelo 18 al 2H.
in a  âni^ülo hierro e^malixda en binneo con aplicaolonea niqoeladaei paiaa hiodi>

dae O rectaa.

a

Jlo'lelo HT.
eiubo acerOy e^maltado 
001. uphcaoioQôs nique» 
i .«clrepaEos en madera 
kârcn .̂ d̂a a muôeoap loa 
I dû métal niquelado. 
fnH.: anobo, 75; iondo, BO. 

pFHMae 175,

M odelo 75.
Snidn para deepacho oon aplicaoionee nlqueladas 

ealontû de lupa opal. Feeetaa 150.

Modèle TB.
Gôndola para deepaobo ooo  apliOHOiones olqueladae, 

aKleoto de luaa opal. Pesetas SO.

:

^lo lelo 63.
Porta-Irrigador pie lundido, 
muy sdlido, de hierro esm»l- 
tado en blanoo,parte Buperior 
niquelada, conipleto. Pt as. 56

ModeloH 4t y  i t .
M eslt. Boxillar, de àngulo eeuialtado en 

blanco de 80 X  tlû X 10 ome.
40. Con entrepa&oa oatrlado.___  PtaR.81
41. • Oon enlrepaûoa de luna.........  > 6 6

nero IS. De 100 X 60 X SO orna, con tree entiepafios estrlados... P t»a .145
19. De 110 X 56 X 90 > OOO très entrepafios estriedos... > 166
20. De 120 X 00 X 36 » ooo ûuatro entrepafios estriados .  190
21. De 100 X 50 X 30 » oon très entrepafios luna........... > 180
22. De 110 X 65 X HO > coo très entrepafios luna........... > 206

De 120 X UO X 36 » ooo cuatro entrepafios luna . . . . > 230

S O L I C I T E N  
N U E S T R O  N U E V O  

C A T A L O O O

ModeloH72 yTB-

EU gere vllrina.

Modelo Î2.—OoD entre*
pafioa OBtriadOB.......  Pancta.

Modelo T8.—Oon entre- 
paûos lunaB..............

M odelo 74.
Meia despacho, eemaltadA en blaoco oon tablero de laaa opal. 

AUo,8â ccus.; anohoi 50; largo, 64. Pesetas 100.

Mcde1os'^47fy 48.

Cubo A pedaly tapa giratoria oiqueiada. 
Modelo 47.—Tarn abo pequefio... Pesetas 27 

» 48. -Tama£o grande.. . .  * 46

Modeios no y Hi.
Vltrina Hogulo hierro, de una puerta, ee- 
inaltedaen blanoo oon ai.Hcacionee nique* 

ladas. Do 160 X CO por 80om.
Uocl. 0. -  Coq très eotr paôoBluns Ptaa. 20>i 

> Bl.—Con très ootrepabOH es*
trlados...............................  » 185

r

Modèles 68 y 60.
Modèle 88.—Eftoupidera pie bajo

nIqi;elado............................... Ptas. 10
Modelo 69. Esoupidera pie silo 

niquelado...............................  > 15

r

Modelo 64.
Sllla para cliaica, eBmalUda eo 

blnnco. l'eeetaB 40.
Ayuntamiento de Madrid
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ANTALGOL DALLOZ
Granulado

Neuralgias - Jaquecas- Gripe - Lumbago - CiàHca 
Gota - Reumatismo agudo o crônico

ESENCIAS FLORALES SIN TERPENOS PARA PREPARAR
AGUAS DE COLONIA A3 0 , “4 0  y  o O  gradoe de alcohoî.

-A- X )  I  T  E
ESENCIA DE

En alcoliol de 30° En alcnhol de 40" En alcohol de 50“
Erecio por kilo.

Acacia............• ................. . . 3 gramos. 5 gràmos. Mas de 20 gramos. 150 pesetas.Claveles............................. - . 2 5 •— 20 — '25 —Lirio de los Valies. . . ' ' 3 5 — --- 20 --- 175 —Mil Flores......................... 5 — 20 — 150 —Très Flores..................... 2  '  --- 5 — — 20 -- 135 —Rosa................................... 5 — — . 2 0  — 150 —Farina.............................. . . 2 — 5 — 10 --- 200 —
Resultando el litro de Agua de Colonia entre una y très pesetas

J M U E J S T I t A S ;

Destilen'as ADRIAN KLEIN, S. A.

camp 
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nampo actaal de la Medicina. Vaeatroa Tieitautea ob admi- 
taD, alguaas veces oa envid ian  loe reaaltados conaegaidos 
por hombres devotoa y expertes y por la generoeidad de 
vuestroa bienhechorea,

Ben jam in  F ra n k lin  babib, en au época, de loa pobrea 
recuraos que podrian  encoutiarae en Penailvan ia, cen cien 
leguaa a la redonda», como él decia, <en uuestraa Taetas 
eelvas>, comparadoe con 1»b que podrian ba lla rse  en Ingla- 
terra en cua lqa ier parte, «en aquellas precioaae ielaa que 
recueidan nna piedra en an arroyo, que aale de) agua sbio 
)o preciao para podet poner en e lla  e l pie>, Lo s  que de nos- 
otros IlegamOB de esea «preciosaa is]as>, podemos adm irer 
con fac ilidad lo que F ra n k lin  pensaba, y  lo qne se bubiera 
alegrado al nontemplar loa grandes edificioa qne ahoran 
ocupan tanboe kilôm etroa a travée de Peneilvan ia, expreaién 
de loa recursoa intelectuales que boy celebramoe.

No dudo que babréis ten ido  vuestroa momentoa de an* 
aiedad, como loa bemoa tenido en Ingleterra durante eetoa 
O0OB de r ip id a  expansion y de conatruccién, aneiedadea por 
la menot dotacién particu la r y la d il iu i l satisfacciôn de las 
necesidades urgentes diariaa de am p liac iones, por la  pre 
matura c iis ta lisao iôn  en p iedra de l crecim iento d inàm ioo de 
las c iencias en rép ido avance. Fodé is temer que ios fondes 
de que os ba llà is  proviatos pnedan ser iodebidam ente absor- 
b idos por Ios la d r illo s  y el m nrtero, y no invettidoa de m è­
nera adeciiada en el austento y  galardân de loa trabajadorea 
cientiflcoB, ain cuyaa hab ilidades y esfuerzoa loa ediâcios 
bubieran qnedadj como un  casco vacio. Todos estos temores 
envnelven problèmes qne ablo pneden ser reaueltos por un 
conocim iento acostnmbrado y por una im aginaciôn sensible; 
pero son problèmes cuya so lncién in âu irà , en b ien o en mal, 
en el deaarrollo, la  salud y la  fe lic idad  de todaa las généra 
clones sQcesivas.

BXtEHSlÔK DBL SSTIJDIO MADICO

W illia m  Feun decla que el bombre màs sabio es el que 
puede ver m is  a llé  en el futnro. Séria un bombre may 
sabio el que pudiera prever con todo detalie las viaa a lo 
largo de las caales la M ed ic ina  avanzarà en el futuro o el 
que pudiera lim ita r  loa nnevoa te rrito rios qae ba de ocupar. 
Pero podemos, por lo menos, deduc ir algunas conciusiones 
generales de la  b ia to ria  in trin cada  de Ios répidos desarro- 
IloB recientes. Tenemos que penaar en estas couclusionea 
desde dos pantos de vista: nno relacionado con el ctecl- 
m iento en extensiôn de la M ed ic in a  en sas aplicaciones 
pràcticsa; el otro referente ai desarrollo in ten s ivo  de las 
cienciaa fundamentales que la  sirven.

L a  palabra m edicina tiene para noeotros todos un pri« 
mer signifleado in fe rlo r, que es el que tiene para todoa Ios 
no prolesionales. Pensamoa en las drogas o m ixturaa pree- 
critaa por el doctor durante nueatras entermedades. Las 
poclones del doctor, a in  embargo, por una cariosa desgra- 
c ia  que no podemos exam inât abota, han abraldo siempre 
in jaetam ente sobre s i m ism as palabras demasiado eleva- 
daa y  generalee para usos tan lim itados, ya sea la palabra 
la tina  «medicina», ya  la  g ri-ga  «Qaic>. L a  M ed ic ina  en an 
verdadeto sen lido  tiene una ap licaciôn màa noble y  am plis, 
Incinye todas las ciencias y artes que el médico o el ciruja* 
DO pràcticos u tilizan  en a n x iiio  de an compaDero el bombre 
en enfermedad o accidente. Pero el verdadero dom inio de 
la M ed ic ina  ae ba extendido y se esté extendiendo todavla 
muebo méa a llé , como crece nueatro conocim iento y  llega 
a dom iner en caai todas les actiy idades e intereses de la 
v ida humana. Por un lado, se ba d it ig ido  bac is las artea, 
donde es m ia  b ien preventiva  que carativa; ante este audi- 
torio y en este pais, no necesito referirm e en detalie a loa

triun fos tan grandes y fam ilia res de la m edicina p reventiva/ 
moderna. Se ha extendido en el campo de la aanidad e hW 1 
giene, y en el combate contra lae enlermedadee tropicale^ 
eapecificas. L a  M ed ic ina  ba tenido que ponerae en contacto\ 
con las necesidades pr&cticas de la  v ida induatria l moderna 
para conaervar la salud, e l bieneatar y  la u tilid ad  de Ios 
obreros en las M bricas, en loa tallerea y  en las m inas, Po- 
déis sentiroe orgutloeoa eu este pala de la parte que vuea- 
tfos hombres ban desempefiado en el desarrollo de la  bigie- 
ne trop ica l y  en la m ed ic ina  induatria l: p inebae brillantes 
de an capacidad qne tanto ban contribu ldo a bacer la vida 
més fàc il para e l obrero y  mâe llevadeta en el trôpico.

Esta extensiôn tan m odem s del campo de ios aervicios 
médicoB ba sido tan là p id a  y de tanto alcance qne es muy 
d if lc i l hoyencon tra r n ingdn departameuto de lae activida- 
des d iariaa del bombre al eual no afecten de modo vita l. 
Pnede in teresa iles a  uatedea saber qne el Gobierno brité- 
n ico ha tenido ocasidtt, recientemente, de encontrar ana 
fôrm ular para de lim ita r el campo de la M ed ic ina  y ba de- 
d ido que: L a  inveatigac iôn  m édica no se lim ita  sôlo a  ta 
cura de las enfermedadee. Se ocupa del desarrollo propio y 
del UBO adecuado del cuerpo hum aco en todas las condi 
clones de la  a c tiv idad  y  del m edio, y  de en proteccién con* 
tra las enfermedadee y  accidentes, â l̂ como de au recons- 
tituciôn.

Ve ia  qne en el vaato te r iito i io  aqul matcado se enenen* 
tra el total de la  v ida  humana en todaa ana actividadea dia- 
riaa durante todo el tiempo que se v ive  en la  tierra, deede 
el uacim iento basta la  tumba.

Cada afio qne tranecorre, Ios puntoa de contacto entre Isa 
f uncionea de la  Hnm an idad  y lo  qne todavla ilamamos Medi* 
c ina  se m u ltip lican . Eatamos segnros de que e l reciente ore* 
c im iento de l campo médico ea, s in  embargo, peqnefio a i ae 
compara con el qne nueetroa b ijo s  vetàn en Ios afioe qne 
ae avecinan. Quiero aélo fijarme en dos, de entre loa mnebos 
nnevoa territorios, nnevoa continentes del conocim iento re- 
c ién  deacubiertoB. Nos encontramos precisamente en el mo* 
mento en que se eatén sentando loa prim eros fundamentos 
de las leyes de la n a tr ic iô n  y  del modo como el cneipo 
humano ea afectado por cambios, en ocasiones inveroslm il- 
mente pequenoa, de la  ca lidad  exacts del a lim ento qne se 
le proporcioua. Lo s  éxitoa ya togrados en este campo en la 
prevencién del esco ibnto, del béribéri, del raqnitiamo y de 
loa detectoa de la  dentic iôn  no bacen màa qne probarnoe 
taa inmenaaa posibilidadea que hay pars noeotros de con- 
aegnii nnevoa poderea para regn lar la  aalnd y  ev itar la en* 
fermedad. Noa ballam os justam ente tam bién, en el princi* 
p io  de nneetro conocim iento de loa procesoa mentales y de 
loa in trincadoa complejoa que existen entre el eatado del 
cuerpo y  e l de l espfritu. iQ n ién  oaarâ eatablecer un lim ite  al 
im perio  que debe ab riin o s  el conocim iento que vemoa des* 
arrollarae y  qne se tradneiré en nuevas posibilidadea en la 
educaciôn, en el hallazgo por método cientffleo del modo de 
e leg ir para cada in d iv id u o  e l trabajo y carrera que le  baga 
mée d t il y  mâs le l ix  y  nos dé nuevas fuerzaa para mantener 
o restaurar au salud mental?

Estes ejemplos qne os présente os son tan fam ilia res 
para vosotroe que debo pareceroe abnrrido cuando d iga que 
los médicoB del potven ir deben oenparse cada vez mée en 
esos dos campos de la  c iencia  de la  nu tr ic ién  y  de la cien* 
c ia  mental: del cuerpo sano y  de la  mente sana. P e im itid - 
me, ain embargo, deciros en a n s  digreaiôn que, aunque el 
préctico tiene eetoa dos nuevos mnndos abiertoe ante él, en 
Ios cuates debe desartollarse una gran parte de en fntnre 
activ idad, ba  sido tan ràp ido el avance de l conocim iento 
comparado con la m otilidad  de las iu stitu c iones humanss.
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qne BQn ahora en la Qran BrataBa, por lo menoa, el eetn- 
diante laédico no recibe en n inguna de laa aBignatiuas de 
BU carrera n inguna inBtrnecidn b ien fundamentada y  orga* 
n izada n i en e l campe de la  nutric idn  n i en el de laa (nn- 
ciones mentales. E n  estas dos cueationes fondamentales 
tiene que depender en el présente de ind icaciones sometas 
y  aclaraciones ocasionaies, y  la  pérd ida que resn lta para la 
com nnidad es inconmensurable.

DBBABBOLLO DB LAS ÜIBNOIAS PÜNDAMBÎITAI.BS

Mientrae la M ed ic ina  ba ido eztendiendo au im perio  y 
m u ltip licande les eampoa en ios euales réa lisa  servicioe 
prâoticos para la  Hum anidad, se ha llevado a cabo otro 
desarrollo in tense— que la M ed ic ina  ba aptovechado para 
su progreso y d isc ip lin a— en laa ciencias lundamentaleB de 
las qne dependen todaa las artes de le Medicina. L a  ciencia 
central de la M ed ic ina  es la  fis io log ia, o estudio de laa lun . 
ciones de la m ateria v iv a  y  del cuerpo organizado. A  medi- 
da que el conocim iente anmenta, el fiaidlego va penetrande 
cada ves mâa profnndamente en preblemas que, por un 
lado, ezigen les métodos técnicos del qufmico, y  por el 
otro necesitan loe métodos del ffeico. E n  ciencia no hay 
d iferencias en las especiesdel conocim iento, sino diferencia^ 
en Ios métodos técnicos y  en Ios aparatos, lo qne exige nae 
vas instalscionee. L o  que en un p r in c ip io  fué llam ado qnf- 
m ica fie io lôgica se ha establecido en sus propice laboratorics 
como bioqolm ica. Hace nada mâs qae tre in ta  afios no babla 
una càtedra de B ioqo lm ica  en la  Q ran BretaBa; ahora tiene 
en casi todaa las UniversidadoB cétedraa y  edificios propios. 
A q n l se ha verificado e l m iamo desarrollo todavla con mayor 
rap ides y  totalidad,

E l  progreso de la  F is ic a  parece segoir en relaoiôn con la 
M ed ic ina  un sendero mâs tottuoso. Las  aplicaciones direc- 
tas d e la F fs ic a e n  aynda del médico y  del c ira jano u tilizando 
la  rad iografla para e l diagndatico, y las d iverses radiacio- 
nés para el tratam iento, han ex ig ido ya instalaciones ex- 
tensas y  el empleo de in d iv id ao s  eapecialisados en el co 
nocim iento y  ap licec ion de nuevos aparatos. Pero  la F ls ica  
empieza a desempefiar uo pape! màs in tim e  y  esencia! qne 
todo eso en la  B io lo g la  y en la  M edic ina. No necesito c iter 
màs que el estudio tan adelantado de Ios estados coloides 
en re lacién  con loa piocesos de lae oè lu las y de tas fnneio* 
nés vivaa del cuerpo, o la  eleccidn de las rad iaciones de la 
lus, para producir en una  m olécn la  determ lnada, ya fuera 
del cnerpo, ya en su superficie, e l componente v ita l y  todavla 
desconocido de l alim ento; la  llam ada v itam ine D. Puedo 
referirm e tem bién al estndio, tan atractivo por Ios refi- 
nadoB métodos àpticos y  por otros método; fls icos, de Ios 
mietecioBOs, fugaces e invia ib leB cuerpos ilamados virus. 
EetOB son los agentes de m uchas de las méB doloroeae, 
fatales y  costosas entre laa enfermedadea del hombre, de 
los gansdoB y  cosecbas; su tamafio se encuentra entre las 
màs pequefias nnidades de m ateria v iv ien te  y  las mayores 
molécnlas inanim adas, y  tienen poderes in cre ib les de ràpL  
da m nitip licac ién . Nuestra esperanza de poder dom inarlos 
paiece se basa en la apHcacién a su estud io de métodos dpti- 
coa y ffsicoB.

Habéis sido capaces ya de estableoer aqni un Inetitu to  
de F is ic a  médica, dedicado a desarro lle r lo s  métodos fls i- 
coe, de tanta u tilidad  en la  pràotica de la M ed ic in a  como en 
las investigaoiones fnndamentales de lo  que puede llamar- 
se b io fls ica  Esta  fortuna vnestra es segnida cou los màs 
grandes interée y  esperanza desde cerca y  desde lejoa. Fe lis - 
mente, habéis planeado el esquema de esta in stitu c ién  de 
manera ta l, que la perm itfs se deearrolle con arregio a eu 
nature l expansiôn, tan d iffc il de prever en sus detalles y  do

seg iiir  eb sue relaciones orgànicas, por un lado, con las 
artes de la  M edic ina, y por e l otro, con las ciencias prima- 
rias de la  m ateria viva,

Les p ido que anoten un beebo de gran interée en esta 
b isto ria  del desarrollo de la b ioqu im ica y  de la b io fls ica  
que esté deatinado a tener una im portancia  decis iva en la 
h is to r ia  de la Medicina. L a  b ioqu im ica nac ié  h ija  de la 
F is io log ia . L a  M ed ic in a  ha sido siem pra la  madré de las 
ciencias. A l p rin c ip io  el qa lm ico  orgénico pensaba poco en 
BU nnevo pariente, el b ioqulm ico, que para luebar con tan 
grandes d ificultadea en su  trabajo contaba con an  m aterial 
reducidleimo. E n  todas partes ba babido un cambio en este 
respecto. E l qu lm ico puro ba  llega lo  a  ver que en la  célu la 
v iva tienen lugar, eu gran proporcién y a baja temperatnra, 
transformaciones que él m ism o bub ie ra  podido lle va r a 
cabo en su laboratorio sélo a  Costa de cantidades de ener 
gla y  v io lenc ia  relativam ente inmensas.

E l  estudio paciente de las condiciones qn im icas y de 
los procesos de la  célu la ha revelado ya adm irab les créa* 
clones qne de otro modo hubieran seguido en la ignorancia 
de loa qulmicoB. E l  qu lm ico se esté penetrando ahora en la 
b ioquim ica, no eélo para con tr lbn ir con su c iencia  a la ayu< 
da de la  M ed ic ina , s ino por s i m ism o para a fiad ir conoui- 
mientoB qu im icos a loe que ya ténia. No pasaré mucho 
tiempo ain que loa ffsicoa vengan, cada ves en mayor néme- 
ro, no BÔlo para coopérer con los que ya ban contribu ldo 
al avance de la M edic ina, e ino para aatisfacer en el mnndo 
de la  spateria v iva  bu  prop ia  ansia de conocim iento y  la 
oportunidad para encontrar nuevas verdades.

LUOAK l 'A RA I.A ESCDKI.A UE MKDIOÏKA

;Qué leccioneB de comportam iento un ivera ita rlo  pode- 
moe deduc ir de coDsideracionea como laa precedentes? H e  
intentado daroe en una am p lia  vie iôn nn esquema de la  do- 
ble form a en que ahora se manifieeta el desenvo lv im lento 
médico. H e  hablado de la extenelôn de su im perio  en todos 
lOB aspecios de la  v ida  humana. H e  tratado de! aumento 
inteoB ivo de Iob métodos técnicos pertenecientes a casi to- 
dae las ramas de laa ciencias fundamentales. S i eatos con- 
ceptoB son exactes, ^qué ind icaciones podemos deducir para 
el futuro? Oreo que nuestra reepuesta seré clara y sencilla. 
L a  Escue la  de M ed ic ina  debe ser, y continuaré eiempre 
siendo, como ba s ido  basta ahora, una parte Integra y  orgà- 
n ica  de la  üo ive rs idad . Ahora  no juego con palabras, sino 
que pienso en realidades. E s  fé c il contener una Escue la  de 
M ed ic ina  nom ina l y  form alm ente dentro de la Üo ive rs idad  
y eegregarla despnés como un in stitn to  técnico que se basta 
a ai m ismo.

Cuando hablo de una Escue la  de M edic ina como propia- 
mente dentro de la ün ive rs idad , qu iero decir que debe estar 
engastada dentro de la  estructura orgànica de la  U n ive rs i. 
dad, tanto en sus relaciones funcionales enanto en eu poai- 
c ién  geogràfica. Debe haltarse en Intim a coparticipacién 
con los idéales intelectualeB y m orales del cuerpo complète 
de la ün ive rs id ad . Esto ee ju stif ica  baséndose en las conve- 
nienciae de boy o en loe idéales que ha tenido a  lo largo 
de los tiempoB.

Oonpémonoa prim ero de los fundamentos in feriores, los 
de la conveniencia; una Escue la  de M ed ic ina  que es una 
unidad independiente, o que esté d ivorc iada orgénicamente 
de su Ün ivers idad  en la  funcién  o en la d istancia  geogré- 
fica, escaeamente pnede asp irar a ser sélo una escuela pars 
préparât pràcticos b ien entrenados. D iflc ilm en te  esperaré 
atraer y reclutar al servio io de la M ed ic ina  a otros que 
aquelloB que desde el p rin c ip io  se quieran dedicar a la  préc- 
tiCB profesional. L a  préctica de la M ed ic ina  es una de las
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mâa nobles de todaa Ise vocacioneB y do penfé is que no la 
tengo en el màs a lto  honor. «Hay que sa ludar la  peric la  dei 
médico, que debe canaar la  adm iraciôn de los grandes hom- 
breB.> Los campos, s in  embargo, en los qoe la M edic ina 
debe rend ir ae rv ido  a la  v ida humana, ae han enaanchado 
mucho, eegdn bemoa visto, y se extenderàn todavla mâa, 
sobrepaeando los de la  p r ic d c a  proîesional y cnrativa de la 
Medicina. D ivorciando una Esouela de M ed ic ina  de le libre 
corriente de la v ida  un ivers itaria , ee cotre nn doble peligro,
Se dafia la am plitnd de m ita  de aquellos que se edncan para 
ingteear en una profesiôn que es, de todas laa ptofesionee. 
aqaella en la  coal, para eu éxito, la eondicidn prim era es la 
comprenaiôn sim pàtica de laa vias y peneamientoe de todoe 
loB demâa eeree humanoe. A l m ism o tiempo, la escnela mé 
dica aielada cotre el riesgo de eacrificar a laa necesidades 
v is ib les del médico p râclico  de boy los am plios deatinos que 
bemoa v is to  ee esUn abriendo râpidam enle a la  M edicina 
en tantoa y tan diversoa campos de la activ idad bu i  ans.

Si se preeentaii peligroe, segùn os he d icbo, de una re 
ducciÔD de la  v is ién  que im p ida  el lib re  deearrollo de b s  
aervicioa con que la M ed ic ina  ha de con tr ibu ir al progreto 
tutnro de la  Hum anidad. ottoe peligroa ae presentaràn por 
otro cam ino y en a lto  grado, de un aislam iento que tienda a 
d ivorc ia t los estudios médicos de l sistema de loa eatudioa 
cientlficoa pnroe dentro de la  TJnivetsidad. Ea v ita l para la 
M ed ic ina  mantener el uso constantemente progresivo de 
las cienciae prim arias; toda eecisién de la  un idad  del cono- 
cim iento ptoducida por la  indeb ida aegregaclôn de los eatu- 
dios médicos llevaré su  eastigo en la  deb ilidad  y  en la  este- 
rilizac ién . Esta  no ea una frase hueca. Esta  es una verdad 
qoe la experiencia prâctica, pos itiva  y negativa, ha  eetable- 
c id a tepe tida s veces en muchos s it io e .E s  una verdad que 

tiene au comprobaciôn en la  realidad. •
Nos bastarâ por ahora sefia lar e l dafio caneado por la 

redoccidn en el ndmero de mentes capacea de con tr ibu ir al 
serv icio de la  M edicina, s i la M ed ic ina  ee coloca aparté como 
nn eencillo estudio profesional. L a  b iatoria de la M edic ina
ofrece, nombre Iras nombre, loa de pereonalldadea ilustres

que no pensaron en la  p râctica profesional y  llegaron a en 
serv ic io  atra ldas y reclutadas por a lgdn contacto casnal con 
sus exigencias y  sus encantos. Nnnca ha sido esto tan ev i 
dente como durante la  pasada generaciôn, y ha eido év iden­
te en tanta proporciôn en cuanio la  o rgan izac iôn de la  Uni- 
versidad ha fac ilitado la  m ayor libe rtad  en el cambio de 
hombrea e ideaa entre varias cienciae y facnltades S i ae
desea la expetiencia negativa, se encontrarâ en la  re la tiva

esterilidad que ha caatigado aquellos departamentoa de la
Medicina organisadoe O diepueetOB para recibir s6lo la  co ­

rriente de eatudiantee deetinados desde el p rin c ip io  sôlo a l 

serv ic io  médico.
Estes son, esquematizadoB, los argumentos basados en 

los fondamentos de la eola convenienoia. Pero hay conside- 
raciones mâe eievadas que deben set tenidae en cnenta. L a  
M ed ic ina  perdetâ inconmenenrablemente ai eus eatudioa 
aon aacadoa de la atmôsfera de la v ida  nn ive rs ila r ia  y 
de la im pregnacién de los idéales univere itarios. L a  esen- 
c ia  de la  Un ivere idad  rad ica en e l lazo de sim patla de 
una aspiraoién comùo qoe une a todoe los trabajadores de 
todas eus facultades: una s im patla  que déterm ina la motua 
comprensién de lae relauiones generalee de todaa lae ramas 
del conocim iento, de sus lim itac ioues y  de sua dific iiltadea. 
Por esta on iversa lidad de la s im patla  y  baciendo como éni- 
co dom inio suyo el total campo del conocim iento, es como 
puede la  U o ive rs ld ad  marcar au eello en sus hijoa. L a  sen- 
cille» de esta dnica ssp irac ién  ea la  que compote a lu  U n i- 
veraidad y no la co iop lejidad da sus estudios. E l  eaplrilu

comün que nne a todoe sus trabajadores es la  cooperacién, 
la ayuda en pro del conocim iento por el conocim iento m ismo 
y la dedicaclôn a él como e l més a lto  fin . iPuede  la  M edic ina 
bastarse para perdet en detecho a  v iv lr  en esta comunidad 
de trabajo y  ayuda? iP uede  una Univereidad anfrir, ain pér- 
d ida  traecendental, la  abatraccién de este esfuerzo de eu in - 
flnencia que procédé de ten  elevadoa idéales intelectuaîea y 
morales que deben ser la  asngre v ita l de la  Medicina? A lgu- 
n esrec ien tes Buceeoe deben hacernoa reflexionar que loe 
verdaderoB idealeade laU n ive ra id ad  unen en nn lazo comén 
laa Un iveta idades de todaa laa naciones.

Con eatoa idealee se b a lla  un ido el agradeoim iento ina- 
t in tivo  y hab itua i que deben tener todos loe trabajadores 
a eue predecesorea y  contemporâneos en todas lae partes de 
este re in o d e  la cu ltu re  y  del aptendizaje; y el beneficio 
que se deduce para su prop io  progreeo râp ido y  lib re  de 
toda traba, del in tercam bio de conocim ienlos y  de ideas 
logradoB por la  inveetigacién  lib re . Séria incom prensib le 
que a una Un ive re idad  que tenga fe en esos idealea ae le 
ocurriera so lic ita r derechos de m onopolio o consegoir une 
gsnanoia financiers con el uso prâctico de caa lqu ier pieza 
de conocim iento, y menoe aén que ejerciera oatenaiblemente 
derechos legalee de m m opo lio  espaces de reatrîng ir la 
lib re  inveatigaciôn en cua lqu ier sitio. Todo gran adelanto 
en el conocim iento logrado dentro de nna Un ivers idad 
eatâ basado en una larga labor en otraa Universidadea que 
dioron loe prim eros pasoa. Tom ar un monopolio de la 
suette accidentai que fija  el nuevo conocim iento, con poai- 
b ilidadea de aprovecham iento comercia l, es tra ic ionar la 
esencia del eap iritu  un ivera itario . Parece aer tan poeo con- 
veniente como résulta, a  la la rga , im prop io. Hombres ricos 
han ayudado con generoeidad las Universidadea del Cana- 
dâ y de loa Eetados Un idoe. ^8erian tan voluntarioa para 
ayudat una Un ivere idad  que intentera aprovecharse cogien- 
do el fruto qoe les cas del ârbo l, plantado y  euidado por 
trabajadores en otroa sitios, a través del mundo? S i la 
gansQCia flnanciera llega a la U n ive rs idad  por ese camino, 
despertarâ el grave riesgo de una in floencia  vicioea in d i­
recte que afecte al porven ir de todos loa que trabajan en 
elle. Séria  para e llos m uy d if lc i l no tener la  eensacién que 
la  U n ive rs idad  ae ha lle  roâe in c linada  a récompenser por 
paga O por adelanto en la  promociôn a aquel que hace algu- 
na ad ic iôn  al conocim iento que tiene  un aprovechamiento 
inroediatamente aprovechable, mâs que a aqoel que trabaje 
por el solo conocim iento pnro. Nada séria mâs deeastroao 
que esto para el avance de la c iencia, y  a la  larga para lae 
m ism as ganancias materialee del mundo, Sôlo aquellos que 
conocen lae Intimas lea lidades de la  labor de la  inveetiga 
ciôn pueden saber cuânto perderla e l mundo s i las puertas 
recién abiertas de loa iaboratorios médicos fueran celosa- 

mente cerradaa.

l'ROOBBSOS «N  KL CONOOIMIENÏÜ UBCHOS POB AMOB 
AL MISMO

L ob s irv ien tes de la  M ed ic ina  tienen eiempre ante ellos 
la demanda de un ob je tivo directo, inm ediato para elgnnos, 
mâe remoto para otroe; pero eiempre tienen ante la vieta 
el fin de d iam inu it e l do lo r y  lleva r a su total deaarrollo la 
mente, e l cuerpo y laa actividades de la  Hnm anidad. No 
puede asombrarnoa que en au anhelo para a lcanzar eu obje­
tivo  aientan im pacieneia por precip itar la  rata que parece 
tan directa y segnra. Pero aqu l las lecciones de la  ciencia 
aon laa mismae qne laa de la  m oralidad mâs elevada. La  
obta de la  gracia sôlo puede aer efleas en cusnto la  gu la el 
amor, y  loe nuevoa conooim ientoa Uegan, aegdn la  larga 
experiencia ha eiiHeflado, eôlo a aquel que loa considéra
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con m is  Bmor por ellos mismos. La caridad y e] ainnr a 
naeatio prôjim o es uo al(o mandato, pero es an aegiindo 
maDdamiento. El primero y mayor mandamiento es entre 
garnos con todo nuestro corasôn y con toda nuestra mente 
a la obra de la verdad por amor a ella misma y pot amor 
a la belleza que révéla,

En la atmôefera de una verdadera Univereidad eetaa 
leccionee fondamentales ee aprenden como ana patte de la 
realidad de cada dla, Me atrevo a declr que eetoe idéales 
del eaplritu de la Univereidad ban aido vaeatros inspirado- 
ree aqal deede el principio y  que vueetra gran Eacuela de 
Medicina, ciiada desde bace m ie de eiglo y medio como 
una patte intégrante de la Univereidad y como una de sua 
màe favorecidae criaturaa, ba crecido baeta au présente ele- 
vacibn bajo au inflnencia directora. Aquelloe [de nosotroa 
que hemoB sido bonrados eatando con vosotros en el dfa 
de boy, noa hemoa alegrado de vaeatros recientee aoreeen- 
tamientoB en faerza y en opoitnnidad. Os deaeamoa, con 
todo corazôn, buena anerte en el progteeo ulterior de vues- 
tra eacuela médica nniveraitarla. Su trabejn en el paaado 
y en el présente puede, seguramente, daros grau confianza 
en que ahora con uuevo y eialtado vigor avanzarâ mâa alll 
de todo càlculo, en ei dominio del dolor y en la elevacidn de 
la Humanidad.

Estudio elemental de la esterilidad 
femenina

P O U  E L

DR. JAIME DE ONTORIA VAEM BAR

La eaterilidad femenina, uno de los problemaa que cou 
mayor inaietencia ban retenido la atencidn de loe médicoe 
higienietaa y aocidlogoa, ba aido definida en el tranacurao de 
loe Bfios de modoa muy diversoa. De todae laa definioionee 
que coDocemOB, noa parece la mâa amplia, adecuada y pré­
cisa la de Papln y Begouin, qae conaideran la esterilidad 
«oom ola fa lta d ea p titu d  para la reproduccidn de la eape- 
oie», Penaando en la mnltitud de hogares donde la repro- 
dacoiôn no signe inmediatamente a la Inieiaciôn de las re- 
lacionea eexoales, F u n ck y so s  diecfpuloe coneideran deade 
el punto de viato prâctioo com o eatéril a toda mujer que no 
ha qnedado encinta deapnée de cuatro afios de relacionea 
eexnalea habitualee,

Conocido por todoa el mecaniamo Intimo de ta fecunda 
ciôn, fâciimente ee deduce a priori que iae causas de la es- 
terilidad pueden ser mültiplea y muy variadae. De un,modo 
esqaemâtico poderaoa declr que la esterilidad puede engen 
draree por la falta de una o  de laa dos célnlaa origlnalee, 
por la exiatencia de algàn obatâculo que impida el enouen-’ 
tro de éetas o  por falta de condieionea para la anidacidn,

En este lugar y con objeto de dar un limite a este traba 
jo , vamoB a ptescindir de la auaencia o  inaufieiencia del 
elemento maacullDo, refiriéndonos dnicamente a les caueae 
femeninaa de la infecnndidad.

E T I O / . O O l A  D E  L à  E S T E R I L I D A D

En primer loger, hemoa de citar entre laa causas mdlti- 
ples que poeden dar lugar a la eaterilidad, laa que proceden 
del ovario. Lee leaionea inflamatorias de eate ôrgano pueden 
deatroir au parénquima, provocando la esterilidad y basta 
en ciertOB caeos muy avaneados la amenorrea definitiva. 
Lae neoplasiaa de todo género, aiin aiendo onilateralee, pue­

den dar lugar a la esterilidad por u n i acciôn refleja sobre 
el lado aano, aiendo necesario extirper el ovario enferme 
para que el aano recobre su funciân normal. La overitia ea- 
cleroqulatica, afeeciôn extraordinariamente frecuente, puede 
aer causa de un cierto nümero de eaterilidades. En Otros 
casos, la esterilidad debe aer achacada a traatornoa de la 
ovniacidn,

Si la géueeis y deaprendimiento del ôvulo son normalea, 
puede, ein embargo, encontrarae impedida la fecundisaclôn 
por muette de esta célnla antee de an encuentro con el ea- 
permatoïoide. De todos es conocido el hecbo de qoe  la cé- 
lula masnulina poede vivir en el aparato génital femenino 
dorante muebae borae y haata dfas, despoés de aer deposi 
tada en él, aiempre y enando el medio no le eea nooivo.Por 
eata raadn hay que couaiderar la compoaiciôn de! medio 
vaginal como una poaible causa de infecundidad, La hiper- 
acidez vaginal, ya aea natoial, ya debida al abaao de loa 
antiaéptiooa, es de tudas estas modiflcaciones la que tiens 
una importancia mayor.

Igualmente se comprends que todo obatâculo mejânioo 
interpueato entre el bvolo y e! eapermatozoide ha de ser 
una canea importante de eeteriüdad. Entre estos casos de- 
bemos citar aquelloa en que la célula maeculina ee deposita 
en algün lugar desde donde résulta diflcil seguir el camino 
derecho, como eon el petiné o la vulva en loa caaoa de atrep- 
sias vaginales, laa defotmidadea de la vagina, persietencias 
anormales del himen y loe vaginismoa. Sin embargo, aegdn 
ha demostrado repetidaa veces la experiencia, éetas no eon 
CBiiaas que permitan afirinar de un modo permanente y de 
ânitivo una esterilidad.

Laa deformidadee nterinaa eon causa también con aigu- 
na frecuenoia de eeterilidadea. En las hipoplasias, en gene- 
zal, el factor de la esterilidad es complejo, debiendo aobe- 
caraeona parte de eulpa a cada una de laa porcionea del 
aparato génital y m oy especialmente al ovario. Segdn el 
grado de estas hipopiasias, se dividen loe dteroe en letalea, 
infantiles y pubescentee, cuyas denominacionee son (an 
eignifleativae qne nos permiten no entrât en mayoree acia- 
racioiiee Oomo ya deefamoe, a esta hipoplaeia del érgano 
de la anidaciôn acompaDa conatantemente una hipoplaeia 
concomitante del reato del âtbol génital, partioularmente 
del ovario, Lae desviacionee uterinaa son freenentemente 
lauaa de infecundidad, lo que se comprende con facilidad 
recordando una fraee de an autor, cuyo nombre no recorda 
moB, que dice: «que ee precieo para asegurar la fecundacién 
une relaciôn sufleiente entre el meato del hombre y el ori- 
fleioexterno del cuello». La anteflexiôn puede tener una 
eierta importancia, pero la tiene aün mayor la acodadnra del 
iatmo, que créa nn obetâculo diflcil de franquear, La rétro 
flexidn, ein aer nn obstâcnlo abeoluto, ea también canea 
frecuente de infecundidad. En este caeoloeeapermatozoidea 
se depoeitan en el fonde deaaco poaterior. A l papel etiolô- 
gico indudable de lae deeviacionea nterinaa, hay que afiadir, 
como factor importante, el de lae leeionee inflamatoriaa de 
que conatantemente ee acompaBan y a las eneles algunoa 
autorea ban concedido un papel prédominante.

El proiapso y alargamiento del cuello, aunque no ee un 
obstâculo para la fecundacién, puede producirla por iosufi- 
ciencia muaoular del periné que impide ia retencién del 
eaperraa.

Loe fibromaa uterinoe actiiau como causas de la eateri­
lidad, por obetâculo mecânico y seguramente por actuaciôn 
patégena en la anidaciôn y sobre el funcionamiento ovârico.

Loa obatâcnloB mecânicoe interpuestoa entre el ôvnlo y 
el espermatozoide pueden impedir la entrada de éate en el 
ûtero 0  su peso deede aqnl al tercio externe de le trompa,

ï ■
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CuandolaVita/lidad se  Agota
La desmineralizacion causa muchos estados de 
caquexia, debilidad, mala-nutcicion, neurastenia, 
anémia y  otros estados de agotamiento. La remine- 
ralizaciôn es el ùnico remedio.

Los ingredientes del Jarabe de Fedows son sodio, 
potasio, calcio, hierro y manganeso, junto con 
fosforo, quinina y estricnina.

D o s i s :  1 cucharadita très veces al dia. 

M u e s t r a s  a  p e t i c i ô n

Fellows Medical Manufacturing Company, Inc. 
26 Christopher Street, Nueva York, N , Y .

JARABE DE FELLOWS
D E  H IP O F O SF IT O S 

Sum inistra los m inérales esenciales

GRANULOS CHANTEAUD
Aeiito arsenioao....................m iligi.
A con itisa  am orfa ...............  è miligr.
Agaricina..............................  miligr.
Arbutina.................  miligr. • centigr.
Atropina................................  i  miligr.
ÂtropiDa (eulfsto)...............  }  miligr.
B o ld isa ..................................  miligr.
Bromoru de alcanfor..........  oentigr.
Braoina..................................  i  rnili"r
Cafeioa........  m iligr.- centigr.'
Cafeina (arseniato). m iligi. 
üaloio (sn lfa ro ). . . .  centigr. 
Galomelanos . miligr. - centig. 
Cioatina (b iohdto)..  ̂miligr. 
Codeina. . . .  miligr, • centigr. 
B igitalina amorfa . .  miligr.
Em etina....................  miligr.
Eaparteina (solfato). centigr.

Estricnina (arseniato de). . i  miligr. 
Eatricnina (bipofosûto de), i  miligr. 
Estricnina (anlfato d e ) . . . .  i  miligr.
Estrofantina.......................... */io tnlg.
E von im ina............................  miligr.
Hierro (arseniato de)..........  m iligr.
Helenina................................  centgr.
BUdrargirico (b iodoro ). . . .  miligr.

CHARLES CHANTSAt/D

Hidrastina.............................  miligr.
Hioaciamina..........................  1 miligr
lodoform o..............................  miligr.
Jnglandina............................ centigr.
Lobelina (sn lfato)...............  }  miligr.
P icrotoiin a ............................ i  miligr.
Bilocarpina (nitrate d e ) . . .  miligr.
Podolilino..............................  centigr.
Cnasina..................................  miligr.

Qiiinina (arseto. de) miligr. 
Qninina (hidroferro.

oianato de), miligr. • centig. 
Quinina (bmhto. de) Salfato. 
Quinina (valeto. de). 2 centig.
Soilitina.....................  miligr.
Sal de G regoii......... miligr.
Sosa(arseniato d e ), miligi. 
Zino (foefuro d e ). . .  miligr.

t l  M B jo r  

PURBANTE 
LAXANTE 

Depurativo

S E D L IT Z
CH. CHANTEAUD

T ! S o l r I ^ H A N T E A ü P , 5 4 ,  R u e J t tF ra n c B -B o u rg e o iB .P a r ia  ]

C o n t r a  :
EitreSimitolo 
Estsdo biliost 

Jaqieca

nsrSalto «n Pepafl»; ». Uriach y C.®. -  Braeh, 49. -  BareeloBa.
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B A R A C H O L
Antisàrnico Idéal. Obra por absorcidn medicamentosa y evaporacldn de gascs, curaado la saroa slo bafioe, stn deelnfeccldn 
-----------------------------------------  de ropas y apllcando la pomada linicamente ea laa manoa. . ............

L A B O R A T O R I O S  H I S P A N I A . - V  I L L  A  P R A N C A D E  O R I A  (Q U IP U Z C O A )
V.--------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------------------------/

L A B O R A T O R I O S  C O R B I B R B  . R A R I S

SUERO ANTI - A S  M ATI CO
d eHECKEL tciJbî<i°î

M U EST R A S  
G RATIS

L A  E X C I T A C I Ô N  D E L  
N E U M O G Â S T R I C O  E S P A S M A  L O S

- - - - - - - -  B R O N Q U I O S  Y  C A U S A  L A C R I S 1 S  D E A S M A
S I  P O R  M E O l O  D E L  S U E R O ,  o e H e C K E L .  S E  E X C I T A  E L  G R A N  S I M P A T I C Q  
L A  A C C l Ô N  D E L  N E U M O G A S T R I C O  Q U E D A  A N I Q U I L A D A  Y  E L  E S P A S M O  C E S A

Fernand BEJAR, Agente G'Jpara E5PANA,20.Ruiz Perello.NADRID(9)

ANTIESPASMODieO — SEDANTE NERVIOSO
El primer sedante y anliespasmôdico «studiado especialmente para la

T E B A P I A  C A B D I O  - WA  S  C  U L  A B
L a b o r a t o p t o s  D E G L A U D E  

M e d i c a m e n t o s  c a r d i a c o s  e s  p e c  i a 11 za d o s  , ^  A .  l î ,  ±  S
M u e s t r a s  y L I t e r a t u r a ;

J.  M B A L A S C  H. — Aven I da  A l f o n a o  XIII,  4 4 0 .

Bronquitis, Neumonias, Pleu- 
resias, Congestiôn pulmonar, 
Apendicitis, Côlicos hepâticos 

y nefrîticos, Adenilis.
____________________________________ em t o d a  in fla m a c io m

Mueil ras:  LABORATORIOS DEL MEOI TERRANEO. Apar l ado 26.  CAS T EL LON Y CONTRA TODO DOLOR

C S n u o p t d s i m

Ç l i c e r o p l a s m a  a n i i f l o g i s f k o  q u e  g é n é r a  c a l o r
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que, como 7 a ae eabe, ea el punto doncte, segâD se créé, ae 
produce la feeundacidn.

Eotre loe obstàculos cervicales cilaremos las metritla 
cervicales en au forma endocervical, las cualee tieneu tanta 
importancia en la géneaia de la eaterilidad femenina que, 
eegün Petit, existen un 56 por 100 de caaoe debidoe a ella.

Lee atrepeiae 0  eatenoais cervicalea, 7 a aean debidaa a 
cauterizacionea terapéuticaa, ya congénitas, tienen iguai* 
mente importancia en la produecidn de la eaierUidad.

El obstéculo al paao de! ütero a la trompa, ee, por lo ge 
nerat, efectuado por una aalpingitis oblitérante, prinoipal- 
mente de otigen gonocôcico, sin que ello qulera decir que 
en baetantea caeoa no eea éata debida a un aborto aéptico, 
al bacito de K och  0  al colibaciio. Menoa frecuentemente ae 
trala de compreeiones de la trompa por quietea del ovario 
O fibromaa del coerno uterino correspondiente, 7  también 
de eetenosia congénitas por infantiliemo génital.

De todae las caneae mencionadas, las més importantes 
son las mecànicae, y de ellas piincipalmente las oclusiones 
det cnello 7  de la trempa 7  en menor esrala las de la vagins.

Ezieten, fuera de éâtas, otras causas de mecanismo inti 
mo mal conocido, que se revelan objetivamente por trastor- 
noB de amenorrea, hipermenorrea y dismenotrea y que, en 
realidad, repreeentan modiflcaciones patolégicas de la ovu- 
lacién o  leeiones nterinas.

Los obstàculos opueetoB al coito por anqnilosis viciosa 
de la cadera 7  sobre todo por el vaginismo, dan Ingar a la 
eaterilidad, asf como también la inversién de la obiieuidad 
vaginal, en este caao por ezpnlsién inmediata del esperma 
depoeltado en el acto de la eyaculacién.

El temperamento eexual coïncide, por lo general, con las 
esterilidades, y, en realidad, no suele nnnea ser causa de 
ella. Eeterilidad 7  anafrodisia suelen ser consecnenciaa de 
un trastorno de la funcién ovàrica. En cuanto a la eeterill- 
dad que ee cita com o argumente en contra de esta bipéte 
sie, en las grandes amorosae de la hietoria, hay qne recor* 
dar las fraees de Jean Oboseon; «Qnaut au tait souvent in­
voqué a ce propoB qne les grandes amourenees de l'histoire 
n'ont pas eu d'enfants, nous inclinerions plus volontiers a 
admettre une explication plus simple, les pratiques anti 
conceptionelles etan certainement connues et appliqnéee 
depuis l'antiqueté la plus reci lée>.

En âltimo término, citaremos las esterilidades constitu- 
clonales y endocrinas, entre las cuales la màs importante 
es la obeeidad y las dedocidas de la pràctica eistemàtica y 
continuada de los métodos anticoncepcionalee, en virtud de 
los cualee puede producirse una metritie crénica de natnra- 
leza quimica que tenga por reeultado nna oclusién cervical 
definitiva. L a eeterilidad de naturaleza humoral, todavlano 
estudiada perfectamente, ba nacido com o concepto étiolé 
gico, de las experienciae de M etcbnicoff, que llevau ai con- 
venclmiento de que el esperma actàa en el organismo feme- 
nino como un antfgeno, y delcutioso experimento deDittler, 
en el que inyectando en las venas de la coneja esperma 
freeco de conejo, puede hacerse infeennda éata durante 
périodes de duracién variable.

D IIO N Ô S T IC O  D B  L A  B S T E B IL ID A D

En primer lugar, y antes de entrer en las modatidades 
del diagnéstico de la eeterilidad femenina, hemoe de insis- 
tir en este lugar sobre un becho que se desprende de la 
légica y qne, sin embargo, es demasiadas veces olvidedo en 
la pràctica médica. Nos relerimos a la neceeidad en que nos 
encontramoB ante cada caso de eeterilidad de dirigir nuee- 
tras investigaciones igcalm ente en el sentido masculino que 
en el femenino. Bin embargo, bay qne reconocer qne en la

pràctica se dan muy pocos oasos en loe qne sea poaible efec- 
tuar esta doble investigacién, ya qne el orgullo viril no se 
presta, por lo general, ni siquiera a una sospecha acerca de 
su potencia engendradora. Le résulta màe cém odo al tuatido 
ponerse fuera de toda dada y acusar a priori s la mujer de 
falta de capacidad para la fecundaciôu.

Hemoe de indicar, ademàe, que en el diagnéstico de nna 
eeterilidad bay que poner la mayor cautela, puee en éste, 
como en todoe los problemas y en todoe los malices de la 
cuestién sexual, eetà latente nn drama intimo màe 0  menoe 
profundo.

Dichae estas palabras a guisa de introduccién, ràpida- 
mente valoraremoe loe dates que pueden conducir al diag- 
néstico de una eaterilidad femenina.

Los datoB que se deducen de la anamnesie uo pueden 
valorarse de un modo absolnto en éste com o en todoe tos 
asuDtos en qne el pudor de la vida eexual se présenta. Sin 
embargo, no puede preecindiree en manera alguca de ella, 
ya que puede proporcionar datoe interesantee acerca de! 
funcionamiento ovârico, por el conooimiento de lafecha de 
la pubertad, ritmo menstrnal, ab' ndancia de lae pérdldas 
en ella, etc. Igoalmente el conocimiento de la exietencia y 
cualidades dei âu jo  vaginal, podràn hacer penser en una 
hiperacidez de éste. Los antecedentes patolégicos podràn 
pouemoB en la pista de infecciones uterinae precedentes. El 
conocimiento de la feenndidad de lae hermanas y ta salud 
de su Bscendeneia directa, completaràn este interrogatorio,

Sin embargo, ünicamente el examen detenido de la mc> 
jer serà capaz de efectuar un diagnéstico verdadero.

El reconocimiento del aparato génital puede propotcio 
nar el conocimiento de grandes leeiones 0  deformidades 
que prontamente justiSquen la existencis de la eeterilidad. 
O por el contrario, leeiones 0  deformidades màs discretas 
cuya interpretacién pronéstica requiera una màxima dis- 
crecién.

Las causas muy llamativae de la eeterilidad son, por Jo 
general, poco freenentes y eacaeae en variedad. Las defor- 
midades vulvovaginales y las desviaciones nterinas son 
muy fàdles de diagnosticar, asl como las metritis cervica­
les. Lae deformidades congénitas anmentan eus facilidadea 
de diagnéstico cuando, como. oenrre con gran frecnencia, se 
acompafian de slntomae generales que liaman vivamente 
la atencién y que se diagnostican muebas veces ann antes 
de haber iniciado las relaciones eexuales. Los grandes Qbro- 
mas, fàciles de deecubrir, no son conslantemente causa 
de eeterilidad, ni muebo menos, com o ocurre con loe sub- 
m ocosos que, por el contrario, se diagnostican con bastan- 
tes màs dificnltades. Algo semejente ocurre con las leeiones 
anexiales, que son tanto màs frecuentemente canea de la 
eeterilidad cuanto menos voltiminosas y llamativae se pre- 
aentan a la pslpacién, £ 1  hidrosalpins voliiminoso y los 
quieles del ovario son también muy fàciles de diagnosticar 
y con gran frecnencia, aonque no eiempre, causa de esteri- 
iidad.

Â este propésito queremoe recordar que, como muy bien 
decia Devraigne, bay que poneree en guardia contra la posi 
ble imprndencia de acbacar una eaterilidad a una de eetae 
leeiones, ain penser en la exietencia de otra causa verdadeta 
que no se présente de modo tan Ilamativo en ei cnrso de la 
exploracién.

El segundo grupo de causas que producen eeterilidad 
en la m ujer se caracteriza, com o ya deciaraoe, por la eecaea 
brillantez de su eintomatoiogla. Tràtase de desviaciones 
movibles de un dla a otro, de hipoplasias nterinas, a veces 
diflciles de poner de manifietto, ovaiitie eecleroquistioae, 
pequeQas leeiones anexiales, etc.
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En estoecaeoB ee donde mayor importsncia tiene el exa­
men general de la mojer, ya que con gtan frecuencia, gra­
cias a él, qneda revelada una importante lesiôn orgAniea 
O una intecciôn o  intoxicaciôn crônica. Ei examen en estas 
condiciones pone de maniâesto eu machos caeos una eetre 
chez mitral, obeeidad, surmenage, debilidad fieica, nervio- 
sismo, intoiicacidn, bigiene defectucea o preeencia en eus 
anceatralee, en su marido o en ella mienia, de anteeedentee 
de ana intecciôn ei&iltica.

Después de nn examen complète con resultadoa negati- 
vos résulta absolutamente imprescindible el examen del 
marido. L os autores americanos, y nos parece que con ple- 
iia justicia, acusan en on 48 a 60 por 100 de ios casos a loe 
maridos como responsables directes de la esteiilidad de 
sus majeres.

La anamnesis del marido tiene, como ' e comprende fà- 
cilmeute, escaso valor en la mayorfa de ios caeoe por la 
paca contianza que podemos tener en loe datoe negativoe. 
De ésta son importantes la existencia de infecciones geue 
raies y do enfermedadea Tenéreas. La evolnoidn complicada 
de una blenorragia precedente serâ nn dato que habremos 
de valorar como de gran interés. La exploracidn podrÂ pro- 
porcionar dates mâs aeguros referentes a la posihle respon 
eabilidad del marido en ta esteriliJad de sn hogar. En Ios 
teetlculoe y epidfdimos se buscerân los restes de infecciones 
antiguas: en el pene, la preeencia de hipospadias, y en el 
hâbito general, la edad, oomplexiôn. modo de vida, etc.

El examen del esperma, que debe ser efeetnado freaco 
y por el miemo ginecôlogo, proporcionarà datoe de extraor- 
dinatio interés en este sentldo. Debe efectuarse de un modo 
inmediaio y sin procéder a medios auxiliares de coloracién 
para poder examinar debidamente Ios movimientos de los 
eepermatozoides y  su vitalidad Los espermatOEoides del 
hom bte joven son grandes y alargadoa y se mueven con 
enorme rapi ii z por el campe del m icroscopio. El de los 
hombres meduros se mneve mâs lentamente, con gtan ma- 
jesiuosidad, como dice Oarttier, pero, sin embargo, mani- 
festando un intenso vigor. En los viejoe, por el contrario, 
las células germinales tienen una grueea cabeza con mi 
ndsoula cola y ans movimientos son torpes.

Como el examen directo del esperma no siempre ee po- 
Bible, ya que en la mayoria de las ocasioiies el hombre no se 
preeta a él, aconseja Loomie efectuar la investigaciôn en el 
cueilo de la majer cuarenta minutos después del coito, aâr- 
mando que cuando en este momento se encuentran esper 
matozoides vives en él, la eeterilidad ee de origen femenino 
pot hiperacidez vaginal.

Para efectuar un diagnôatico de esterilidad femenina 
puede recurrirse a d,ia procedimientos qne proporcionan 
datoe de nn considérable interés, annque' no insistiremoa 
sobre elles por tratarae ya de procedimientos muy especia 
lizados. Se trata de la iusuâaciân tubérica y del radiodiag- 
néatico con lipiodol, métodos ambos que conducen al des- 
cubrimiento de lae obatruccionea tubéricas.

T E B A P É U IIO A  DB LA  E STBBILtD AD

El tratamiento de la eeterilidad femenina es un proble- 
ma de gran extensiôn que en manera alguna podemos e i-  
poner eu estes péginaa. Uemos de contentarnoa dnicamente 
con trazar algunas consideraeionea elementalea que eirvan 
de orieutacidn para una ampliacién subsiguiente.

Ooneiderando como las causas més freuuentes de la este- 
rilidad femenina la cervicitis crdnica, las anexitis y las des 
viacionee, y siendo de iae dos primeras la causa més fre- 
cuente la gonococia, fécilmente se comprende que la profl-

laxis de ta blenorragia serâ al propio tiempo profllaxie de 
la esterilidad.

Igualmente, en el eentido profilàctico, debe adoptarse un 
criterio ecléctico en cuanto a lae castraciones terapéutinas 
en las mujeres jôvenes, no efeclnéndolae sin una perfecta 
justifleacidn ni arriesgando e l ’éxito do una intervenciôn 
por nn criterio demasiado conservador.

Ei criterio de tratamiento varia, com o se comprende, 
segdn los casos y con arreglo a su etiologia y patogenia.

En Ios casos de ausencia repetidamente comprobada de 
elementos fecundantee, no debe, sin embargo, en buen cri- 
teiio social, emitir ninguna conclusién definitiva. Cuando 
en el esperma del marido existen elementos fecundantee, 
el origen de ia esterilidad femenina pnede ser achacado a 
una blenorragia crénica del marido y, en coneecuenc a, ser 
el urélogo ei que con un adecuado tratamiento pnede tesol 
ver este problème.

La opoterapia ovârlca, ciei liûcamente dirigida, puede 
resolver en gran nàmero, aunque no todos, los casos de 
esterilidad debidos a trastornoe en la ovulauién. El trata- 
miento fisioterépico por la luz, et sol, masaje, etc., coadyuva 
a loe resultados favorables. Existen, sin embargo, casos ver- 
daderamente irrémédiables y para los cnales no tenemoa 
otro criterio pronéstico que el repetido fracaso de los mô’ 
todos mencionadoa. El tratamiento antisifliitico, sin em­
bargo, proporciona curaciones en aigonoe casos en que la 
opoterapia ha fracaeado.

Los tnmores ovéricos, principalmente unilatérales, se 
curan de an modo eegnro por medio del tratamiento qni- 
rdrgico. En la ovaritis eecletoqufstica debe emplearse un 
tratamiento quirürgico conservador, respetando siempre el 
ovario menos lesionado y empieando an tratamiento opote 
répico m ixto de tiroidee, hipéfisie y ovario, y en aignnos 
casos la simpatectomfa pelviana.

En lae esteriiidades de origen tôxico o infeccioso, la su 
presién del agente causal basta en mnebos caeos para lograr 
la onracién.

La supresién de las irrigaciones antiaépticas, de las que 
abuaan mnebas mujeres, ee suGciente en bastantes caeos 
para evitar la deetrucclén de loe eepermatozoides en el 
aparato génital femenino. Contra la hiperacidez vaginal 
primitiva de algunas mujeres pneden aconeejarse las irriga- 
clones alcalinas. Mejor aAn qne este procedimiento es el de 
efectuar un embadurnamiento de la mucosa vaginal con 
nna soIuciOn de nitrato de plaia al 2  por 100.

Para favorecer la ascension del espermatozoide en lae 
esteriiidades acbacablea a obsiàcnloe o dificultades para la 
misma, se empiean diferentes medioe, segün sea la causa d^ 
éete. Cuando se trata de dificultades de causa périnéal para 
la retencién del esperma, se aconseja una posiciôn elevads 
dos bores después del coito o también lo que se liama coito 
<ad mere ferarum quadiupedumque raagis ritu». Puede 
aconsejarse igualmente la oclnsiOu vaginal después del coi­
to cou un pequeBo tapôn empapado en suero fisiolégico. En 
dli'imo cash podrà recurrirse a una perineorrafia. En loe 
casos de persietencia del bimeu bastaré un deabridamiento 
con  anesteeia local. En las eetrecbeeee cicatriciales se em- 
plearàn dilataciones con las bajfas de Heger, efectuadas de 
un modo lento y progreeivo.

El vaginismo es diflcil de tratar cuando no se descabre 
la cause. Cuando ésta se conoce, el tratamiento adecuado de 
ella, unido a dilataciones con extrema delicadeza, conducen 
en ia mayoria de los casos a la caiaciôn. En on cierto nd- 
mero de elloe, la curaciôn se logra eimplemente com o afir- 
ma Ohoseon, bajo la influenoia de una gran pasidu.
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El masaje, la electroterapia y  la diatermia corrigen gran 
ndmero de casos de hipoplaaiaa aterinaa, laa cualea curan 
adn con mayor seguridad y rapidez caando son debidaa a 
la infecoidn aifillCica y ae emplea el adecaado tratamiento.

La retroTeraiôn y la anteveraidn ee curan en bastantea 
caeos con la aplicaciôn de an peaario. tTa embatazo eobre- 
venido en eatas condicionea actda como remedio muy favo­
rable de eata deaviaciôn. Los pesariot estào, por el contra­
rio, contraindicadoB en las dnsviaciones aparecidae en el 
curso de brotes Inflamatorios de los anesos. En eetoa caaos 
el tratamiento deberi dirigirse ante todo a hacer movible 
esta deeviaciôn, y caando ee baya obtenido enfonces podrà 
emplearse el pesario. Onando el tratamiento niédico fracasa 
podrd encontrarse en la cirugia el remedio de estas deevia- 
ciones, empleando en estas caeos la pràctica de laa iigamen- 
topesias.

En las metritie cervicales, el empleo del Filhos consigne 
cnracionea en la mayotia de los casos, si bien necesita una 
técnica muy cuidadosa en eu aplicsciôn, porqne si no puede 
dar logar a brotes inflamatorios anezionales. Vayssiere y 
CbossoD, de Marsella, aconsejan en lugardel Filhos el em­
pleo de la dlatermocoagulaciôn, la cual està ezenta de estos 
riesgos y proporclona los miemos reeultadoa.

En las eatenoeis cervicales, cnando existe un oriûcio, ei- 
quieia ses mlnimo, se aconseja el empleo de dilataciones, 
comenzando con los instrumentos mny fines y continuando 
con bnjlsa, En los casos de oclusidn compléta serâ necesarla 

pràctica qairùrgica de nna estomatoplastia,
En las eatenoeis de la trompa se aconseja el empleo ini- 

cial, la inyecciôn de lipiodol O de U insnflacidn tubaria, con 
lo cual se consigne en bastantes casos la permeabiiizaciôn de 
laa trompas. En el caso en que estoe medios fracasen, puede 
lecarrirse a diferentes medios quirürgicos, eegdn sca la 
causa a que se deba esta estenoais.

Con lo dicho hasta aqol beraos pasado una ràpida re 
vieta al com plejisim o asunto de la esterilidad femenina, de] 
que parten tantos problemas de indole médica, moral f  so­
cial. No hemos podido por limitaciôn de espacio trazar màs 
que una viaiôn panoràmica de este asnnto, pero posible- 
mente snficiente para llamar la ateuciôn de los médicos no 
especialistaa sobre an asunto en el que centenaree de ve- 
ess tendràn que dar consejos cualqniera que sea la discipli­
na que de an modo especial oultiven. Oon éditas cuartillas, 
segnramente adqoirirân nna orientaciôn general y moderna, 
de la oual pneden partir para subsignientes ampliaciones.

Basta com o final sefialar que este asunto es de diaria 
aplicaciôn en el ejercicio de Mediciua, ya que a pesar de los 
peligros que quieren sefialar los enemigos de los estudios 
eugénicos, el instinto de la maternidad en la majer esté por 
encima de todas las propagandas y de todas las ideas mé- 
dicas y sociales.

6-8  Marzo 1932.

B I B L I O G R A H A (1 .

Dooume.sta  p a t b o i.ooica : Modenios estuding sobre Pahlo- 
gia interna, por R. Nôvoa Üautos. Javier Morata, éditer. 
Madrid, 1931.
En este primer volumen de «Documenta palhologica» 

el profesor Nôvoa Santos ha rennido algonos de los traba- 
jos hechoB por él y sus colaboradores en el tiempo de 
1929 80.

( 1 )  B ô l o  b a r e m o t i  e l  e e c a d l o  o r i t i o o  d e  I s a  o b r m e  d e  q n e  v o s  a e e o  

r e m l t l d o B  D O B a j a m p l a r e a .

El lector, por analogfa con libros similares de otroe 
autores, podrà darse cuenta de la imposibilidad de anall- 
zar en este momento uno por uno los temas tratados, tanto 
por su nâmero como por la diveraidad de las cnestiones 
que los integran. Âdemàs, es muy probable que la mayorfa 
conozea machos de estos trabajoa, dadoa a conocer bien en 
reviatas o bien en conferencias.

En este tomo colaboraron con el profeeot Nôvoa Santos 
los Drea. Puente Veloao, Pescador, Calandre, Carmena, 
Saro, Onteirifio, Âzcàrraga San Martin, Carrasco Martinez, 
Mosquera Santo, Eleizegui, Bartolomé de Fablo y Villa­
nueva.

>r, J

En fsrm bd  U5KS DB 1,09 viKjOB. A’ocioues para el médico 
prâctico, por el Dr. Carlos Diez Fernàndez. Un tomo de 
330 pàginae, 6 pesetas. Javier Morata, editor. Madrid, 
1981.
Acabamoa de leer una obra en extremo interesante, oo- 

rrespondiente a un género de literatura médica de que 
nos encontraüQos muy neeesitadoa en nnestro pais, Tiàtase 
de nna obra de vnigarizaciôn para el m édico prâctico, dedi- 
cada al estudio de la patologia de los viejos, en la que de un 
modo claro, breve y de pura aplicaciôn inmediata se encuen- 
tra desarrollado todo el amplio panorama de esta parte es- 
pecial de la patologia humana.

Con estas palabras qneda caai por completo cnmpilda 
nuestra miaiôn de dar cuenta a nueetros lectcres de la apa 
riciôn y eualidad de esta obra. Su miama condiciôn de ele- 
mentalidad impide todo intento de critica. Los conceptos 
en ella ezpaestos estàn todoe ellos consagrados por lacien- 
cia y la prà.;tica y no son sosceptibles de coDeideraciooes 
de ordsn doctrinal. Unicameote bemoB de sefialar en este 
lugar el perfeoto acierto del aotor en la captaeiôn del dificil 
roatiz del divulgador. Nosotros, qne personalmente conoce- 
mos las diScultadea a vecea insuperablea que la labor de 
sintesis uivulgadora encierra, som os los primeros y mâa en 
tusiastas en sefialar el mérito considérable de esta obra.

La casa éditorial de Javier Morata ha llenado perfecta- 
mente su labor de présentât decorosamente el libre, y en 
enanto al precio, ha dado una prneba mâa de en eapiritu 
moderno en e! arte y el com ercio de los libros.

Db T. B

PERIODICOS M EDICO S

Bxtranjeros
Julio C. P lneda. T batamiento  de las hemobbauias 

GASTRODUODEiTAi ES. — El autor ha seguido la conducta 
siguiente en todos los caeos graves de hemorragia gastro­
duodenal. Transfuaiôn de saugre aistemàlina, enema por 
gante, g.icerina, manzanilla, sulfato de sosa amplio. Inter- 
veuoiôn ràpida, anestesia local con novocaina, linea media 
Buprauiubiliral, eaplàcnka anterior, exploraciôn ràpida; si 
no advierto por la palpaciôn externa el sitio de la lesiôu, 
jneindo ampliamente cara anterior gastroduodenal y explo­
re interiormente la mucosa, seeo repetidas vecea la mucosa, 
en büsqueda del aitio sangrante; previamente ha practicado 
la ligadura de la coronaria y gasiroepiplnica, y termine poi 
una gaetrectomla lo màs ampiia posible. Enemas repetidos, 
purgantes, sin praoticar ta cecostomia.

El edemn al nivel del eitio lesiouado es algo que me 
preocupa a vecea; pero mi experiencia es torta y no puedo
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eentar concIasioDes; tao eâlo esta contribuciàn pequeQa de 
lacon du cts por ru( seguida en tan temible cotnplicaciân- 
(iJev. de Med. y  Cir. de la Sabana, 81 de Mayo de 1931.)

Sechl. I.A PBRSPIRACIÔK INij BdaiBLIC DU LA PISL UN 
DivuHSAS DKRMAIOSI8 .— El autor ba estudiado la perepira* 
cidn cutànea en 1 2  casos de psoriasis, nueve de ecaema, dos 
de ictiosie, doa de lapas eritematoso, dos zonas, dos vitili 
goB y très cicatrices sifiliticas, hablendo comprobado un 
aamento de éata en el psoriasie, eczema, zona, vililigo, lapas 
e ictinsis. Este aamento esté en relaciàn directa con el esta- 
do de la enfermedad, y segaramente eu determinismo se 
debe a ana alCeraciôn de) estado fnnoional de la célala, 
incapaz de mantener la eantidad normal de agna.

Estima Sechl que las glândalas sndoriparas no toman 
parle alguna en el mecaniamo de la persplraciôn cutànea, 
que dépende de nna alteracidn (aneional de las diversae 
capas de células qae constitiiyen la piel. {&ior. I l  di Der. e 
Sif., 5 de Octobre de 1981).— Tomé Bo n a .

E agm en  y  M eleney. Auibiasis cdtI nba.—Baatantes 
casoe de amlbiasis ciitàneas ban sido pablicadoe ya por la 
literatara de loa diterentes palsea. Los autores en este tra- 
bajo dan cnenta de dos naevoe

Tràtase en ambos de olceraclones de la piel y  de! tejldo 
celnlar subcutÉneo de la pared abdominal, en los cuales ee 
encuentran amibaa con todos los caractères de «la enta* 
meba bixtolltica».

En uno de los casos la ulceracidn apareciô deapué« de 
unn operaclôn de resecciân de una parte de colon, aCecta 
de una ulceracidn amibiana; en el otro faé consecntÎTa al 
drenaje de un absceso amibiauo del hfgado.

Eu el primer caso fué encontrada la amlba dlsentérica 
caractertstica en loa cortea de la biopsia de la ülcera cutà- 
nea; el colon resecado presentaba una antigua ulceracidn 
amibiana tlpica, pero no se encontraban amibae en las 
capas intestinales.

En el segiindo caso encoutrâbsnse ignalmente amlbas 
en la biopsia cutanés y e n  la autopeia, en lae diverses capas 
de la piel, el tejido celular subcutÉneo, mdsculoa de la pared 
abdominal, absceso del hfgado y en las paqnpfias ùlceras 
côlica». (Arch o f  Der and Syph,, tom o X X IV , ndm, 1).— 
T omé Bo n a .

N G oin y  R osas. A esruN cidn  r>u traïamiknto ik
TH ADTEBlN O EN LA  INPBCCIÔN PD B SPK B AL «P O S f PARTUM »_
Fundândoee el autor en su criterio, que es el mismo que 
boy suateotan la msyorfa de tocôlogos, de que en toda for­
ma localizada génital de infeccidn puerpéral se realiza an 
trabajo de inflamaciân que no es mâa que la lucba en le 
trinchera de loa macrôfagos y micrôfagos contra los micro­
bios, y los lavadoa y demàs maniobras intraoterinas paeden 
romper esae barreras y entorpecer la defenea orgànica, no 
debe bacerse ningana intervencidn endonterina. El reposo 
en cama, boisa de bielo en hipogastrio, ergotina, sencillos 
lavados vaginales formolados y sulfato de cobre a poca 
preeiôn bastarân para darnos cuenta de c 6mo se defiende el 
organismo. El examen de la orina y fôrinnla eacgufDea, el 
de los loqniOB, la investigacidn del agente causal realizando 
hemocnItivoB, son dates interesantee aaoqne no tengan la 
gran signiflcacidn que algunos les atribuyen. Segân el curso 
de la infeccidn en sus formas localizadas o'generalizadas, la 
aciuaciôn serà determiuada en céda caso por eus modalida' 
des, entendiendo que la terapéutica ea mÉe bien de orden 
médico que quirârgico. (Reviela Médica Cubawi, Diciembre 
de 1930.)

R. Dellefriane. CibdoIa plastioa de la pibâmidb 
NASAL.— Oomienza tratando de una manera detallada la 
anatomfa de la nariz y sus anejoa para citar en seguida el 
origen de lae deformaciones nasales, qne divide en congéni­
tal y adquiridas (por enfermedad o  trauraatiemo).

La correccién de la deformidad puede bacerse de las si- 
guientes maneras:

1. A Por redacciôn.
3 .A Por estrechamiento.
3 .A For reemptazamiento.

Oescribe en eeguida la preparacién del enferrao comân 
para todos los métodoa de correccién, baciendo observar 
muy particularmente qne es preciso abetenerse de toda in- 
tervencién cuando hay Inteccién, enfermedad de loa senos 
acceeorios de la nariz, eifllia o lesién de cnalqnier otra fndo- 
le, y expone acto segnido la téenica operatoria de las si- 
guientea correcciones:

I .* Reduccién de la convexidad ezagerada.
2 . A Oorreccién de la nariz torcida.
B.A Depresiéu del poente nasal.
4 /  Deformidad de la punta de la nariz.
5.* Deformidad del ala,

En todas las cuales signe tas réglas indicadas por Schee' 
ban 0  por Qillies, acompafiando la descripcién interesantes 
fotograflas e inatructivos dibajos, presentando nn original 
método de sutura ortopédica mny interesante para corregir 
la nariz anche en en parte cartilaginoea, con la particnlari- 
dad de que emplea un m étodo de anestésico que denomins 
«anestesia a distancia», que tieoe la flnaiidad y la ventaja 
de no deformar la regiôn. (R ev. Méd. Lat. Am , Junio 
de 1930)

Brunsting. Las nuoosidadeb yuxtaabticulabbs sifi 
lIiicas,— Mueslra e! Butor très nuevos casos que demues 
Iran qae las nadosidades yaztaarticulares de Jeanselme- 
Latz son la mayorla de las veces de origen siSUtico.

Estos très enfermos no babfan sido sometidos nunca 
a la acciôn de los tépicos y todos eMos presentaban signos 
évidentes de slSIis con serologfa positiva. En dos de ellos 
existlan manifeataciones de afSlia viscéral. En el otro caso 
lae nadoeidades eran la ünica manifeatacién de sifiiis, pero 
cnraron rapidlaimamente con  el tratamiento especffico.

El examen microscépico moatré en dos de loa casos una 
reaccién celular no espeefflea, y sélo en el otro estas altéra- 
clones eran de naturaleza claramente espeefflea. (Am. Med. 
Jour, o f  ̂ ypk , tomo X V , ndm. 1) —Tomé Bo n a .

M ougeot. La PiBi, V i.os SAKos — La piel, que es im ­
perméable B los Ifquidos, ee permeable a loe ionea y a loa 
gaaea. La absorclén de los gases termales a través de la piel 
ee un becho adqnirido y ezptica loa efeeboe, hasta aqui mis 
terioeos, de algunss aguas minérales, aunqiie sus resultadoa 
cllnicos fueran por compteto innegables. La piel, por otra 
parte, es muy rica en capilares y constitaye nna eapecie de 
corazén periférico que la balneoterapia ea capez de desper- 
tar y eatimular. La piel, ademâa, ee una fuente de diasta- 
sas y  una verdadera gléndula endocrina, ]o cual explicarfa 
el efecto de determinadaa aguas en loe casos de deficiencia 
diaatésica de diveraoe aegmentoe del aparato digestivo. La 
piel, por ditimo, es un lugar de expansién del aparato 
nervioao vegetativo, de donde as dediice la acciôn de loa 
bafios sobre laa gléndnlaa endocrinaa y los efectos calman­
tes de la dueba tibia en Iluvia. (Le Progrét Medical, 7 de 
Febrero de 1981).—Tomé Bon a .

E
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T ra ta m le n to  c u r a t iv o  d e l

ESTRENIMIENT© HABITüAL
O  O  IV

P E T R O S I N A

Garcia Suàrez
N O  ES P ÜK G A NT E

Es un hidrocarburo liqu^do, 
insfpido, no as im iiab le, que 
lubrif ica las mucosas de los 
intest inos, f a c i l i t a n d o  la 

defecaciôn.

2 rp • VI

y

riiQbiPA>

Ĉ&\TS

C  O  IN S U  E  >1 U  L . K  O  jp  R , O  U . O  IV G  A  I>  O

S E  C U R A  S I E M P R E  E L  E S T R E N I M I E N T O

4 IV T IC A T A R R A L
^ a r d a y u o r e z :y

é' r  \ ̂ <q(HinunoKiiiaio
J 6 rocia« 

a t il

i

Curaré a m is ?n<erm os
Bronconeumonicos ,  
Catarrosos r rôn icos  
presuntos tuberculo
SOS,  i nnni n i zà n d o  I os 

contra la

HUIIUI'WJRUHHIHIMI

Antiséptico etiérgico de las 
vias respiratorias y recons- 

tituyente eficaz.

Soluriôn Creosotada 
de Glicero ■ Clorhidrofosfato 
de Cal con Thiocpl y Gomenol

Mo c o n tie n e  c a lm a n ie s .

LABORATOmO J. G A R C I A  S U A R E Z .  -  M A D R I D
■---------  C a l l e  R e c o l e t o s ,  2,  t r i p l l c a d o .  — T e l é f o n o  52 2 2 1 .  ----------
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C A R N E  V E G E T A L
Bb m â s  altmeatlela y dioeatlble que la leehe.

Y O D O S  P U Y
Ç {$111 YODISIÛ}
^ Cad* gota equiTaie a6 ceot^s do yoduro potÂ^ico (via gis tri oa)

HIpodérmIoa. Aoolto yodado simple. Aosite yodado guayacolado.

H l  V E R I C A
Tiatamiento de !a  L I T I A S I S  

H f g a d o .  — V e j i g a  — R i n o n e s .  -  C à l c u l o a .

I f

^  T R A T A M I E N T O  E F I C A Z  +
R E U M A T I S M O

Y O D O V I S A L
S a lic ila to  sosa. 

Y O D U R O  p o ta s a .

E S g U I Z O F R E N I A
MANGAN-ARSENILO
Cacodllato de mansaoeio. 

Cicodllato de sosa.

J H o c s t r a s  y  l l t e r a t n r a i

D .  F E N O L L O S A
P A Z ,  2 6 V A I i E N C l A

Balneario de Carlos III
TemporadB de !.• de Julio 
— à U de SepUembre. —TRILLO

Midloo-dlreotor en propledad: Eiomo. Sr- D, Viotoi M.‘  Gerteze.

Nervios. - Reoma. - Ëscrôtnla. • Fiel.
Delloloti eilaolén de mano. — Gfan parque j  monte-

Olima de montaSa, 780 metroa.
Serviclo directe deade Madrid eo  très horaa

iM form e$ y  fo ü e to * :

HOTEL LE0NE8 DE ORO, Carmon, 30, Madrid.

PREPARADOS QE SOLVENCIA CiENTIFICA
P IL C B IG L : Ellzlr diaiuxLÔgeno od ocay* eaen* 

ûl*L ooQipostoiOn entr* vordRdors 
Kaolofd* espeoUloft, Vàbioro y Àrfeéoioo orgialooe, Thloool, 
PepelD* y oxtrutoai eatobillxodoB do Kola y de Nnoa Vdmioa<

(buasdo le bayaa traoaeado todoe loe roôoQBtitQyotttoB, on- 
iyeel P I L e S ie L »  * 'B a y e » qno ponemoa a su diapoBiol».)

Y O D ÎIS E P T O L : Uedloameabo de asp td* 
ploo para la terapéntlca

do LaB mQûôBU.
Todo, ieldo tlmloo, Lindano, Todhldraio potâ8loo,oo Bpla* 

eidn rllodrtoa.
UtlTisimo en otorrloolarlngologla y gioecologfa (toques 

tapodOB, gargarisixLoe.)
MnostraB a diaposloida de loa eefioroe médicou, 

proTla demandai Indloanao oon toda olarldad h 
direooEdn y aataoido del ferroaarrlli al

L a b o r a t o p i o  L U N A  P E R E Z
L O e B R I I  ( e é R O O B A )

Vocalee: D. Con^taotiao Paye Raiz, médico del Inetituto 
provincial de Uigiene; D. José Ortega Arroyn, aubdelegado 
de Medicina del d i s t r i ode  Palencia; D. Domingo de Gaz 
mân Garda Herrero y D. Rodolio Alvarez Diez, médicoa.ti- 
tulares de Sotobafiado y 'Vega de Do&a Olimpa, reepectiva- 
mente, y

Secretario, D. Engenio G arda Âlario, eecretario del 
Ayuntamiento de Herrera de Pieuerga.

Los aepirantes debcràn dirigir eua inatanciaB en papel 
de 8 .a claee. al eefior alcalde-presidente del Ayantsmiento 
de Herrera de Pienerga. (Gaeeta  8  Abrii de 1932.)

— De nneva creacidn, la de médico tiiolar de Baena (Côr* 
doba), con el baber anual de 8.800 peeetae. Poblacién, 18.881; 
categorfa 1.*; famlliaa inclnidas en la Beneflcencia, 800; 
inslaDeias baeta el 10 de Mayo.

Obeertacionet. - La reaidencia en la barrlada de Alben- 
dln. Hay cuatro titulares enâa. Concurao de antigttedad.

Datas.— Ciudail cabeza de partido, a 48 kilômetroa de 
la capital. Carretera. Rio. Ferrocarril.

—For r e i in n c ia ,  la  de médico t i t o la r  d e  C a a ta S o  del 
Robledo (Huelva), p a r t id o  j i i d i c ia l  d e  Aracena, c o n  el baber 
a n n a l de 9.476 peaetaa. Pobiacién, 600; categorla 4.a; femi- 
l i s e  i o c lu ld a s  en la  BeneScencia; 160; in a ta D c ia s  basta el 
10 de Mayo.

Observaciones — 2.275 peeetaa de gratificaciôn. Concurao 
de anligUedad.

Datos.— Villa a 15 kllém etios de ta cabeza de partido 
y a 97 de la capital. La estacién mÂa préxima, Jabago 
Gataroso, a 8  kilémetroe. Carretera.

— For excedencia, la de m id ico  titniar de Humanea de 
Madrid (Medrid), partido judicial de Getafe, con el baber 
anuel de 1.650 pesetas. Pobiacién, 490; categorla 4.-; fami- 
liaa inclnidas en la Beneflcencia. 8 ; instanciaa basta e) 10 de 
Mayo.

Observaciones. -C oncurao de antigüedad.
Datas.— Villa a 11 kilémetroe de la cabeza de partido y 

a 22 de la capital. Carretera. Ferrocarril.

— For rennneia, la de médico titniar de Cbiclana de 
Segnra (Jaén), partido jndiciat de Villacatrillo, con el baber 
anual de 2.200 peeetaa, Pobiacién, 3.659; categorla 3.a; tami- 
liaa inciuidaa en la Beneflcencia, 50; instancias haata el 10 de 
Mayo.

Observaciones. — Hay otra titniar. Concurao de anti­
güedad.

Datas.—Villa a 20 kilémetros de la cabeza de partido y 
a 100 de la capital. L a e tacién m is  préxima, Vllchez, a 
80 kilémetroe.

— De nueva creacién, la de tocélogo de Villarreal (Cas 
telléri), partido jndicia! de Oastellén, con el baber anual de 
8.000 peeetae. Pobiacién, 18.770; catégorie I.b; familiae in- 
cluldaa. en la Beneflcencia, 700; instanciae baata el 10 de
May O.

Observaciones. —OoDcatao de antigüeJad.
£)aios.—Cindad a 7 kilémetroe de la capital, Carretera. 

Rio Mijares. Ferrocarril.

— De nueva creacién, la de médico titular de Bafiea y 
eue anejos Palentinoe, Celeda de B obledo y Herreruela de 
Gaetillerla (Palencia), partido judicial de Cervera de Pieuer­
ga, con el baber anual de 2.200 pesetas. Pobiacién, 1.801; 
catégorie 8 .*; familiae inclnidas en la Beneflcencia, 8 ; instan- 
ciss basta el 10 de Mayo.

Observaciones.— Conenrso de antigüedad.
Datas de Bafles. -L iigar de 245 habitantes, a 9 kiléme- 

troB de la cabeza de partido, cuya eetacién ea la màs préxi- 
ma, y a 80 de la capital. Rio Pisuerga. Carretera.

(Continûa en la pàgina siguiente.)
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l E R T U L I A  M E D I C A

la preocapaoiân por los ioteteses mate 
riales, qae, por otra parte, se^ân tanto 
mayores coanto menos el m édico pian 
ae en elles, sioo  que debetâ permanecer 
exolnsivemente abaorbido por la ûnica 
preocupaoiÔD q u e  puede merecer su 
caidado', esto es, la atenoiôn del en 
ferme.

T r a d u o i d o  p o r

M, P.

“ M A L T O P O L ”
Ëxtractode malla en polvo;contiene diaa 
taea y vltaminaB en forma concentrada. 
M. H'. Berlowits.— Âlameda, 14, Madrid

ERNEST J. SW IFT

En 1918 entrâ a former parte de la 
C cdzK. ja  noiteamericana, llevando a

TREPONEMOL
SiFiLiS

Almorranas internas, externas
J  a i e o o i o o e f i  d a l  r a o t o .  M e â l o a o i ô o  h é m o r r o ï d a l  

c o m p l é t a  D r .  B l b a l t A .  P r o e p e o t o a  g r a t i s ,  

« a m b l a  O a t a l u f i a »  B a r o e L o n a

Para substituir al Sr. G-ordon T,, Be 
rry, faileeido pecos dias deepués de to- 
mar posesiôa de su cargo ha side nom 
brado secretario general de la Tiiga de 
Ijociedades de la Crnz R oja  el Sr. Ernest 
J. Sw ft.

El Sr. Ernest J. Sw ift cnrsb sus eslu 
dios en la UniTersidad de Leland Stan­
ford Jr. y  durante varios anus se consa- 
grô al periodismo en California y  en 
Honolulu.

Siendo todaria estndiante, en 19Ù6,

cabo varias misiones en el trente fran- 
cés en la zona del ejército norbiameri- 
cano, y  màs tarde en Monténégro. Ter- 
minada la guerra, quedô agregado a la 
oficina de la Croz R oja  norteamericana 
en Paris.

En 1932, de regreso a Estados Uni 
dos, continnô al servicio de la Croz 
£.oja nirteamericana, eenpando dife 
rentes cargos importantes en el Comité 
0.-ntral de esta Suciedad en Wàshing- 
ton. Adjunto al vioepresidente encarga- 
do de loB asuntoB interiores, se oonpé

EL CHOCOLATE ZORRAQUINO
p o r  9 n  p n r e i f t  j  p o d e r  o o t r l t l v o  o o n i i t l t Q j o  
a o R  o û o a B  a y a d a  e n  l o a  e a l e r m o a  y  c o o t r I ^  
o i c n t c a ^ y  p o r  B Q  e x q u I s U a  B l & b o r a o l 6 Q ,e B  o n a  
d d l i o i o a a  g o l o s i n a  p a r a  l o s  s a a o s .

D b  7 0 0 t a  00 M a d r i d :  M a a t o q u e r i a a  L o o o o s a e  
y  p r i o o i p a l e s  o B t a b l e o i m i e a t o a ,  p r o 7 i o o I a B ,  y  
Z a r a g o a a :  D o s p a o h o ,  C o b o » 5(5i

intervtno en la acoiôn de sooorros em 
prendida con m otivo del terremoto que 
dévasté la ciadad de San Francisco.

de la oiganizacién  material de los so- 
corros a las victimas del terremoto del 
Japén de 1923. Màs tarde, al serle oon 
ferido el cargo de director adjunto al 
vioepresidente encargado de los asuntos 
ezteriores, se ocopé de la organizaoién 
de las Botividades de la Cruz Ruja en 
las Islas Filipinas, Puerto R ico, Islas 
Virgenes, zona dei Canal de Panama y 
Haiti. En N oviem bie de I9d l, le faé 
coDÛada la direcciôn de la Crnz Ruja 
en la regién Este, quedando bajo su res 
ponsabilidad las actividades correspon 
dientes a veinticuatru Estados sitnados 
en la citada regién y  en ei distrito de 
Columbia.

En el cnrso de estos dltimos a&os, el 
Sr. Sw ift desempené un impurtante pa- 
pel en la organizaoion de los eocorros 
con m otivo de las grandes catàstrufes 
de Santo D om ingo, Puerto R ico, N ica­
ragua y las Islas Filipinas.

En 1929 formé parte de la Comisién 
de la Cruz Ruja norteamerica enviada 
a Cbina para estudiar las posibilidades 
de abastecim iecto de este pais dévasta- 
do por el hambre.

A H T I P H L O ë iS I I N b
«s une aynde indispensable en el tiata- 
mlento de la inûuenia, gripe, afeccionei 

de los bronqulos y pnlmonia,

L os numeroBos anos que ba consagra 
do el Sr. Sw ift a la obia de la Cruz 
R oja  en Estados U oidos y su culabora- 
cién constante cou Ja Seoretaria de la 
L iga, le ba permitido estudiar a fonde 
ei funcionamiento de este organisme y 
adqnirir una gran experiencia en lo 
que coDcierne a las relaciones interna 
C'onales de las Sooiedades de Ja Cruz 
Roja.

(Com unicado por el Secretariado de 
la L iga de Sociedades de la Cruz Roja, 
2, Avenue Yelâzquez, Paris.)

Jarabe Bebé.-Tetradinanm, • Septi- 
Gimiol. • Purgantil (iirabs di Frutas)
Véaae annneio, pàgina X V III

SI FU SSE  posible puner la inteli- 
gencia humana en el platilio de una 
balanza, y en el otro la tierra con todas 
BUS prodnccionee y sus futrzas tan te- 
mibles a nuestros antepasedos, la tierra 
y  todo su  contenido pesarian una onza.

M b n h i e b ,

El apartado I X  del art. 2.° de la misma L ey , quedarà 
redactado en la siguiente forma:

«L os contratos de préstamos personales, pignoraticios 
0  oon âanzB pers'onal, y  los de reoouooimiento de deuda, 
cuentas de orédito y  depésito retribuido, oualquiera que 
sea sa importe, la naturaleza del documente en que se con 
signen o se reoonozoao, la obligacién de que prooedan y las 
renovaoiones totales o parcialea, asi oomo las prértogas 
exptesas de las mismas clases de contratos.

Los préstamos hipotecarlos aélo pagaràn por el concepto 
de hipoteoa, y los pignoratioies o  con iianza personal, por 
el de fianzB.a

El numéro 21 del art. 3,o de la citada L ey  qnedarà re* 
dactado asi:

«L a coDStituoiéo de préstamos personales o con  iianza 
pignoreticia o  perssna), los contratos de depésito retribuido 
y los que oon garantis de efectos publicos o valoree indus- 
triales se realicen por Bancos o Sociedades y  oon interven- 
cién de Agente o Corredor de C om erdo.»

El pàrrafo segnndo del apartado X I  del miemo art. 2.o 
queda redactado en la siguiente forma:

« Y  la constltuoién de las pensiones, gratificaciones, J d - 

bilaoiones y orfandades conoedidas por Corporaoionee y 
por Sooiedadea y Asooiaciones que no sean de caràoter 
mutuo, Bostenidae pot las onotas de sus looios o  por ellas 
y por donativos benédooa, slempre que lleguen a 1 .0 0 0  pe­

setas annales, y la dnica estrega de las que alcanoen la 
indicads cantidad.»

El apartado X I V  del precitado art. 2.° queda redactado 
oomo sigue:

«L a  oonstituoién de ariendamiento de bienes, derechos 
y aproveohamientos de todas olases y  de seivicios persona 
les, oualquiera que sea la naturaleza del dooumento en qoe 
oonsten, su cuantia y duraoién, incluso loB arrendamientos 
a tanto alzado, o en otra forma de la lecandacion de con- 
tribuoiones, impueetoB o arbitrios, con  exolusién de los 
contratos do trabajo en que el salarie estipulado no ezeeda 
de 6 .0 0 0  pesetas annales, y de los arrendamientos de ûneas 
urbanas que se hagan mediante dooumento privado, y que 
el preoio annal del arrendaaiiento no ezeeda de 3.000 pese­
tas, y  las prérrogas, snbarriendos, subiogaciones, oesiones 
y retrocesiones de los arriendos sojetos al impneeto, oom- 
prendiéndose entre éstos los contratos de arrendauiiento de 
las adjudicaciones de proyectos de ordenacién de montes 
pûblicos.

L os contratos de arrendamiento de servicios personales 
oon Buministio de materiales tributaràn por el ooncepto de 
contratos mixtes, conform e a las réglas establecidas en el 
apartado Y III.»

E l apartado X V  del menoionado art. 2.° qaeda redacta- 
do en la sigpiiente forma:

«X V . L os contratos de ejeouoién de obras de todas
19
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T  K R T  U M  A M R !■> I  (; A

Los 9ia:emaa de alrrma.

En la Exposioidn de A rte Peraa cele- 
brada en Londres, se exhibieron las

S  A  «  i V
CÉraae Oan SULFURETO CABALLERO

joyas del Sa de Feraia, conveniente- 
mente colocadaa en una Titrina

Uomo qniera qne babia probabillda 
des de que se intentaae realizar nn gol 
pe de mano para apoderarse de dictas 
joyas, valioslsimas com o es de auponer, 
se empleô un a stema de alarma com* 
pletamente original. A  un lado de la vi- 
trina ae inatalô un generador de rayos 
ultraviolets, que eataban dirigidoa s o ­
bre una célula fotoeléotrica.

Cuando alguna persona querla acer- 
carse a la vitrina, fuera de las boras de 
visitas de la Exposioiôn, interoeptabs 
neoesariamente el paso de los rayes 
ultraviolets, fn n o ion an d o  inmedista- 
mente el t  mbre de alarma.

J A R H B B  A L i V l E R H
• base de fosfa to  de ca l gelatiuoeo, 

el màe aeimllable.

N0VEDADE8 ARTÏSTIGAS

MÀ8CARA COSTBA I.A PK8Tje
Bu /'«CMlflpjo el Dr, Salzraann publi­

cs  un estudii) muy dooumentado sobre 
la bistoria de medios mecànicos que 
uaaban los médicos en los sigloa pasa- 
doB pars protegerse de las enfermeda 
dea epidémicBB y màa particularmente 
de la peste.

E l Dr. Salzmann hareoogido una im ­

portante colecoiôn de gtabados que ii-

goran las caretas médicas. Eseulapio 
a reproducido algncas.
Senalamos en partioutar un bajorre- 

lieve de la basilica de Baie (undécimo o 
duodécimo siglo) que figura el naàrti- 
rio de San Yicente. Se ven très perso- 
najes que depositan al Santo en su 
tom ba y  que tiene la boca tapada con 
UDOS lienzos.

Un fresco de la iglesia de Santa Mai- 
ta, en Carona, cerca de L ” gano, enseba 
la Santa que protégé bajo los pliegnes 
de BU manto los miembros de una ber 
mandad de pe.iitentes encargados de la 
inbumaciôn de postiffros qne tienen la 
oara oublerta por una careta.

Se ve también grabado sobre madera,

n n p n in m u l tromuro), meUioamsutoDUl vlUUIJI rAoIoosl y muy aotiro cootra 
laepllepsia, vbmllos del embarazo. Toleran- 
oia absoluta. Sedante del eistema nervioso.

atribuido a Bellini, y  que orna el Basci 
culns medicinae de Juan de Ketbam 
(Veneoia 1495), nn médioo qne por ir a 
visitar nn pestlfeio ténia delante de su 
nariz y  de su boca una espooja empa- 
pada en perfnme.

Se oonoce también los grabados del 
famoso tratado de la peste. Hemos be- 
oho algunoe progresos en la profilaxis 
de las enfermedades.

EL ALUMlNIÜ

talus oomo la arcilla y la oriol Us. An- 
tiguamente se extraia por procedimieii- 
los quimicos, pero abora ae emplea so­
bre todo la electrôlisis. Es un métal 
muy ddotil, maleable, muy tenez y  de

Calcinhemol Alcuberro
PodetoBO antianémico.

Aloalâ, S@. — lU a d r id .

muy poco peso, oirouijslauuiu de que 
tenga apiicaciôn p a ra  innumerables 
usos y fabricBciones industriales,

Bt. NlQURi.
El niquel es nn métal blanco platea- 

do que ae extrae de la niquelina, m ine­
rai rojo cobrizo que recibe también el 
nombre de niquel arsenical, muy abun- 
daute en K ueva Caledonia.

Con niqnel se bace una aleaoién, lia- 
mada alpaca o  plate nneva, que sirve 
para fabnear gran numéro de obJeCos, 
oomo tiuteroB, oubiertos, esoribanias, 
estriboa, etc., y en esta aleacién entra 
el plom o, cobre y zinc. Por su difioul-

X O S
J A R A B E l  M A D A R I A G A .  

b e n i o c i n é m i c o .

tad en oxidarse, este métal aiive para 
n i q n e l a r  los objetos fsbrioados con 
bierro.

L O S  M E I T A L E S
VAR IAS  NOTIC IAS

El alnminio no se enouentra en la na- 
turaleza en estado nativo. Se extrae de 
algunoa minérales que lo contienen,

nborologIas

En Illora ba falleoido D .Juau R->jo 
Gémez, antigno susetiptor de esta Re- 
vists. A  sua femiliares enviamos nues- 
tro màs sentido pésame.

olases que se oelebren por el Estado, por Corporaoiones ofi» 
claies o  por partionlares, aun cuando no se bagan oonstar 
en escritnra pûblioa y los contratos mixtoa de ejecuoién de 
obras con  suministros de materiales, aiendo también de 
aplicaoiéo las réglas contenidas en el apartado V IH .»

Art. 15. Se snprimen las exenoiones consignadas en el 
D Ù m e r o  12 del art. 8fi de dicha Ley, referente a los con 
tratoa de ejecuoién de obras que no exoedan de 4.000 pese­
tas, y  en el ndmeto 31 del mismo articulo en relaoién a los 
actos y contratos relatives a bienes del Fatrimonio de la 
Cotons.

Art. 16. E n el pârrafo 5.® del art. 18 de la L ey  referente 
ai fiacoionamiento del pago del impuesto de Dereebos rea 
les, se suprime la loouoién «deolaren bajo juramento que 
oarecen de toda otra clase de bienes», y  en todos los dem is 
casos en q u e se e x tja  deolaraoién jurada o bajo juramento 
ae snbstitnye por la férm ula de «declaracién bajo palabra 
de honor o promesa de decir verdad».

Art. 17. L a  tarifa vigente para la exaooién de Dereebos 
resles queda modifioada con arreglo a las disposioiones si- 
guientes:

Dispoeioién 1.‘  L os conoeptos de dicha tarifa, leferentes' 
a aotoB «intervivos», que a continuaoién se expressn, tri- 
butarân, sin modifioaoién de su actnal texto, con arreglo a 
los tipoB, al tanto por oiento, qne para cada uno de elios ae 
indica:

20

Numéro
de

orden. C 0 N C E P T O S

13

Tipoe
al tanto por 

niento.

13

Âdjudicacioms. D e bienes inmuebles 
y  Dereebos reales, en pago o para
pago de deudas........................... 6 ,0 0

Adjudicaciones. — 'De bienes mueblee, 
eu page de deudas oon oaràoter de
perpetuidad................................. 2,50

Adjudieacîones — De bienes muebles, 
tomporalmente o en comisién, para
pago de deudas........................... 1,25

AniieresU.— L os contratos en que i>e 
cousCituya o  extinga ese d ereob o .. .  1 ,0 0

Cédulas hipote'‘aria8 — Las cédulas, ti- 
tuloB y obligaoionea bipoteoarias al 
portador o nominativas, qne se emi- 
tan por particulares, Sooiedades que 
no se ballen comprendidas en el nii- 
mero 61 o Corporaciones lo ca le s ... .  1,00

L os mismos titnios o  doenmentos, 
cuando no eatén garantidos con  hi- 
poteca, devengaràn el impuesto en 
el ooncepto de préstamo.

Ceneos. —  La oonatitucién, reconoci-
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AGUA DE BETELU
Dama Itarrl (Provincla Navarra)

Prototipo de aguas oligometàlicas.
MÜY APRECIADA POR SUS EXCELENTES 

PROPIEDADES DIURETICAS
INOICACIONES: Trastorno de la  nutricldn.—GoU . - Ai - 

triilsm o.— R eum acrônico —Arterloea- 
clerosls . -LItlaals rénal.—Obealdad.

Uuesbraa y  lolletoa a diapoaioida de les aeSoree 
médlcoe que loa eolloiten

DEPOSITO-HIJOS DE H- RIESGO - F l o r  Alla,  10-  - M A D R I D  

»ir̂ Ŵ  iii

A L M O R R A N A S

c e n a p r o
a-,-ut MAORio

Producto ee<pftfiol a base Hnraatn-virg.». Æ sculue hi- 
ppocaet; noTocalna, aoestesioa, etc. Cura H ém orroïdes in- 
ternan externaa, aanei-antes y padecimieDtoe del recto. TubO 
con cà n u la , 3,50 pesetas; correo. 4. De renta en farmaciaB.

ANTIASMATICO PODEROSO
S B M B D IO B F lO A Z O O S r B A  L 0 8 0  A T A R 8 0 H  B B O W Q r l AI.BB

Jarabe*llledina 
de Quebracho.

MédlooB dietingoldoB y los principale# porlôdicoe 
protesionalea de Madrid; El. SioLO Mé bio o . la S t -  
vista de Medidna y  Girvgta prâeüca, M  &enio Mé- 
dico, E l D iario Midieo FartnaciuUco, E l Jurado Mé- 
dico Barmachiiico, la Bevitta de Cieneia» Médicaa de 
Barcelona y  la Bevista Médico-Farmacéulica de Ara- 
o6n, recomiendan en largos y eneomiàatlcos artfcaloa 
el J a r a b e  ■ M e d in a  d a  Q u a b r a c h o  oomo el 
ilt im o  remedio de la Medicina moderne para com- 
bâtir el A in s , Olines y Iob Catarrsi orin lost, ba< 
ciendo ceear t i  fatlfis y prodnclendo ans ts tv s  sxpeo- 
tsraoléa.
PRECIOi 6 ,50 pesâtes frssoo.

ÿ g r  Oepisite central; Sr. Médina, Seiiano, 81, Ma­
drid, y al p orm en oren  las prlnolpalee farmaciaa de 
EspaSa y América.

— Por defunoiôn, la de médico titular de Nava de A réra 
lo (Avila), pertido jodicial de Arévalo, con el haber anual de
2.000 pesetas. Poblaciôn, 1.086; categorie 3.*; familias in- 
cluldas en la Beneücencia, 26; inetancias hasta el 10 de 
Mayo.

OZ>«e»'uacione«. —Coucurso de antigttedad.
Datas.—Lugar a 28 kilômetros de la cabeza de partldo, 

cuya estacibn es la màs prbxims, y a 38,5 de la capital.

__De nneva creacidn, la de médico titniai de H enaiejos
y San Martin de Bonicho (Ouenca), partido jndicial de Ca- 
Bete, con el haber annal de 2 750 pesetas. Poblaciôn, 1.600; 
catégorie 2.»; familias inelnldas en la Benefieencia, 30; ins 
tancias baata el 10 de Mayo.

Oisertociones-—Concurso de antigüedad.
ZJafos.— Lngar a 83 kilômetros de GaBete y a 70 do la 

capital. La estaciôn mâs prôxima, TJtiel, a 60 kilômetros.

— Por renuncia, la de médico titular de Las Llosas (Ge 
rona), partido jndicial de Puigeerdà. con el haber annal de 
1,700 pesetas. Poblaciôn, 1.203; categorla 6 .*; familias inclul- 
daa en la Benefieencia, 0; instancias ba-ta el 10 de Mayo.

Obeervaoionee.—Coacarao de antigQedad.
Dafos.—Lugar a 86  kilômetros de la capital y a 69 de la 

rabeaa de partido La estaciôn mis prôxima, Ripoll, a 13 ki- 
lômetrus.

__Por defunciôn, una y otra de nueva creaciôn, las de
médicoB titnlares de Onda (Oastellôn), partido jndicial de 
Nnles, con el haber annal de 2.760 pesetas. Poblaciôn, 7.722; 
categorla 2 .*; familias inelnldas en la Benefieencia, lU ;  ins­
tancias hasta el 10 de Mayo.

OèaertiamonM.— Conenrso de antigfiedad y méritos otra.
Datas.__Villa a 14 kilômetros de la cabeza de partido

y a 29 de la capital. Carretera. Rio. Ferrocarril.

— Por rennneia, la de médico titular de Pefiasoosa (A lba­
cete), partido jndicial de Alearaz, con el haber annal de 
2.200 pesetas. Poblaciôn, 1.706; categorla 3.*; familias inclnl- 
das en la Beneficenoia. 6 ; instancias hasta el 10 de Mayo.

Observaciones — Ooncurso de antigttedad.
D aln s.— Villa a 8  kilômetroa de la cabeza de partido 

y a 70 de la capital, cuya estaciôn es la màs prôxima.

__Por renuncia, la de médico titnlar de Céstaras y ana
anejOB Lobias y Jubiles (Qtanada), partido jndicial de Albu- 
Bol, con el haber annal de 3.300 pesetas. Poblaciôn, 2.870; 
categorla l-*i familias inelnldas en la Benefieencia, 46; ins­
tancias hasta el 10 de Mayo.

O6*ert(vctone«.— Ooncorso de antigüedad.
£)o<o«.—Lugar a 57 kilômetros de la capital, que ea la 

estaciôn mâs prôxima.
— Por defnnciôn, la de médico titnlar de Morés y su 

anejo Pnrroy (Zaragoza), partido jndicial de Calatayud. con 
el haber annal de 2.200 pesetas Poblaciôn, 1.202; catégo­
rie 3.»; familias incluldas en la Benefieencia, 9; instancias 
hasta si 10 de Mayo.

Ofcserfacionee.—Concurao de antigttedad.
Z )o los .— Villa a 19 kilômetros de la cabeza de partido y 

86  de la capital. Carretera. Rio Jalôn. Ferrocarril.

—Por rennneia, ia de médico titular de Priego y eu 
anejo San Pedro Paimiebea (Onenca), con el haber annal de 
2.750 pesetas. Poblaciôn, 2.445; categorla 2 .*; familias in- 
cluldas en la Benefieencia, 40; instancias hasta el 10 de 
Mayo.

OiservndoMC*.—C menrso de antigüedad.
D n lo * .-Ciudad cabeza de partido, a 66  kilômetros de la 

capital. Carretera. La estaciôn mâs prôxima, Chiliarôn, a 44 
kilômetroa, Rlos.

Continda en la pigina siguiente.
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P A R A  L A S  E N F E R M E D A D E S  H E R V I 0 8 A S

E L I X I R  P O L I B R O M U R A D O  A M A R G Û S
B R O I V I U F R A N T I N A

(Nombre legUtrado.)
G a i n a . E ï , , l a r  ( z a  y  f o x * t l â . o a  l o s  n e r v i o s .

Contiene los bromuros potàsico, sôdico, esfrôncico y amônico, asociados con substancias tônico amargas.

—Dd nueva creaciÔQ, la de médico titalar de Moclln 
(Graoada), partido jadicial de Iznallos, con el haber anaal 
de 1.7ë0 pesetas. PoblaciÔD, 4.972; categorla 2.*; familiae 
iaclnldaa ea la BeneScencia, 100; inetancias basta el 10 de 
Mayo,

O b$ervacitm es.— H a y  o t r a  t it a la r ,  O oD C U rao d e  a n t ig a e d a d .
D atas. -  Villa a 36 kil6metroa de la cabeza de partido y 

88 de la capital. Pinos-Poente, a 12 kilômetroe, la estaci6n 
màB prdsima. Oarretera. R io.

— De nueva creacién , la de médico titalar de Ibisa 
(Bilearea), con el babec annal de 2,760 pesetas. Poblacién, 
2 .6 1 6 , categorla 2 .s; (a'nilias inclaldas en la Beneflcen- 
cia, 200; instancias basta el 10 de Mayo.

O bservaciones.—Hay otra titalar. OoDcar^o de antigüe-
dad.

D a ta s  —Ciadad. P aertode mar. Carrelera.

— Por renancia, la de médico titalar de Pinar y en anejo 
Bogarre (Granada), partido jadicial de Iznalloz, con el ba< 
ber annal de 2.760 pesetas. Poblacién, 2.217; categorla 2 *; 
(aroilias incluidHa en la Beneficencia, 43; instanciae basta el 
10 de Mayo,

06sercact<me«.—Concnrso de antigüedad.
Dalos.—Lagar a 11 kilômetros de la cabeza de partido 

y a 33 de la capital, Bfo. Ferrocarril a 7 kilômetroe

—D sn aeva  creaciôn, la de tocôlogo de Bajalance (Côr- 
doba), con el haber anaal de 8.000 pesetas. Publaciôn, 6.101 
categorla l.>; familiae inclaldas en la Beneficencia, 1.200’ 
instanciae basta el 10 de Mayo.

O bservaciones.— Concarso de antigüedad.
D atas.— Ciadad cabeza de partido de 11.024 habitantes

(aegôn naestroe datos), a 88 kilômetros de la capital y a 
13,6 de la estaciôn de E l Oarpio.

— Por renancia, la de médico titalar de VillaCamés (Cas 
tellôn), partido jadicial de Caetellôn, con el haber annal de 
2.200 -lesetas. Pob laciôn, 4.427; categorla 8.*; instanciae has' 
ta el 10 de Mayo.

Observaciones — H ay otro titalar. Concurso de antigüedad.
Datos.— Villa a 24 kilômetroe de la capital, caya eetaciôn 

es la més prôxima. Carretera,

— De nneva creaciôn, la de médico titalar de Carbooero 
el Mayor (Segovis), partido jadicial de Segovia, con el baber 
anaal de 2.200 pesetas. Poblaciôn, 2 202; categorla 3.*; fami- 
lias inclaldas en la Beneficencia, 76; instancias basta el 10 
de Mayo.

Observaciones.—H ay otra titalar. Concarsode antigüedad.
Datos.— Lagar a 2 6  kilômetros de la capital. Carretera. 

Bios.

— For renancia, la de médico titalar de Pradales y sue 
anejoB Oarabiae y Cirneloe (Segovia), partido jadicial de 
Biaza, con el baber anaal de 1.376 pesetas. Poblaciôn, 800; 
categorla 6.*; familiae inclafdas en la Beneficencia, 6; ins- 
tancias basta et 10 de Mayo.

O ft e e n jo c lo n e e ,— C O Q o n r s o  de antigüedad. Gaardia civil.
Datas,— L agst a 30 kilômetros de la cabeza de partido y 

a 72 de la capital, La eetaciôn m is  prôxima a 28 kilômetroe. 
Oerretera.

P erm u tarfa  plasa de primera categorla con gratifica 
ciôn de 600 pesetas por residencia, partido de 4.000 habi 
taiitee, a 10 kilômetros del ferrocarril. Para informes, al 
iiispector manicipai de Zambra (Côrdoba).

Il-

K- (

V '

Las enteimedades d e l

l E s i ^ ô m a g o e  

Intestinos]
d o lo rd e  estômago. dispep- 
sia, acedias y  vômitos, ina^ 
pe teno ia . d ia rrea , û io e ra  
de ! estômago, etc,, 5e ou- 
ta n  p o s itiv a m e n te  c o n  e l

PoderosO tôn ico  dlgesHve^ 
que tr iu n fa  siempre.

hbd l̂a (Batlti
IslamA

t Â W E y
|Û /C A  Y
E t a  

lERCU 
I / -  RA

' ( Q u m / r - T O .
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Acci6n derivativaf desconges- 
tiwa y a n tiflogfsiica  se obtie- 
ne en todos les c a so s  con el

Vejjptorio llpiilo del Dr. Masà Arumi

I N D I C n e i t f N E S :  P lenresie is* — N cam on ia . — N e u r it is .  — C l / t lc a ,  cte» 
Muestras y lite ra tu ra : Farmacta del OR. NADAL-— Rambla de Canalotas, I.— B A R C E L Q ) * A

Correspondencia 
administrativa : :

La correspondencia que yengaacompafiada del franqoeo 
correepondiente, serâ conteetada por carta directe. L a de- 
mds correspondencia se reeponderà en esta seccidn.

Caando nos lemita an giro postal y nos comuniqne e! 
enylo, no elv lde Indicar ei ndmero del giro.

D. Simôn Blasco Salae.— Pagado fin Diciembre 19S2,
D. Antonio Limia.— Id. fin Agoato 1932.
D. Tomâa Fernânde* Zùmel.— Id. fin Marzo 1938.
D. Ignacio Fedriani.— Id. fin Diciembre 1982. •
D. Ramdn Molina Glarcla.—Id.
D. Melcbor Laso.—Id.
D. Glabiiel Médina.— Id.
D. Enriqae Fetndndei.— Id.
D, Jnlio Bosch.—Id.
D. Joeé Maria Monzàlvez.—Id.
D. Antonio Qonzâlez.—Id. Bn Febrero 1938.
D. Jeeùe L ois Hernàndez.— Id. fin Diciembre 1982.
D. Leopoldo Bravo.—Id .
D. Santiago Osarte.—Id .
D. Saivador Garcia Mofioz.— Id.
D. Oscar Torras.—Id.
Dr. Viura — Id.
D. Gonsalo Roqueta.—Id.
D, Mariano G6 mez Lafuente.— Id.
D. Jaliàn Alvarez Miranda.—Id.
D, Ricardo Nûfiez.—Id.
D. Adriano Gil Gonzàlez.—Id.
D. Carlos Oameno.— Id.
D. Antonio Bencomo.— Id.
D. F. Urbano Gbaparro —Id.
D. Vicente Garcia Oid.—Id.
D. Domingo Lnmbler.— Id.
D. Ënriqne Carraldn.—Id.
D. Isaac Mena.—Id.
D. Ëmilio 8 eg ov ia n o .-Id .
D. Miguel Vicente Figneruelo. -  Id.
D. Antonio BafSos.—Id.
D. Francisco Loarte Bermndo.—Id.
D. José Maria Garcia del Valle.— Id. fin Marzo 1932. 
ü. Fermin Hervella.— Id. fin Diciembre 1932.
D. Luis A ra n jo .-Id .
D. Gregorio Glnés Atnelivia.— Id.

D Angel Garcia.—Id.
I). Emilie Ohoza.—Id.
D. Sancho Nevado.— Id. fin Febrero 1932.
D. Joan de la Mora.—Id. fin Diciembre 1932.
D. Allredo Martin.—Id.
U. Pascnal Pérez.—Id.
D. Tomàs Martinez.— Id.
D. Santiago Fernândez de Velasoo.— Id.
D. .Uejandro Diaz-Delgado.—Id,
D. Jacinto Gonzàlez.—Id. 
l), Plàcido Milian.— Id.
Colegio de Médieos de Barcelona.— Id.
D. Antonio Ooello.—Id.
D. Tomâs Martin.—Id.
D Fidel Ballesteros.—Id.
D. José de la Pefia.—Id.
D. Alberto Fernândez Langa.—Id.
D. Adolfo Romero.— Id.
D. Salvador Martinez.—Id.
D. Narciao Pérez Bolomburn.— Id.
I) Jacinto Palomo.—Id.
D. Antonio Garrido.—Id.
D. Antonio Mnreia.— Id, fin Febrero 1932.
D. Bladio Martinez.—Id. fin Diciembre 1932.
D. Antonio ViOal Galâo.—Id.
1). Severino Dominguez.—Id.

eCBOS PBNDIBNTKB P « R  t 'A I.T A  DB D iT O S

D José G onzilvez .— Salamanca.
Castro.—ReinosB.
D. F. Veiga.— Astorga.

( S e  con U n u a T d .)

por PTHS.1,50
PEDIDOS A EL SIGLO MEDIGO

sangle, agnas, etc, 
Laberatarlt del Dr. E. O rtega,

• lo e te r del Dr. Calderéa. 
C arpatasi I4| Madpldla

S 'T T T S T ID A .T ^ O  BIIiT I S S e .

A N T I A S W I A ” ^ ' ' l i œ * ' ^  
BENGALAIS

a .B » a .A .,  a j k X K R o .  o o s i z d
D» Vsnta <n tod tu  ta* Farmo«(ct«. — Hvtinui : HIER* S. C. BSRCtLON*. *ji* 2Z9.

I A, PA9ARD, Pannactutlco Prcparidor, 44. Ras d'Agasisaan. BOCl.oaME-PARlB,
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L a b o r a t o r i o  B e n e t
E o r iq a e  G r a n a d o s ,  114

B A R C E I iO N A

;  . : I ^

SJL::.

.-̂ tï

RlfSü“6ü*>*iS«î:S.
■i4T>3a8

PAIDOTROFO
TÔNICO INFANTIL 

a base de gitcerofosfato de cal, 
àcido arsenioso, glicerina 

y muira puama.

FIMONAL
MEOICAMENTO

especial para el tratamiento de las 
enfermedades del aparato 

respiratorio.

Formula: Gomenol, arrhenal, 
benzoato sôd. benjul y dionina.

D U L C I M I D a
Tabletas de 0 ,03 gram os del derivado sôdico del sulfimido benzoico de là F . E . 

En las prescripciones, cuando deba prescindir de hidratos de carbono, formule O U  L -

C I M I O A .

Cinco centigramos equivalen a la dulzor de 30  gram os de jarabe.

D os tabletas de 0 ,0 3 gram os equivalen a la dulzor de 40 gram os de jarabe. •

Sabor agradable, tolerada perfectamente, innocua por completo.

Prescrfbase en: Diabetes, Obesîdad, Diarrèas infaniiles; para todos I05 coluto 

nos, gargarism es y dentifrices, Artritismo, etc.

Frascos de 10 0  y 2 5 0  tabletas. D0SÎ8! u n a  o d o s  ta b le ta s  para sabor agradable. 

L a b o ra to r io  F a rm a c é u tic o  J .  B . M O R ATO  F O N T .-P a s o o  San Ju a n . 8 7 . - T o l .  7 0 2 6 1 .-B A R C E L O N A

R c ç u c r d c  s i ^ r o p r e

D U L C I M I D A
E s  4 5 0  v e c c y  ro â y  d u lc e  q u e  
e l A z û c a r  / io  e s  b i< irato  d e

: q a rb o p o  E s  i iy p o c u a  :
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SECCION PR0FE8I0NAL
P E t O O E l Â .M A  P R O F H e i O N A L  iu

£a funciôn sanitariaes/unclôn del€slado y  su organisme debe depender de iihasia en su representaciôn m u n icipa l 
Çaranfieinmediafa de!page de los tifularesperel€siado.—Jndependeneieyretnbudin delàfuneiin/orense.~Dign^i^^n^>^^  
cacibn erefesional.~Uni6n y  sehdoridad de les médkos.—praternidad, mufuo auxiiie.— Segures, previsién y  socorres^^^!^^^

Q U ' M *  A ^ f c l O r  Secclôn profesloOBl: Boletin do 1& sem an», por D«e<0 Oarlan.—Oronloôn oacrolôgico, por ol Dottorc Baloanfo.—Hsouer- 
doB de anteayer, por L, Æ.—AoademlaB, Sooiedades y Oonferenoiae.—Remllidoî Los m édioos de la luoha antitoberouloaa.—Oonsreeo Inter- 
nacional d e 'la  LUiaBia B U iar.-Seccldo oflcial. -Oacela d e la salnd pübllca: Estado aanitarlo de U adrid.-Crdnloafi—Vacantes.—Corres- 
pondeccia ,—For las OUnloan de Europe -T ertu lla  mâdioa.—Annnolos,

Boletin de la semana.
Entremeses y platos fuertes.

Aquietado el murmullo de ias aguae, discurre la 
setnana en calma, que ai uo es paz la mieute por 
deaeo. Todns guardau y aguardaii, y euaudo ya me- 
diaba el eeptenario se comieiizau a eeeucbar eu Va- 
leucia froudaa que uadie podrà eztraûar deapuéa de 
laa algaradaa madrilefias y la soluciôu de paateleria 
barata que ban tenido.

Si ea cierto, aeflor Rlos, aqueilo de: Ni contigo 
ui aiu ti tienen mie penae remedio..., tampoco déjà 
de aer verdad lo de que la digestiôu empieza por 
loa dieutes y quieu aina el peligro en él pereee.

*«  *

Terminé el centenario de Mutis. Laa Acade- 
miaa, el elemeuto diplomâtico y gubernamental, la 
prenaa diaria y poiltiea cuauto las revistas de eape 
cializaeiéu médica y farmacéutica, han rivaîizado 
eu eonsagrar a la divulgaeiéu de la gloria de Mutis 
la mayor extensién y profuudidad posible de eu 
trabajo y de su atencién. Ha habido discuraos y 
articules admirables, exposiciôu, reeepeiouea e inau- 
guraciôu de monumeutos. Todo bueno, rauy bueno, 
pero lo mejor y lo mâs eensaeional ha sido el dis- 
curao del profesor Heruaudo {D. Teôfilo), catedrâ 
tico de Terapéutica de la Facultad de Madrid, di- 
rector del lustituto de Farmaeobiologia y académi- 
co de uiimero de la Naeional de Medieina, en so- 
lemne sesiôu celebrada en el local de la Academia 
de Medieina bajo la presideneia del profesor Re- 
caseuB.

iQue uetedea uo eabeu uada de esto? Ah, es que 
como ee trataba de Mutis, lo ban becho tan callau- 
do que uadie ae ha enterado. |Ni nosotros tampo 
eo! Pero bien pudo ser verdad. Al menoa merecla 
eerlo.

jEstos iutelectualeel
«

Nueetro muy querido amigo el Dr. José Maria 
de Villaverde ha tenido uu résonante triunfo cou 
motivo de eu notable confereucia acerca de «El 
peicoauàlisie, sus origenes, su présente, su por- 
venir>.

La figura del Dr. Villaverde eu la psiquiatria 
espafiola esté llena de lumiuoeidad y de simpatia. 
Es un hombre al margen de los amaneramientos 
culturales, profundo eonoeedor de una espeeiali- 
dad tan llena de sirenas, de dédales y  de trombas, 
sin que su espiritu apasionado y joven se deje es- 
c lav ier  por el halago del momento cou hipotecae 
de su decieivo prestigio eientifico.

Villaverde es aeaso uno de los màs eeguroe por- 
veniree de la psiquiatria naeional y, sin duda, de 
sus eultivadores mâs esmerados y mâs pacientes. 
Su verbo fâcil y prouto le acompaila en las actua- 
ciones pùblicaa cou la fâcil apreheusién de las 
ateucioues del auditurio, que recibe el argumente 
de sue discursos sin fatiga y cou la simpatia de lo 
bien conetruido y expuesto. Esta ùltima demostra- 
cién de lo que el doctor Villaverde sabe y sabe 
deeir ha merecido eu loa circulos médicos y cultu­
rales madriiefios los mâs grandes elogios, saivo, 
claro es, la aetitud eeperada de quienes veu uu 
eiiemigo poderoso ante sus posicioues falsas.

Eu breve resmnen dijo el coufereueiante que 
eu eatoa âltimos tiempoa se ha hablado, a propô- 
sito de todo, del psicoanâlisis. No han sido sôlo los 
médicos, sino los literatos, los juristaa y los filéao- 
foB quienea hau dado en escribir de esta materia, 
auuque la mayoria de laa vecea aôlo demueatren 
que no la conoceu mâs que de refereneia.

El psicoanâlisis, que ha sido eu su principio 
un método de exploraeiôu y de terapéutica psiqui- 
cas, ha ido abareando todo. Ya no es sôlo la Medi- 
cina en doude au aplieaciôn eucuentra campo. Has- 
ta una nueva moral—segùn muchoa de aua parti- 
darioa—encontraria eu él sus fuudameutos.

Del inconsciente, que es uuo de los puntoa fuu 
damentales del psieoauâlisis, antes que Freud ha- 
blô Lipps en 1888. Por lo tanto, esto no es una 
uovedad. Sin embargo, Freud lo ha entendido de 
uua mauera especial. La censura, otro de los pila- 
res del sistema de Freud, es una sugestiva hipôte- 
sia, pero uada mâs. Y  otro tauto puede decirae de 
sua complexes, de la carga afectiva de éstos, de la 
sublimaciôn y de otros extremoa que en el freudis- 
rao ortodoxo son otros tantos dogmaa. Todo ello 
es Bugestivo, original, pues a ciertoe hechos, que
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pueden servir de base, les da una fama especial; 
pero aualizado cou au criterio cieutlÔco naturalis- 
ta, es falso. Dar a suposicioues ;  a bipôtesis la 
categoria de algo iaconmovible—como en el freu­
disme ocurre—no puede eonveueer a un médico 
con raediaua formacidu cientiâca.

No obstaute, eu la Medicina el psicoanàlisis ba 
tenido eu hora. Y  ésta ha sido cuando ha siguih- 
cado la reaccidu contra una psicologfa aualitica, 
uo diuàmica, en la que los iustintos, fuente princi­
pal de las accioues, no ee tenfan en cueuta.

El profesor Manakow ha dicho de! peicoandli* 
sis que ha sido cel juste caetigo de Dios por ha- 
berse cometido el pecado de en una psicologia 
olvidaree de la vida emotiva y de los inetiutos*.

Demostrado ya en el terreno cientifico que ei 
psicoanàlisis es falso, subsiste, no obstaute, tan 
sdio por razones extracientiticas. Y  datas, esgri- 
midaa por autores que, por uo tener una forma- 
cidn cientiâca, son en este seutido irresponsables.

Y a  en 1912 Kdrner insistia sobre ei papel que 
al psicoanàlisia corresponderla en la limitacidn de 
los derechos iudividuales, en la divulgacidn de las 
pràcticas malthusianistas, en la educacidn sexual 
de los nifioB, etc. Todo esto uo coustituye màs que 
fantasias.

Sobre ei vaior que el psicoaudlisis teuga eu el 
sentido de servir de base para una moral nueva, 
Eduardo Herriot ee expresd en 1928 de la siguieu- 
te mauera:

<Se me asegura que la juventud alemana esté 
enveueuada por Freud. El freudisme es un fenô- 
meno del otro lado del Rhin, y  en Francia uo pue­
de arraigar. E l freudisme acabarà la obra de des- 
truccidn y dieolucidu que la guerraha causado.»

Nada de particular tieue que aun en peraonas 
queauteriormente ban creido en estas teorias exis­
ta una verdadera reaeciôn. Alfredo Seidel, que ha 
descri4b como nadie lo que ocurre en una juventud 
seudoiutelectual, entregada en parte a eiertas pràc- 
ticRB y que unas a otras bau tomado la costumbre 
de psicoaualizarae, como hace un siglo dieron eu 
<maguetizarse>, ha escrito pàgiuas llenas de buen 
aentido y de sugereuc'as brillantes, que debe cono 
cer todo aquel que quiera profundizar en estes es- 
tudios, para poder hablar de lo que signiâca la fu- 
tura moral freudiana, cy no debe extrafiar—dice - 
que eu estas condicioues termine diciendo que ne- 
gar el psicoanàlisis es una prueba de fuerza vitaU.

Felieitamoa a nuestro buen amigo por su admi­
rable expoaiciôu en tema tau augestivo, uniendo 
nueatro aplauao a los que recibiô del numeroso y 
selecio auditorio.

Âlguna prensa profesional ha publicado ütti- 
mamente una especie de balance oficiosodelaobra 
de la Direcciôn general de Sanidad en este dltimo 
afio.

Nos asombra que, sea cual sea el deseo de agra- 
dar eu ciertos ambientes, se caiga en tamaûa indis- 
creciôn. Se ueceeita estar en Babia para que no nos 
inâe la risa ante esa expoaiciôu arbitraria, que entre 
médicos ni siquiera précisa examen ni discusiôn.

Bueno està lo bueuo, pero ês que también nos 
vau a tratar como idiotas?

iHasta abl podlan llegar las bromaal
D e c i o  O A R L A N

ORONIOÔN NECROLÔGIOO

Don J u lià n  de M ada riaga .

Uno de los principales argumentoa de bonor, eegân el 
clàeico, que tienen los boHcarios, ea aer encomendadoe por 
la boca de Bios, com o los médicos, josgéndoeelee no aôlo 
provechoBOB, aino también necesarioa al mnndo por hallarse 
escritas en el Eclesiéstico estaa paiabraa: Unguenfarioa faciet 
pigmenta swivttnM* et ttncHones conficiet aanitatia et non con- 
autnmabwntur opéra eiua. Jax enim I>ei ivper faciem  terme,

Y  en otro tugar Dioe compara sa precioaa sabidnrla a las 
olorosas compoBlciones de los boticarioa, dioiendr; Stcut 
cinnamomum el balaamvm aromaiizana oilorem dedi: Q"nai 
myrrha electa dedi auavitalem adoria.

De todo ello se saca por el Toecano en couaecnencia, 
tener las cosae de ioe boticarios no poca amistad con la» 
divinas.

Verdad que en el triste rerordatorio de boy ésta ee sua 
ve consolacién y a la parm uy dolorosa deeesperanza, p 'r  
que en la muerte de D. Jnlién de Madariaga perdimos un 
boticario del màs ncble lugar entre los de an noble profe 
eién.

Teniendo yo mny en la eangre de mis venae este cnlto 
por lOB Oollantee, loa LIeget, los Gém ei Pamo, loa Botrel, 
Médina, Laviaga, Garrido, Coipel y enantos tueron auceeoree 
en Madrid de Antonio del Eapinar, Diego de Curtavila, Juan 
Bautista Salacar Oarcedo, Francisco Vêlez de Arziniega y 
toda la honra y prez de los boticarios cortesanos, babiam» 
de tocar hondamente el duelo de esta muerte de D, Jaiién 
de Madariaga.

No es eoaa de imiter a N icolés Lom igo trayendo acé, en 
semejante ocaeién, el cnento y el rsenento de las ignoran- 
ciaa de mnehoe boticarios del dfa, tau ein enmienda como 
los de todas Isa edades, pareciéndoles que cumplen con 
abaetecerse de ias màs anuneiadaa fàbricae, al igual que an- 
ta&o mandando recoger en las montafias de A b(s, en los 
Alpes florentinoa o en e! Baido de Verona el eléboro para 
los locoe, la dragontea para loa opiladoa, la centanra para 
loa tfaicoB y la mandragore para loa insomnee, ya que ai eeto 
es de lamenter, viene en re.medio de fraudes y engafioB, boy 
menoB o  casi nada regietrables; no de aquelloe de aparien- 
cia y artifleio como el de botes, redomas y cajas que, hallàn- 
dose vacias, prometen con griiesas letras contener nngflen- 
tos, confecciones y aromas, engaSo de menor dafio, sino de 
aquellos derWadoB de la malicia, ministrando une oosa por;
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Remineralizacion
Poliopoberapia
Reconstituyente
Fisio iôgico® ,.-

del DrGuersant

190P0CALCIUM
Ôellos, Comprimidos, Granu/ados

2?OPOCALCIUM
IRPADIADO

Sellos, Compnmidos. Granu/ados

3  ?  O  P  O  O A  L - O I U  N I

anseniado _  S elloa

O O A L - C  I L J

guayacoiado _  Se//os

L A B O R A T O R I O S  A . R A N S O N
D O C T O R  E N  F A R M A C IA

121, AV® GAM BETTA.PARIS

D ep ôsito  genera l en ESPANA ! MIGUEL SOLER ELIA S-D rputac iôn ,  239-BARCELONA

A N T I  A N A F I L . A X I A

C I T O R I L A X I A

P R O F I L A X I S  A N T I C A N C E R O S A

< à-va» CONTRA, x>,aaiç=SH0CK i 
Asociaclân sntianaFiléctica polîvalente

R establece el equilibrio  
h u m o p a l  y s i m p i t î c o .

Anaülaxia alimenticia, Intoieraucia digestiva, 
Deficiencia hepâtica, Intoxicacidn alimenticia, 
.laqnecaa, Insomnioe, Vértigos. Eczemas, Ur- 
ticaria, Enfermedadea de Qoincke, Asma, Dia- 
nea, Renma de les henos, Corizae espasmddi- 
cas, Tagnicardias, Ârritmiae, Artritiamo, Tu- 

orea benignoa, Càncer.

Æ
A'

D osia  para la form u la  granuladai
ADULTOS: 4 »  6 ouduiradns de las de café pord la, 
NiSOS: 1 a â ouohacadasâe laed eoa lé  pord ia,

D osle  para la de co m p r im id o s :
ADtILTOS: a 6 por dis.
NlROSi î  »  8 p or dia.

LABORATOIRES A. RANSON
DOCTOR ;EN FARM ACIA 
121, Avenue Gambetta, PARIS
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M E T O D O  C I T O F I U Â C T I C O
D E L  P r O F E S O R  P. D E L B E T

COMUNICÂClONêS £N LA ACADLM/A D£ M£DICISA 
A f  S 4* Janh, 10 4i Jati», Si i l  Nurietlft 1928, IB ie  Mena 1920

DELBIASÉ
Comprimidos de Sales halogenas de

M A G N E S I O
ESTIMULANTE BIOUOGICO GENERAL 
P O R  H Y P E R M I N E R A L I 2 A C I 0 N  
M A G N E S I A N A  DEL ORGA NI S MO

UNICO PRODUCTO PRSPARADO SECUN LA FORMULA 
Y D A T O S  D E L  P R O F E S O R  P.  D E L B E T

PRINCIPALES INOICACIONES . 
T R A S T O R N O S  D IQ E S T IV O S  

IN F E C C IO N E S  DE l a s  V IA S  B IL IA R IA S  
P R U R IT O S  Y O E R M A T O S IS  

T R A S T O R N O S  N E U R O -M U S C U L A R E S  
A S T E N 1 A  N E R V IO S A

TRASTORNOS CAROIACOS POR HYPERVAGOTONIA 
D E S O R D E N S S  U R IN A R IO S  O E E tO O S  A L A  M V P E R T R O P IA  D S  L A

PROSTATA
L E S IO N E S  D E L  T IP O  P R E C A N C E R O S O

PROFILAXIA D EL C Â N C E R

Lat̂ oraïQlre d« Pharmacologie Générale, D' Ph. CHAPELLEa. ru9 Vivicnne. PARIS

Hiiasl̂ s y Lllsralupa : A. SERRA PALIES S. A-, ApsrtaSî 23, REUS (Tarragona).

ü if ic lit o s &
O L I V E R
RODES

PRODUCTO 
DEL  P A I S

Contiens los fermeatos aislados de la leyadura 
de ceryeza y de vino asooiados a la malta.

inDlCACiONES

T o t u n c u lo s is , S e p t lc e m la s  
Ü n lm x ,6 s a it C a U n a . G r i p p e .

NO PBBSENTA OONTRAINDIOAOIONES 
ÏÏ80; Gasos a^dos: ïïna oucharada grande, 

dilnido en agua, oada doB horas.
Gasos orônicos: de très a ouatro Guobara- 
das por dia en las oomidas.

DEPOSITD GENERAL VENTA ËN 
FARMACiAS

.  L A B O R A T O R IO  
g U I M I C O  - F A R M A C E U T I C Q  
D E L  DR. B . O L IV E R  Y  RO D ÉS

c iEN TO  3 0 8 - BARCEV-O»*^

Lipiodol
'  ADOPTADO EN L O S  H O SPITAL BS

Aceite yodado francés a  54 centigr. de y od o  puro 
por centi-cùbico (cubo) siD n ingù c rastro de c lo ro  

de una toleraacla casi Uimitada.

INOICACIONES. — Todas las del yodo, de los 
derivados yodados orgànicos y yoduros, sin sus 
inconvenieiites ; ningün yodismo, ninguna acciôn 
congestiva sobre el puimôn.

ARTEKIO y PRESCLOROSIS, ERFISEMA, ASMA, 
REGNA crônico y que desfornia, LUMBAGO, 
CiÂTICA. COTA. LINFATISNO, ADENOIDISMO, 

SiFILIS ferciaria y HEREDO-SIFILIS.
F O R M A S  F A R M A C É U T IC A S  ; 

In yeccione» ■ A m poH at d e  1, 2, 3 y 5 cc. 
F ra s c o  d e  AluminlO Uc 20 cc. o scan 3o gramos futi ccmi- 
cubo-cùbico) contient: 0 gr. 54 d« yodo que correspuode 

quimicainenie a o gr. 71 de K. I.
Càpsulas :  O gr. 20 Je yodo puro por capsula (2 a 3 por 

termino medio por 24 horas).
Emulsiôn : 0 gr. 20 de yodo por cucharadita pequena.

Se halla en todas las buenas farm acias,
Concesionarios Generales

para la nxponaciôu ; 
liECZlNSKI & C ‘

67, Rue de la Victoire 
Paris

S o lo  se  ha  d e  a c e p ta r  el

f r o d u c t "  ^ue lleve  
in a rb tie  A Z D L "

uproDOui
L A F A Y

En Espafia s Sr. Juan MARTIN. Galle de Alcala, 0. Madrid 
y Consciii Je r.icnto, 3-]i. Barcelona.

Islas Caoarias : B. APOLINARIO. Farniaceutico. Las Palmas

:flECONSIIllIAIIiIJHU. S Ul DI «UHOf • MnPBOy CH4U1 ri,»- 'iVBiURI*! iRJi>p(̂3SMt3 ty 
ilwfijdoe flut/itkeoy

mlxuiairt eiyrkitui Cuilt i« P dwt.iitig«rai(t ipdi «VS«« Id«i

fldàUnikB̂iil FM

llimento fiilolipliD imiplelo

Vino de Vial.
Qnina. carne, 

laeto-fosfato de cal.
Rigiirosamente dosificado 

y  asimilable, reüne todos los 
principios actives 

del fosfato de cal, de la quina 
y  de la Came.

Es el reconstituyente mâa 
enérgico en los casos de 

desnutilciôn y  de disminucidn 
de los fosfatos cilcicos.

De vento en todas los farmoclos.
Depositario general para EspaCa:

D. ANTONIO S E R R A
Apartado 26, Reus (Tarragona).

f l
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otra O mezolando en Isa bebldaa ingredientea podridoa y 
eatadisoB.

Poco va ya preciaàndoae (a au manera) el eabar cuàlee 
Boapecbaa ee ba)len en lae drogas, ai son éetaa falaificadas, 
mojadaa del agua de la mar, corrotupidaa por vejez o no co 
gidaa en tiempo y lugar debido, ya qne elloa con el eacudo 
de un marbete pueden poser a rieago lae vidaa y, a màa, 
bacer negocio. ^Qaé viene ya a importer el que el agarico 
eea macbo, y por ello, mortifère; que la coloquintida esté 
madura y aea peligrosa; que la cafiaflstula eea vleja y aai dé 
ninguna anbetancia; que el rabarbaio tenga carcomida la 
corteza y aef no purgativa? Bastante coaa ee ya aaber un 
poco a la memotia la teoria inacabable de motee eepeclficos, 
con que hay sobrada materia para coneumir el eatudio y la 
paciencia de loB hombres mée caudaloeos en eatae virtndee.

Don Julién de Madariaga no fué, ain embargo, tan fàcil 
a laa modernidades profesionatee,

Ërase com o el modelo del Toscano, temeroau de Dioe, 
caritatlTO, piadoao, bumano, afable, ofleioso, blando y libe­
ral cou los pobrea, bel y pronto en laa neceaidades de loa 
enfermoe; no jugador, ni codicioso, ni üebedor, ni distraldo. 
Sabla latinidad a aubciencia, no aélo de entender recetarios 
en deauBO, mas para adentrarae en Dloscoridea, Frepôaito, 
Plinio, Musa, Monardes, Lonicero, Taberna Montano, Jaco- 
bo Ubeque y eemejantee.

Demàa ténia au obeina por extremo curioea, aituada en 
lugar aaludable, ajeua de bumedad, polvo, humo y mal olor.

Ëra O. Juiiàn de Madariaga verdadero miniatro de loe 
QiédicoB, apto de la màa moderna ciencia, aal com o diestro 
en jarabes, ungüentoa, aocrouios, coliriOB, decocionee, elec- 
tuarioe, violeboa, tiociscoa, eerviciales^ plldotae, pargas y 
cuantas coeae peiteDecientes a la Medicina pudléranae ae 
Oalar en el Diapensatio de Juan de Dubois, boticario pari 
aienae, o en laa farmacopeaa Vergonenee y Auguatana, el 
examen de loa jatabee de Antonio Muaa o en Juan Sana- 
mandrôn.

Ferdié la srte de la Botica on maeatro, la ciencia un 
profeaor y loa médicoa un minietro; la bumanidad doliente 
perdiô un amigo generoao; loa hombrea de an profeeiôn, un 
ejemplo, y cuantos le admiramoe, on amigo.

Dotto rb  BALOARDO

RECUERDOS DE ANTEAYER

|Ya bace cien afioa que nacié D. José Bcbegarayl La 
emociôn de leer en estoe dlaa coanto ae ba eacrito acerca 
del ilustre matemàtico, politico y dramaturgo me empojû la 
otra tarde a cbarlar con nueatro director D. Carlos Maria 
Cortezo aobre esta peraonalidad qoe fué de ao mayor 
amietad.

Recordaba Oortexo mil y mil inoidentea de au largo trato 
con loe Echegaray, eiquiera éate tuvleae nna fraternal eati- 
maclôn con D. Miguel, y  me moatraba un aoberbio anillo de 
0 10  macizo en el cua) figuran grabados loa nombres de loa 
ocho heim anos Ecbegaray en recuerdo de la aaiatencia de 
Oortexo a la dltima enfermedad de au amada madré. Oon 
tel motivo, referia côm o pocoa dlaa antee de caer enfer­
ma de pnlmonfa eata eefiora compila oebenta afloe, y  por 
ooaaién de celebtar tal fecba, organizaton loa Ecbegaray 
una fieeta intima familiar a la que aôlo concutrieron, ajenoa a loa hijoa, el Br. Querrero y su hija Maria, la deapnéa ge 
niai actriz, y el Dr. Oortezo y su eapoaa, Luego de tan

teliz celebtacién, la muette aeparé en corto tiempo aqnella 
aanta mujer de eus bijoa ejemplarlaimoe.

Trancutrla nueatra charla eobie D. José cuando hube de 
lanzar eata pregnutas

— iQué auponea tü que dirla hoy Ecbegaray, modelo y 
cumbre del individualiamo eepafiol, al contemplât el go- 
bierno de au patria en manos de loa eocialiataa?

— Faea eso ea mny fécil de aaber. No tieues més que to- 
mar de la biblioteca el volumen tercero de su obra Kboqek- 
DOS, y tendremoe a Ecbegaray conversando con noaotroa de 
eae tema.

Mano a ello, Cogl el iibro, busqué el paaaje y comencé 
la inqnisiciôn.

*
• * •

Nada tengo qoe modiâcar de cuauto decia en 1906, Laa 
doctrinae y loe principioa de loa afioa 69 al ,74 eran princi- 
pioa bien diferentea de los que tienden a dominât en caei 
todaa las nacionea.

—^Paea no eran aquelloa tiempoa eminentemente deino- 
créticos y no alardean abora los aocialiaiaa de demôcratas?

— No baela aaber gutén aino bajo qné princi-
pioB gobierna.

Uba M.onarquia puede ser liberal y democràtica, y go- 
bernar con principioa democràticoa y liberales; y una de 
mocracia puede aer tirànica, jacobioa y absolutista, en el 
sentido abeolnto de la palabra.

-4 -.Î
— Ea preciso fijar el concepto de democracia eu uno y 

otio  caao; porque varia, deade la democracia individualista, 
cuya izquierda eztiem a ea el auarquismo cienttllco, y al pro- 
nunciar la palabra anarqwia no noa referimoa a la del cri- 
men, el delirio y la locura, aino a la que pretende, com o idéal 
aupremo, amilar el Estado; deade esta democracia, repeti- 
moa, baata la democracia socialista, cuyo idéal esté eu el 
colectivismo abaoluto y en la eupreaiôn abaoluta de la pro- 
piedad individual; ea decir, en la abeorcion del individuo por  
el Estado.

Y esta claaiâcaciÔD, cuyoa términoa extremoa son anar 
quia y  colectivismo, paeando por todoa loa términos medios 
de loe diferencea partidos militantea y de las diferentea ea- 
cuelaa en Ëuropa, en América y aun en Oceanla; eata claaiâ- 
cacién, repetlmoe, no ea nueva, ni ee refiere a coeaa moder 
nlaimaa que conaiituyan un nnevo ambiante, como algunos 
Buponen.

Todaa eatae ideae y eatoe problemaa loadiacutfamos bace 
cuaienta afioa del mismo modo que hoy pudieran diecutiree 
ei as disentiesen. Lo que bay ea que la nueva generaciôn 
ignora en gran parte aquel eatado de loa eaplritua y aqnellae 
Inchaa, que aôlo por teferenciaa y por ecoe lejanoa conoce; 
y créé que aoii desciibrimientoa de esta mafiana, y que alla 
ea la que ba becho taies deacubrimientoa. Como un niOo de 
cuatro afioa, aquien  llevaran pot primera vez a paaear al 
Retiro, pudiera imaginar que ét habla descubierto el esianque. 
Y  para él, en efecto, él lo ha deacubierto, y puede eelar aa 
tiafecho del deaoabrimiento. Pero conate que de entoncea 
acé no bay nada nuevo en eate otden de ideae, abeolnta- 
mente nada aubetanoial, que no ae conociera y se diacutieae 
por entoncea en laa Cémaras, en loa mltinee, en la ptenea, 
en loa libroa, y en cuauto a Eepafia, més de cincuenta afioa 
bace que ae diacutla todo eato en el Ateneo.

-  |Qué digo loe argnmentoa: haata las frase»  de combate; 
que mâchas fraaea de hoy parecen ecos de otraa que yo ol 
bace medio eiglol

L o que ai ha variado es la orienfuciàn dominante; lo que si
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varfan son ios vencedorea y  loa vencidoe, que hao cambiado 
de pueato; y, en euma, loB que Be ban transformado por com- 
pleto eon lo t  id ea k s .

Digamoe, en forma aintética, que en unaa y en otras ea- 
cuelaa dominaba por entoncee la nota f l lo B Ô f ic a  e idealista» 
y boy domina la tendencia positiTieta, utilitaria y pràotica, 
A cada cnal, lo suyo.

—Dominaba por aquellos tiempoe la tendencia demociâ- 
tica, pero dem ocrâ tica  iiulividitaliBta, no sôlo en Eepafla, Bino 
en caei toda Enropa, y eu América por afiadldura.

El Bnpremo idéal de nuestra democtaoia era la liberfad  
ind ividu al y  la in ic ia tiva  in d iv id u n l; desde la libertad de 
conciencia y, por lo tanto, la libertad de cnltoB en bu  forma 
mÂB abBoluta, basta la libertad del trabajo y la libertad de 
asociaciôn, con todae laa manifeetacloneB libres de todaelae 
energlaa del Individuo, asl d e  las energias del pensamiento 
como de la» energiaa mascularee.

El hombre, aegân nueetro programa, debfa ser libre, ab- 
Bolutamente libre, para penear, para sentir, para creer, para 
negar, p a r a  U evar «u aciividad  en cu a lgu ter in sta n te  y  a  m a l-  
qn ier ^M«fo del espacio  adonde la  a c iiv id ad  de o tro  ser  libre  
com o é l  n o  h ubiera  Ikyad o.

El hombre libre, abeolntamènte libre y  emancipado de 
toda fnerza ezlerior y, en lo poaible, de toda coaccibn gn* 
bernamental; Bin que le eBclaTisase un m o n a r o a n in n a  turha, 
ni la antoridad de un tropel humano, ejerdérase la violen- 
cia por detecbo divino, o ejerdérase en nombre del Eatado, 
O inTociraae et interés egolsta de tel o  cnal masa humana,

Con profunda conviccién lepetlamoe ona y cien veces: 
cel hombre tiene derecbo al errer», lo cual significaba que 
las opinionee de todos les individnoB son libres, y deben 
aer respetadas, aun enando la mayorfa, iqué digo la mayo 
ria7, la totalidad de loa ciudadanoB. las consideren erréneas. 
Y  al que se hnbiera atrevido a negarnoa esta que para nos* 
otros era vetdad Inconcuea, le hubiéramos considerado 
oomo un digno descendiente de Torquemada.

Hoy, aquella proposicién, muebOB demécratas la limitan 
en nombre del interés del Ëetado y en nombre del progreso- 
tt^Qué progreso?», pregautébamos; «del de la aociedad con- 
vertida en mecaniemo?>.

Por aqnel entonces coneiderébamos sque toda aeociacién 
de hombres libres era una coneecuencia lôgica e ineludible 
de la libertad de cada uno de ellos, y nacia y ténia fuersa 
legal Bélo por la fnerea de aqnella suma de voluntades y no 
por la concesién graciosa del Eatado; ein màs limitacionea 
desde luego qne las de la moral».

Consecuentea con eetoB principios, noaotros, qne éramoB 
en la regién de las ideae enemigos del socialismo, fuimos 
I o s  primeroB en defender ia* huelgae y la Jn<erna«<wa/en 
e e B io n e e  mémorables y de gran trascendencia polltica. Si, 
n o B o tro a , loa economistas s o b r e ,  todoi véanee I o s  d is c u r s o s  

de Rodriguez, por ejemplo.
Siempre consecuentes, no ponfamos trabaB  a  la asocla- 

cién religioea, aanque entre Ios nneetroa habla muobos 
llbrepeneadoree, porque argumentàbamoa de este modo: 
iQué màs da decir chaa de eer oatélico, o  te qnemo», o  de* 
cir «bas de eer librepensador, o  te suprlmo»?

— Entre Ios hombres pollticos de aquella época, como 
coneecuencia de las ideaa imperantes, por inSnJo del medio 
ambiente, aegân abora se dice, dominaba este principio au 
premo: B ed u o ir  ca d a  vez  m i s  las fu n c io n e s  d el E stado y  en- 
sa n ck a r  c o d a  v ez  m ds la  in icia tiva  ind ividual, libràndola  de 
irabas y  obsfâculos.

El Eatado era para todos noeotroe eoBpechoBo, m is  que

eoepecbnso, funeeto; una calamidad neoesaria; por eao, a Ios 
màe ezaltados nos llamaban anarquiatae, o  la denominacién 
équivalente de aquellos tiempos.

Porque esto de anarquistas, eocialistsB, comuniatas y 
colectivietas, son cosas muy antipcias, aunque la nueva ge- 
neracién, con una candides infantil, qne ella supone que es 
superioridad intelectual, créa que las b a  inventado para su 
nao. [Demoniol lEI nlfio deecubrié el estanque del Retirol 
Ses enhorabuena.

— Considerébamos al Eatado como una neoesidad inelu- 
dible, repito, com o on elemento de la orgauizaclén social, 
que' es necesario, qne siempre aéré neceeario, basta que loa 
bombree reanlten éogeles, y que encertado en ans natnrales 
limites, por nada podrla supliree; pero nneatro idéal era 
reducir cada vez màs eetoa limites, ensanebando, en cam 
bio, sin limite alguno, loe de la actividad individual y loa de 
la asociacién libre.

En eato nos fijàbamos mucho, proteatando contra todoa 
aquellos que nos pintaban a loa individoalistaa como des- 
tructores sialémàticoB de todo lezo social. «AI salvajismo, al 
aislamiento, al desierto vais», nos decian.

Acusaciôn injnets: noaotros defendlamos la  m d xim a  
asociacidn.

Pues bien: de esta tendencia a dieminnir las funciones 
del Eatado, participaba la opiniôn general en Eepa&a y fne- 
ra de EspaBa: no digo la totalidad de loe peneadores y de 
loa hombres politicoa; pero el le mayor parte.

— El aiglo pasado no fné individualiste en absolnto por. 
qne el abeolntismo de las ideaa nunca encarna totalmente 
en la realidad; pero no puede negarse que en el aiglo x ix  
dominé la n o ta  ind ividualista .

Hoy todo ei mundu créé en la eficacia del Estado, con 
este o  con otro nombre, qne, por lo demàs, Ios socieliatas 
abominan del E stado b urgués; todo el mnndo, o  la mayor par* 
te, Bupone que como el Estado tenga una buena representa- 
cién en el Gobierno, o  aea en loa hombres que dirigen, nos 
podrà bacer a todoa sabios,a todos ricoa, a todos virtuosos 
y a todos felices: todo consiste en unaa cuantas leyes bien 
eacogidas y en un buen Gobierno.

A cada cual b u s  creencias: bay qne reapetarlas. Quien 
defiende el derecho a l  er ro r  tiene que reepetar a Ios sooia- 
listae pnros y a esa sucureal del Bociallsmo qne ae llama 
intervencionismo; y bay que reepetarlos aunque ae profeaen 
doctrines contrarias.

La tendencia dominante del sigio z iz ,  que fué, como 
bemoe dicho, individualista, ba dejando en la Historia un 
sig io  p rod ig ioso  para todoe los érdenes de ta vida.

Veremoa lo que déjà el sigio x x  con an socialismo inva- 
Bor, su intervencionismo que alaidea de prudente, y  au Ea 
tado motor y providencia, tntor y  nifiera.

Y  eato, no sé por quë captiebos de la imaginaoiàn, me 
trae a la memoria una frase gracioalaima del inolvidable 
Oénovae del Gaatillo.

Estaba bablando Cànovae en el CongreBO, y le interrum- 
pié Sagasta diciéndole: «Esas aon g ra c ia s  del Ferchel.» A lo 
que Cànovas, aflrmando loa qnevedoa y eonriéndoee con 
auprema Bontiea, le dijo: «Vamoa a ver las de Logrofio.» 
Parodiando este incidente parlamentario, me ocurre decir: 
lo que ha hecbo el individualismo en el sigio x ix  esté pte 
sente; vamos a ver laa gracias del socialismo en el sigio z z .

L o malo s b  que yo no podré verlas.
El Estado era por entonceB un mal eujeto. En el Eatado 

nadie ténia confianza, y heata la meaa popular proteetaba 
contra el Estado o contra el Gobierno; mejor dicho, contra
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todo O obienio, que para el püblico, Eetado j  Gobierno era 
lo miamo.

El Eetado, seg&a opintôn caei uninim e, todo lo bada 
mal y caro y en forma tiràclca. Era el eetancamiento, la 
burocracia, la empteomaala. Pero cou  el Booialiamo, deola- 
moe, estes viulos llegan a lo infinito.

Y  continda la antiletania:
Caro y mal adminietraba.
Como industrial era détestable.
Como maestro, rutinario y torpe.
Como dlrector de eoociencias, un inquieidor.
Como gala del Arte, o  inspirador de la nueva Oiencia. 

imbécil y torpe, y ademüe impotente,
Eu Buma; contra el Estado reeonaba un grito poco menos 

que undnime de reprobacidn.
Sabios, âldeofoe, politicos, hombrea de negocios, agri- 

cultores, industriales, el comercio, la banca, el elemento 
popular, todos ellos eran en aquelloa tiempos, o por conviC' 
cidn, o  por eentimiento, o  por moda, màs o menoa anarquis 
tae en eeto de abomiaar de! Eetado; porque era m is que 
desoonâanEa; era abominacldn.

Recouoclamos los IndÎTidnalistas que siempre séria ne- 
cesario; pero como an  mal necesario, qae convenfa Umitar 
y reducir constantemente. De todas maneras, le tolerÂba- 
moB todavla ciertas fonciones: la enaefianza, las obras pû 
blicas, la moneda, la Jueticia, la defenaa social y del terri- 
torio, laa relaoioaes intercacioDalea,

H oy la decoracidn ha cambiado: yo  lo reconozeo.
Hoy la opinidn pdblica qniere que el Estado lo haga todo, 

y sdlo en e l  Estado b s  tiene confianza. Ya b o  se aousa a l Es* 
tado de lo  malo; se acuea a los gobiernos que lo representan.

El Estado ha de crear la indastiia, acentuaado el pro- 
teccioniemo; el Estado quisieran mnehos que administrase 
por si todas las vlas férreas y  todas las grandes indastrias 
y ann los grandes cultives; el Estado ha de encauzar las 
ideas, empleando medloB coercitivos contra aquellae que se 
consideren perjudiciales.

El Estado ha de regalar hasta el repose de las maeas 
sociales, imponieudo el deicamo dominiaal; y  yo no desco- 
nOECO BUS ventajas; por ejemplo: corner pan dure los domin- 
gos, estlmulo poderoso para la cultnra de la clase obrera.

El Estado ha de abolir la nsuta por medio de la tasa del 
interés; |a eso se val

El Estado ha de cnldar de qae baje el precio de las sab- 
slstenoias; |ao faltaba mâsl

Y  sigaiendo por este camino, llegaremoB a la socializa' 
cidn de lo» capitale», de todos los capitales.

Desde lus aSos de aqaella revolaciûn, hasts estos afioB 
qae corren, en el orden social ta decoracidn ha cambiado 
pot complété: decoractdn de boeçue, decoracidn de edreel

Entooces, bIu  saberlo, todo el munOo ténia la levadnra 
anarqoista; el individnaliemo, màa o  menos eztrem o, impe- 
raba; en la libertad se ténia confianEs absolnta, se respira- 
ba ambiente de libertad, màs o  menos deaordenada, a veces 
en an aupremo deaorden, yo  lo reconoico; pero con mneba 
fe, con mnebo idealiamo.

H oy todo el mundo, consciente o  inconscientemente es 
Bocialista: los gobiernos, los parlamentos, los cindadanos; 
hasta los borgueses, por altraismo, miedo o  torpesa, lo son.

De las fueraas naturales de las leyes econdmicas, de los 
efectos de la concnrrencia (o competencia), todo el mnndo 
ae bnrla. |De la econom ia politica, no hsy qae decirl |La 
competencia, los intermediarios, qné horrori

jBuena competencia, obeervaremoa nosotros, enando, por 
comodidadee del Fieco, hemos vnelto a h »  gremio», y  nos 
recreamos cen la lociedad gretnial de la Edad Mediai

Si; el ambiente ba cambiado, y a este pasu, a loa que ee- 
tàbamos acostambrados a respirar en aqaella atmdsfera, 
esta atmdsfera aocialista llegaria a sernos intolérable si ee 
acentuaae màs y  habiéramos de respirar en ella mnehos
SfiOB.

Para an demàcrata del afio 69 y 70, hablaile de libertad 
era bablarle de la universal panacea; claro que la exagéra- 
cidn es évidente, lo confieso.

A an demàcrata de hoy, que es probable que sin saberlo 
sea Bocialista, la palabra libertad le bace sonrelr.

«Si; no es mais la libertad en ciertas cosas, dice; sobre 
todo para los qne piensaa com o yo; pero el progieso hay 
que imponerlo por la fuerza.» «La libertad es un medio, dirà 
el demàcrata socialista al uso; pero enando el medio ee in 
snficlente, es forzoso acudir a la intervenclôn guberna- 
mental.i

Hay qae bacer al bombre bneno, sabio, rico y (eliz a la 
ftierza, y el Estado ee el dnico fabricante de todos estos 
prodnetos.

A loB qne profesan taies ideas, que yo no juzgo en este 
momento, les llamàbamos por aqnellos aflos del 6 8  al 74 
«ace itm am s, doctrinario», moderado» y  ab»olatista».

Ceiré el libro. Cortezo sonreia. Un pàjaro saltaba aibo 
rotando de cafia a eafia de en linda jauiita. Busqué a D. José 
Echegaray y me patecià verie arropàndose en las dorades 
plumaa del canario,

L. R.

Academias, Sociedades y  Conterencias

AOADEM IA NACIONAL DE MEDICINA 
Seèiôn del 16 de Abril de 1933,

VIQILAM OIA MËDIOA DE LOS CLCBBOSOS DUODENALES

D r. S antiago C a rro  G arcia: La vigllancia médica de 
los nIceroBos duodenalee ee uno de loa problemas màa arduoa 
qne se preaeotan con ftecnencia al médico general y al mia- 
mo eapecialiata. No hay método para asegnrar la coràciàn 
compléta de un ulceroso duodenal o  para âjar la posibilidad 
de récidiva o  accidente bemorràgico.

Lob datos anamnésicos, la aintomatologla cHnica, la in 
veatigaciàn de hémorragies ocaltaa y e l eatndlo radiolàgico 
aon loa elementoa iondamentalea para vigilar la evolaciàn 
de la dlcera dnodenal y pronoaticar aobre an caiaciàn o el 
{racaao del tratamiento médico.

De todos estoa métodos el màs importante, aobre todo 
en los caaos de ülcera no faemorràgica, es la radiografla, que 
pone en evidenoia las peqoefias alteraciones en las imàgenes 
del bnlbo duodenal, asiento de màa del 90 por 100 de laa 
àlceras, y permite ir comprobando las modificaciones snce- 
aivas de dioba imagen al par de loa resnltadoe alcanzados 
con el tratamiento médico. La radiograffa seriada del duo- 
deno es un m étodo mny conveniente en la m ayorladeloa 
casos; la repeticiàn de las imàgenes permite desenbrir con 
mayor faciüdad la exiatencia de la leeiàn nlcerosa y no ex- 
pone al error de fijar el diagnàstico con arreglo a lo qne una 
BOla imagen ofrece a nuestra vista.

Eu variadaa radiograflas aencillaa y setiadas (qne pro- 
yecta), correspondientea a ulcerosoe dnodenalts, ee sprecia 
la evoinciàn de àlceras duodenales con  nicho y que merced 
a un tratamiento médico riguroeo evolncionaron a la com­
pléta curaciàn con desapariciàn de dichas imàgenes y nor- 
malidad de imàgenes de bnlbo dnodensl en euceaivaaiadio- 
grafias setiadas.

D r  A n ton io  S im on ena  Zaba legu i: Lo expuesto ee lo
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o K n ic o  y  p ra d e a C e  e a  l «  a c t u a l id s d  c u a n d o  ae t r a ta  d e  d lce *  
r a s  d a o d e n a ie s .  D e a d e  e i  p a u t o  d e  v is t a d ia g a ô e t io o ,  a p e e a r  
d e  t o d o e  lOB r e c a r s o s  a l  a l c a n c e  d e l  c IId Ioo ,  d o  d ia p o n e m o s  
d e  a n  a in d r o m e  p a t o g n o m ô n ic o .  R a d io ld g io a m e n t e  a ie m p r e  
6B d e  u t i l id a d  n o  s 6 . o  la  r a d io g r a f la  e im p le , s in o  t a m b ié n  la  
r a d io s c o p ia ,  y  e n  c a a o  d e  p o s ib i l id a d ,  la  r a d io g r a f ia  a e t ia d a , 
ù n ic a  m a D e ra  d e  l le g a r  a  c o n o c i m i e n t o  d e l  lu n c io n a m ie n t o  
d e  p i l o i o ,  d e  b u ib o  d a o d e n a l ,  a s !  e o m o  d e  ô r g a n o a  v e cm o a >  
d e  g r a n  t r a s c e n d e u c ia  c o n o D e r  a l  p r e c ie a r  u n  d ia g n d a t ic o  d e  
ü lc e r a  d u o d e n a l .

May iD t e ie a a n t e  e e  la  c u e a t iô n  d e  d lu e r a  d u o d e n a l  e in* 
t e r v e u c id u  q u i r ù ig i c a ,  q u e  p a r a  a lg a u o s  ea  y a  u n  d o g m a *  
in t e r v e n c ib n  q u e  n o  a ie m p r e  e e r à  p o a ib le ,  n o  e o l o  p o r  con >  
d i c io n e a  r e g io n a le e , s in o  t a m b ié n  p o r  la s  d e l  e n f e i m o  y p o t  
c a n e a e  q n e  e n  n a d a  a e  r e la c io n a n  c o n  la  ü l c e r a  d u o d e n a l .  
E s  in d n d a b le  q u e  u n  t r a ta m ie u t o  m é d ic o  d e  la  ü lc e r a  d u o -  
d e n a l ,  v ig i la d o  y  e n  e a p e c ia l  r a d io lô g i c a m e n t e ,  p o n e  e n  co n -  
d i c i o n e s  d e  a o a te n e r  la  v id a  d e l  e n f e i m o  y a u n  d e  au  c u r a -  
b i l id a d  a o c ia l.

HBDMOTÔRAX KBPONTiKKO Y P L liU K lO B iA  BEKOPIBRIMOSA 
(CAS08 OLINIOOS)

D r. José  Codina Caatelivi: E a  c o r r le n t e  e n  c a a o  d e  n e n -  
m o iü i a x  e a p o u t a u e o  o  a n i f i c m l ,  q u e  a l p r e s e n t a r s e  e u  c o m -  
p l ic a c id n  f i e c u e n t e ,  la  p le n r e e la ,é a t a  e e a  p n r n ie n t a , D o a o tro a  
r e c ie u t e m e n t e  b e m o e  r e c o g i d o  d o s  c a e o s  d e  n e u m o t é r a x  
e a p o n t â n e o , e n  u n o  d e  e l lo a  d e l  b e m i t ô r a x  i c q a ie r d o  y e l 
o t r o  c o n  n e n m o t d r a z  e a p o n ié n e o  b i la t e r a l ,  q u e  p r e s e n t a r o n  
d e r r a m e  p le o r a l  e n  e l  b e m i t ô r a x  i e q u ie r d o  y e n  a m b o e  e r a  
e u  c o n t e n id o  eero fib rin O B O , c o m o  s e  b a  c o m p r o b a d o  p o r  la  
e z t r a c c i ô n  d e l  l i q u id o  p o r  p u n c iô n  y a n à l is is  c o r t e s p o n d ie n -  
t e .— Jf. Acefla.

A C a D EM U  m é d i c o  QUiRÜKGICA EôPAÎîOLA 
Seaidn det 1 8  de A b r ü  d e  193:1,

E L  liN IB B O Ü O U O  EN  I .A  C O U l 'I S  U L C S B O S A  O K Ô N IC A

O res. D . G utlérrez A rre se , J. M. O. L astra y  D . L. 
BlancO ' üem oe eatudiado la dora imseiiual eu 1 0  uaaoa de 
eulstie ulceroaa ciôniua y eu 16 casoa, habiendo eeguido con 
todo détails para la recogida y elembra la técnica aconseja- 
da por Bargen y Butiauz y  Sévin.

En la  c o m u n io a c i ô n  h a c e n  d e t a l ia d a  r e fe r e n c ia  d e l  m é -  
t o d o  d e  c u l t i v e  y  d e  la  t é c n ic a  d e  I n o c u la c iô n  a  c o n e jo s  c o n  
l o s  r e s u lta d o a  d e  la  a u t o p e ia  d e  e lloB , a e i  c o m o  d e  la  a ie m - 
b r a  d e  au f ie r a  in te s t in a l .

Como resumen presentan lae Biguientee conclueiones:
Creen que el diploeetreptococo de Bargen puede identi- 

ficaree en absoluto con el enterococo tipo B de Gundel, qne, 
como es sabido, no fermenta la manita, y  en cuanto a au 
IdentificaciôD por aglutinaciôn, recuerdan que Butiaux y 
Sévin ban viato razaa de enterococoe que aglutinaban el 
Buero eapeciflco de aquélloa de la «Mayo Clinic» en dilucio- 
nea basta el 1 por S.OOO.

De Bua e z p e i i e n c i a a  d e d u c e n  q u e  e l  g e r m e n  a is la d o  p o r  
B a r g e n  n o  ea  e l a g e n t e  caaeal d e  la  c o l i t ia  u lc e r o a a  p o r  ha>  
b e r  a ia la d o  d e l m is m o  c u l t i v o  q n e  d i c h o  a u t o r  r e c o m ie n d a  
o tro B  g é r m e n e s  d e  r e c o n o c i d a  c a p a c id a d  p a t ô g e n a  (p e r fr in -  
g ê n a ,  v ib r i o n ,  e s p o r o g e n e a ,  t e r t iu a ) , a n a e r o b io e  c u y o  c r e c i -  
m ie n t o  e s t é  f a v o i e c i d o  p o r  r e c o m e n d a r  la  e ie m b r a  e n  t n b o  

a l t o  y  a  l o s  q u e  e e r ia  m é a  ju B to  a t r ib u ir  laa  le a io n e a  p r o d u -  
c id a a  e n  l o s  c o n e jo a  in y e c t a d o e  e n  la  f o r m a  q u e  d i c b o  a n to r  
p i o p o n e .

D r. Juan F eroân  P érez : Es de s e f ia la r  e n  lo a  e a tu d io a  
s o b r e  c o l i t i e  m u c o m e m b r a n o s a  la  im p o r t a n c ia  q u e  va ad: 
q u i r i e n d o  la  f lo r a  in te a t in à l  a n a e r o b ia .

D r. H e llod oro  G o n zé le z  M ogen a ' No podemos uegar 
que el diplococo de Bergen sea au» variedad de enterococo; 
tal v e i ae deba el que loa comunicantea no bayan aielado 
puio este diplococo a deficiencia en la técnica qne nos ban 
deecrito. Noaotroa aegnimoa la aconeejada por Fiadkin y 
Gray que aislan este germen en el 8 0  por 1 0 0  de Io b  caaos, 
produciendo, ademâs, ooütia uleeroaaa en loa animales. De 
eeta forma hemoa logrado el aielamiento de un diplococo 
Gran positivo con todos los caiacterea que eatos autores 
exigen para an diferenciacién, entre elloa la no fermentaciôn 
de la inaulina, y el de loa demés aaüeares; en uno de los ca- 
soB en que pudimoa obteuer euero del enfermo la aglutina-

D r = B ,  O l i v e » ,  G u t i é » » e z  B » » e s e ,  M o g e n a  y  f i e n a v e n t e .

ciÔD fué positiva haeta el 1  por 80; se le eatà tratando con 
autovacnna, con lo qne loa autores americanos obtienen re- 
aultadoa maravilloaos.

Es, por coneiguiente, poaible el aielamiento del diploco­
co de Bargen de las ülcera» de loa collticoa y ya veremoa 
si, como oreen divereoa autorea, es éste el ünico germen res­
ponsable de ellae,

D r. F ederico  O liver Paacual: Los trabajoa, tanto cllni- 
COB como experimentale» c o u r e  colitie ulceroaa crônica, 
permiten ver que el enterococo, haata boy consideradocomo 
patôgeno, no lo e s , por lo menos, en la mayorla de loa en- 
fermos,

En ests eufermedad, ei importancia tiens el factor ger­
men, no ea menoa el factor reacciôn individuai, e! factor 
couBtitucional que b o y  por boy ea factor déterminante, eaen- 
cial, de laa reaccionea patolôgicaa de todo el organisme y, en 
eapecial, en patologfa digestive, marcündonoa el earécter 
eaencial del pioceso que nos présenta el enfermo.

TBATAM IK NTO DEI. KAI.AAS5AB IN FA N TIf.

Dr. M arlano B enavente G a rd a : Vniuos a ezponer 
nuesuo criterio terapéuticu bseado eu el estndio de 108 en- 
fermitoa de kala acar, viatos deade Agoato de 1025 haata el 
momento présente, con antimonialea, asociadoa en ocaaiones 
a euero equino, higado de vaca, etc-, com o medicaciôn coad-
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yuvante, La acci6 n del aoUmonio sobre el esCado general se 
maBilleata mejoraado sucesiTamente el apelito y  eetado de 
apacia: laflebre cede caei eiempre por lisiaprolongada al mes 
y medio de tratamienio. Las puucionea de bazo demaestran 
que ya no exietea leisbmauias, y, sin embargo, el bazo re­
basa el reborde Qoetal. ProgresivamenCe con el crecimiento 
voelTen a la proporcioualidad. Las dosis excesivas o  may 
repetidas de aatimonio producen fendmeuoe de intoxicacidn 
y acumulaeiân. En dos c u o s  hemoH observado colapso gra. 
ve, y eu otros dos ietericia, mortal en uno de ellos.

Kl autimouio avcùa sobre la sangre proTocando inmedia- 
lamente de cada inyeccibn un eetado de choc provocado por 
las proteinaa liberadae pot la deatroccidu de las leisbma- 
nias.

Datante el proceso de cutacibn el cuadio hemàtico tieu- 
ue a normalizarse. En cuanto a las leacciones de Brabma- 
cbari, Wassermann, Eabraeue, coagulaciôn, etc., aucesiva- 
mente pasan de positivas a negativasi màs r&pidamente con 
los antimoniales orgduicoe que con los tàrtaros.

Hemos observado, lanto desde el pnnto de vista cllnico 
cumo bematolbgico, que la cutacibn de los enfermitos de 
kaia azar es, dentio de ciertos limites, luncidn del tieinpo 
que lleva eu tratamiento màs que de la cantidad de aniimo- 
uio inyectada. Dosis de ü,16 gramos de antimonio, aplicada 
sn forma de tàrtaro eméticO de sodio, eoneiguid la curacibn 
de una enfermita en un tiempo de seteuta dias. En otro 
caso muy anâlogo se administre 0 , l i l  de antimonio durante 
un mes, laïubiéu eu forma de tArtaro de sodio; este nifio, 
cllnicamente unrado, reactivd su proceso a los dos meses; 
0,16 gramos de antimonio, también en forma de tArtaio de 
i-odio, administrada durante dos meses y medio, consiguiô 
la curaclbn dehuiiiva.

La saturacibn del organisme por el antimonio, aparté el 
peligro de intoxiuacibn, no se muestra màs activa en el pro- 
ceso de euracion que cuaado se distancian las aplicaciones 
del medicamenco. Distauoiando lae inyecciones un inter- 
vaio de eiete (lias, nosotroa hemos conseguido dupiicar el 
uàmeio de curaciones (de 40,6 a 78,7 por 100).

Bobre lus paràailos el antimonio obra directamente, pro- 
vocando su deairuoc.on, Ahora bien: el antimonio no acida 
màs que sobre los parâeitos libres y no sobre los patàsitoe 
endoceiularee, com o se deduce evidentemente del estudio 
üe las preparaoiones de pulpa esplénica obtenida durante 
el tratamiento.

Nosotros hemos demostrado en otros trabajos que el 
cicio intraorgAnico de lae lelshmanias en el organisiuo del 
nifio es de siete dias; ciuco o  seis en estadu de parAeito en- 
docelular y uno o doa diae en eetado de leiebmania libre 
activa para parasilar nuevae células.

Al comienzo de nuestros trabajos sobre kala-azat no 
podlamoB ni eoepecbar siquieta estos hechos. Sin embargo, 
de una manera emplrica, fundados en la observaciôn, fnimos 
distanciando la aplicaciôn del medicamento basta obiener 
un luAximo de curaciones cuando lo aplicAbamoe. Hoy acep- 
tamoe este método com o ei mAs efleaz.

La aplicaciôn de antimonio la hemos becho siempre por 
via paraeuteral. Los tArtaros por via inttavenoea. Los de- 
mAs antimoniales por via intramuecular. Cuando por la 
acciou irritativa del medicamento se ptoducen acceeos, lo 
mejor es evacuar el pus pot punciôn aspiradora y ponei un 
vendaje compresivo.

El antimonio ae élimina por la orina. Nosotroe hemos 
visto qne al comienzo del traiamieuto la eliminaciôn del aa­
timonio por la orina dura dos dias; a mitad de! tratamiento 
très dias y al final cuatro o cinoo dias. Datoe muy inteiesan- 
tes para evitar fenômenos de acumalaciôn.

El problème de la eeiibiorreeisteucia es complejo y se ha 
abusado de él para explicar loe casos de tracaeo.

Desde el punto de vista bematolôgico nosotros distin- 
guimos très tipos de fôrmnia leococitaria en los nlfios con 
kala azar: De hiperplaeia ortoplAstica, leucocitôaica o  leuco- 
pénica, de buen pronôstico; de  hiperplaeia metaplAsica 
(displasia), de muy mal pronôstico; y de bipoplasia, de prô* 
nôstico siempre fatal.

Los casos que nosotros hubiéramos podido catalogar 
como de estibiorresistencia, presentaban, antes de comenzar 
el tratamiento, cuadtOB bematolôgicos de muy mal pronôe- 
tico y  muy mai eetado general.

Para aoeptar que un enfermito de kaia-azar que no se 
cnra es un caso de estibiotresistencia hay que demostrar 
que el medicamento y las dosis empleadae etan sufleiente- 
meute activas. Que no ee modifiqne el eetado general. Y  que 
punciones de bazo repetidas durante el tratamiento mues - 
tren Iss leiahmanias tlpicas y sin que las formas extracelu- 
lates y libres presenten fenômenos de degeneraciôn.

X U M O B K S D B L  B IN Ô N

D r. S a lvador P ascua l R fos: Afeeciôu tara, sobre todo 
si se compara con la tuberculosis y la litiasis rénal. Nuestia 
estadistica petsonal nos permite secar algunos dates intere- 
santés; en primer término, la coexistencia del cAncer y loe 
cAloolos en el miemo rifiôn. Eu los casos operados (très de 
la casufstica personal) se ve que el cAlculo estaba situado 
en el centro mismo del tnmor, como sirviendo de nàcleo 
del propio tnmor, de niebo al desarroilo del proceso tnmo- 
ral. iE s que el cAlculo y el tumor reconoceu el mismo ori- 
gen, alteracioues anômalas de desarroilo en el parénquima 
rénal?

De grau interés el estudio de la sintomatologla (berna- 
turia, anmento de volumen de rifiôn, dolor, etc.), y en espe- 
cial los dates pielogrAficos para llegar ai diognôstico, La 
pielogtafla apurta datoe interesantes para un diagnôslico 
precoB. En el pielograma normal se ven claramente dibuja- 
dos la pelvis y los calices tenales. En los casos de tumor 
rénal la imagen ladiolôgica ofrece deformacioneef en unes 
casos bay, en lugat del pielograma normal, verdadeiae 
manebas solitarias o  mültiplee que en nada recuerdan la 
imagen normal de pelvis y cAlices tenales. En otros casos 
existen deformacioues y ann llegan a aparecer cAlices sepa- 
radoa.

£ 1  tratamiento de todo tumor rénal, nna vez beebo el 
diagnôstico, es la intervenciôn quirdrgioa: la nefreetomla,

D r. Enrlque P astor  G ôm ez: De interés marcar la rare- 
za del tumor rénal, la dificnltad de au diagnôetico y en mu- 
chas ocasiones lo peligroso de la intervenciôn quiriirgica, 
en especial por las maias condieiones y lo tardfamente que 
llegan algunos de estoe enfermes al momento quirârgico. 
Dificultades quirdrgicas que en ocasiones obligan a realizar 
la extirpaciôn tumoral por via tranaperitoneal.

D r. A n ton io  Plfia P ascu a l: El estudio de lae radiogra- 
flas de tumor rénal y de calcuiosis rénal nos permite cteer 
en diferencias capaces, de conSrmarae, de eervir de diag- 
nôstico diferencial entre ambos procesoa. La sombra del 
cAncer rénal es, creemoe, irregular, y la sombra en la plaça 
radiogrAflea que da el cAlculo rénal ee régulât.

Esta opiniôn creemos debe ser contraetada y servir de 
tema para estudioe posterioree.

D r. L eon ardo  de la Pefia D faz: El método pielogrA 
fico siguifica un avance en el diagnôstico precoz de tumor 
rénal. Haeta en apariuiôn el diagnôstico de estos procesoe 
se (undaba solamente en los dates ollnicos, uns vez que por 
exclusiôn sepatàbamos las posibüidades diagnôsticas con
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proceaoe capaces de dar Bintomatologla eemejante. El mé- 
todo pielogfà&co, la misma pieloecopia permite bacer el 
diagnéatico de tamor rénal en momento oporCnno para nna 
intervencidn dtll, y  no como antea, de eatoa métodoa explo 
ratorioB en momento inoportuno para nna nefreotomla, qae 
Biempre ténia que aer diflcil, peligroaa, grave y  condenada 
a la récidiva del proceao tumoral, cnando el enfermo eobre- 
vivla a la intervencién.

Con la pieiogiafla y  con la pieloacopia realizamoB diag- 
ndsticoB precoceB, permitieudo întervencioneB capacea de 
aupervivenuiaa de grau ndmero de ecCermoa. La imagen 
pielogtàflca aacendente o por via endovenoaa, o bien retrd 
grada en caeOB de càncer o tumor rénal, ea tan caracterla- 
tica como la de an  rifiôn en herradurs, que por ei Bola pet- 
mite afirmar el diagnOetico. Ee tal su importancla, que con 
la radiografla de la regiôn se està obiigado a ellas cuando 
an enfermo présenta una hem onagia anémala Bin explica- 
cidn posible, sin dolor e inmodlflcable por el repose o el 
movimiento.

D r. R atera : Esta comunicaciôn noe permite preeentar 
la cuuveuleucia de un tratamiento postoperatorio en caso 
de tnmor rénal: el empleo de la radioterapia, qne con las 
técnicas aotualee esté exenta de pellgroe y, ademàe, pro* 
longa la vida de los operados.— M. Acefla.

8 0 C I E D A D  O F T A L M O I.Ô G IC A  
Sesiôn ie l  7 de Abril de 1932.

CABCINOUA METASTAsiCO DE LA dVBA
D r. G a r d a  M ansllla (D . L uis): En naestra eulerma, de 

cuarenta 7  tree afioB, apareciô un tumor en regiôn ovirica, 
eiendo diagnostioada de qniete de ovario, proponiéndola una 
intervencidn.

Desde doa meses antes notd enrojecimiento peribdico y 
dolor en o jo  derecho, a le que no concedla importancla por 
eeguir eiendo baena la viaidn.

Â1 piesentarse a noeotroa en Matso del 1931 apreciamos 
en o jo  derecho inyeccidn periquerdtica y  dolor a la présida 
en parte externa. Viaidn =  2/S y oftalmoBcôpicamente nor 
mal. Dilatada pupila ee vid con ilaminaciOn oblicua una 
masB redondeada por detràs de cristalino e implantada en 
zona correBpondiente a la enrojecida del globo.

Por ia coexietencia de eeta tumoraciôn y laa ovàticas, 
aoBpechamoB se trataae de aua metÂetaBie, participando al 
ginecélogo esta opiniôn, en vista de la cual rectificô el diag. 
ndstico, sentando el de epitelioma y  deaistiendo de operar. 
NosotroB prescribimos pilocarpina.

A  loa qaince diaa vuelve con nn glaacoma agudo doloro- 
Bo y sin viaidn, habiendo crecido extraordinariamente el 
tom or, por lo que enucleamoB el ojo, encontrando an tnmor 
coroideo cerca de procesos cillâtes que el examen micros 
cdpioo claBiScd com o epitelioma basocelular, bsbiendo falle 
oido la paciente el 12 de Abril a consecnencia de otras me- 
tdatasie.

D r. M ansllla (D . S In forian o): Agrega varios interesan- 
tee dates a los couaignadus eu la comunicaciôn.

Acentôa la rareza de procesos de esta uatntaleza, no co> 
nociéndoae ningàn caso en que la m etistasis procediera de 
ovario. Debe también sefiaiar qne no bnbo hipertensiôn, 
eiendo digno de menciôn el que fueee unilatéral y asentase 
en el o jo  derecho, ya que en los nuevos casos pnblioadoa 
afectaba a amboB ojos. Laa metâstasis de ôvea suelen ser, 
por razones anatômicaa, de lado izquierdo.

D r. M ârquez; D.ida que siempre eean metaBtÔBicoa loa 
carcinomas de ùvea, habiendo vieto un caso primeramente

diagnoBticado de tnbércnlo nveal y en el qne la anatomie 
patolôgica demoetrô trataree de nn epitelioma. Quizàs pu- 
diera referirse a nn segundo caeo, pero en éste faita el exa­
men histolôgico.

D r. M arin Atnat: Opina debiô explorarse la seneibili* 
dad de la cOniaa en la zona oorrespondiente al cuadrante en 
que el tnm or aeienta. El ha descrito hace eiioB la falta de 
sensibiiidad corneal en la zona corneal prôxima al tumor 
oomo sintoma de gran valor diagnôstico.

Recuerda que Fncbe habia recogido enatro casos de cén- 
cer primitivo de dvea y M orex el de 106 de epiteliomas me- 
tastôsicos de dvea, siendo mds frecuentes en ta mnjer perla 
abundancia de epiteliomas de glândiila mamaria.

fe

dBBPASMO DK ACOMODAOIÔE?

D r. R . R en edoi En la sesiôn anterior presentô un enfer 
m o de veinte a&os, al qne en el transcureo de nnos cuantoB 
se le hablan preecrito por diferenteB colegas cristalea nega- 
tivoB desde — 6  dioptrlae, los m is  débiles, hasts —  85 diop- 
trias, los mds fuertee.

En la misma sesiôa manifesté que por eaqniascopia, sin 
paralizar la acomodaclén, babla encontrado en el enfermo 
nna miopla de dos dioptrias en ambos ojos.

Estndiado el paciente en dlas sncesivos enenentra (es- 
quiascopia previa atropinizacién) que la relraccién del en­
fermo es ligeramente hipermétrope.

Resultando de les antecedentes familiareB, de los pereo- 
nalee y  de la exploraciOn, qne se trata de nn neurépata (pa* 
dre y an hermano epilépticos), parecerla bien sencillo el 
sentar el diagnéetico de espasmo de la acomodaclén.

Pero aun aceptando que ee trate de nna verdadera eon- 
vnlsién del m éscnlo ciliar, reaultard sin posible explicacién el 
aigniente hecho; este enfermo, por su edad, dispone, aegén 
los clAsicos conocimientos qne sobre funcién de acomoda 
cién poseemoB, de una amplitud de acomodaclén de 1 0  d iop­
trias, es decir, qne traténdoee de an hipermétrope de media 
dioptria (reftaocién ballade por esqaiascopia con attopina) 
podrfamos explicarnos el qne, reconocido en un momento 
de espasmo maximo del ciliar, se le prescribiesen vidrios 
céneavoB de — 9 a — 10 dioptrias; pero icém o explicar el 
que se le hayan oïdenado cristales de —  35 dioptrias?

Presentado el paciente y las férmulas de cristales, créé 
ester ante un caso inséiito, cuya explicacién, de no trataree 
de nn defecto de exploracién, escape a todo razonamiento. 
Y  ello es ta cansa del interrogante pueeto a en comunica- 
cién.

D r. MArquez: Tan extraordinario creo el caso, que sélo 
un errer de copia en las férmulas podtla explicarlo.

D r. Rivas Cherif: Oonsidera séria interesante precisar 
si el m â iim j do acomodacién corresponde a funcién del 
mûsculo ciliar o si, sobrepasado el m ixim nm  de accién 
ciliar, aén es el cristalino capaz de aumentar su retrace ién.

D r. Renedo; Lo que he creldo elemental deber de dis- 
crecion me impedla personalizar. Ante la intervencién del 
protesor Màrqnez, yo pongo en sus manos las recelas de 
erisialea del enfermo y la serle de vidrios otdenados qne el 
paciente (a qaien vié el Dr. Marquez en la sesién anterior) 
adquirié a medida qne se los fueron ordenando.

Realments ee interesante el postnlado del Dr. Rivas 
Oherif.

PBEÜDONBOPLASIA DB LA OOKJUNTIVA. OUEAOIÔN 
UON EL NBOSAI.VABSilV

Drea. M arfn A m at y  M ario  Bnciao (D. Enrique): En
la enferma que pretendla ser trataJa de un cancer dol ojo 
derecho pudieron apreciar llgera hinehazén de pérpado In-
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feiior, lagrimeo, exndaciôo catarial y congestiàn perique* 
ràcicB. En fondo de eaco conjuntival inferior, ana tamoTa- 
ciôn del tamafio de un piflôn, de euperScie mamelonada y 
color màe obecuro que el reeto de conjuntiva.

FaUan antecedentes tnmoralee, taoto hereditarioe como 
personales, babiendo aparecido la tumoracida, que perma 
nece invariable baue eeia meses.

Ântee de acudir a noeotroa le faeron practicadoa, con 
reanltado negativo, anàiiaia penaando en lâee o tnbetculo- 
aia. 8 ôlo del eatudio bietopatolôgico se aSrmd el tipo sarco 
inatoeo.

Como ni loe caracterea clfnicoa ni la evolncidn coinci 
(Ifan con loada(oe que la intereaada aportaba de la biopaia, 
loB Bucorea penaaron pndiera tratarae de una eifilide, deci- 
diendo leactivar ei suero mediante nnas inyecciones de 
aalvaraàn, obteniéndoee con trea la euracidn de la pequeQa 
iieoformaciôn. Antea de la reactivaciôn el reanltado del 
anàliaia seroidgico fué: Waaaermann negativo; Kant poeiti- 
To dé'iil y Meiniuke negativo, y despnéa de reactivado: 
Waasermann negativo; Kant poaitivo débit y Meiuicke poai 
(ivo débit. Lob datoa de biopaia hablan en pro de granulo 
ma inflamatorio. Loe autorea pienean continnar el trata 
miento araenical.

«* *
SOOIEDAD ESPa SO L A  DE HIGIENE 

Se«dn del IS de Abril de 1933.

En eeta eeaidn quedar./n aprobadas las siguientee con- 
clnaiones, pieaentadaa por el Dr. Fernéu Pérez, referentes a 
an mocidn eobre cProblem as bigiénicos de la panificacidn» 
continnacidn de laa que lo fneron en la precedente seaidu:

La elaboracidn en estas condiciones del pan tiene para 
si consnmidor el inconveniente de la poca limpieza y del 
pan elaborado de un modo désignai y mal cocido.

La fabiicacidn del pan con arreglo a las modernaa técni- 
caa industriales, como ocurre en la Boulangerie Industrielle 
de Parla, para el abastecimiento de loa eatablecimientoa de 
bene&cencia pdblica, aatisface plenamente las aapiracionea 
del màs ezigente bigieniata.

La elaboracidn del pan en esta forma moderna permite 
reducir el coste de produccidn y, por lo tanto, disminoir el 
precio de venta.

En el caso de las industrias de la panificacidn, ei tnaqni- 
nismo, lejoe de perjodicat al obrero, le beneScia, pueato 
que BD trabsjo es menos agotador, màs agradable, y por 
aCadidura le permite corner el pan més barato y de mejor 
calidad.

A éstas se agregd la propaesta por el Dr. YagOe refe- 
rente a qne el peligro bigiénico m ézim o de contagio y 
transporte de gérmenes microbianos se efeetda en laa ope- 
raciones de distribucidn y venta; para eviterlo, el pan debe 
ser envuelto en condiciones bigiénicas adecnadas, despnés 
de enfriado, y ezpenderse solamente ael al pdblico.

Quedô pendiente de redaccién deSnitiva la relativa a la 
forma de apoyo del Eatado a ta industria de la paniflcaciôn 
higiénica,

Intervinieron en la viva diacueién euacitada loe aeSores 
Olea, San Antonio, Palanca, Decref, Maestre Ibàfiez, Alar- 
c6n y el presidents, Dr. Mariscal.

SOCIEDAD ÔINECOLÔGICA 
Sestwj del 7 de Abril de 1932.

El Dr. Luqne présidé la sesiôn. Concédé la palabra al 
Dr. Oamposano, que lee eu trebajo sobre «Anatomla patolé- 
gica del céncer de dtero>. Dice que al presentar esta cornu-

nicacién a la Soeiedad G inecolégica/sélo quiere reaumir en 
pocaa palabras el estado actual de esta materia. Como c&n- 
cer eatudiarâ toda humoracién epitelial con proliferaciôn 
desordenada, poder deetrnctivo de loe tejidos contiguos y 
producciÔD de metéetasis. La impoitancia del diagnéstico 
esté en que ha de servir de base para el pronéatico y trata* 
miento de la lesién; y  aumentarâ de dia en dis, basta qne se 
aclaren loa problèmes tan complejos com o son la etiologia y 
patogenia del cànce'. Toda claeiiieacién en Medicina résulta 
arbitraria y no puede ser aeeptada en abaointo. L o miamo 
ocurre con el càncer y con el eetudio anatomopatolégico de 
loa tnmores. Cada autor propone una clasidcacién que en 
realidad viene a eer idéntica en el fondo. Ann comprendien- 
do lo ilneorio de la clasidcacién, acepta la que boy admite 
el Institnto ctel Radio de Paris. En la de examen histolégi- 
co ee debe bacer una deacripcién la màs compléta poeible 
de la preparacién. Descripcién de la célula tumoral: forma 
pavimentoaa poliédrica, priamàtica o  alfndrica; tamafio ce- 
lular; protoplasme bosiéfilo o  acidéfilo màs o menos gradua- 
do y cantidad de cromatina conteniia en el niicleo. Arqni- 
tectura cordonal lobiilada, etc.; es decir, la relacién de ias 
célutas con  loa demàa tejidos, y especialmente con el con- 
juntivo. Xambién se barà referencia a ei ezieten mitosis en 
gran cantidad, y si son o no maetmosas; a la infiltraciôn 
leucocitaria: linfocltos, polinucleares, eoeinôfilos, etc. La 
eosinofilia no tiene un valor suficiente para emitir un mal 
pronôstico,

Los caroinomas son, eegôn en otfgen, de cnerpo o de 
cneilo.'Eatos dltimoa son pavimentosos o  cilfndricos, segûn 
en localizacién interna o  ezterna. Existen, ademàs, eatados 
transitorioa. Esta primera clasiScacién tiene una gran im- 
portancia cllnica debida a la preparacién ganglionar, ya que 
la porcién cervical del dtero es muy rica en vasos linfâticos. 
Desciibe la distribucién ganglionar delos génitales, causa de 
la ràpida propagacién de los carcinomas cervicales.

La propagacién de loa corporales se bace màs tardia- 
mente, pero reviete màa gravedad por ser los primerrs gan- 
glioa invadidoB los inguinales profundoB y loa aituados de 
la aorta. Los primeros son diffcilea de encontrar y los ae- 
gundos de eztirpar.

Begén au forma, los carcinomas de dtero son esciriosos, 
tumorales, ulcérantes, crateriformes y luminar. Lae màs fre* 
euentes en los de cnerpo sou la tumoral y difusa.

Race después la descripcién de estas formas proyec ando 
esquemas de ellos,

MicrOBcépicamente ioa divide en pavimentosos, epider- 
moide y epitelioma cilfndrico, cuyo origen està en el tejido 
epitelial de reveetimiento: Adenoepiteliomas con origen en 
laa glàndulas del cuello o  cnerpo. For dltimo està el grupo 
de epiteliomaa de tranaicién,

Hace la descripcién de estas variedadea, de las cuales el 
43 por 100 correeponden a la primera (en relacién con loa 
epiteliomaa del dtero), el 1 0  por 10 0  a los adenoepiteliomas 
y el resto al tercero. Froyecta varias microfotograffae de 
cada una una de eataa variedades.

En la discusién interviene el Dr. Pérez Velaeco, qne fé­
licita al Dr. Oampuzano y expone su opinién de que éate 
debla haber traldo a la Bociedad Ginecolégica algo referente 
a las formas precancerosae, que en realidad es lo màa inte 
reaante, pueeto que las clasiflcaciones varlan muy poco de 
nno a otro autor, y si él tuviera que optar por algnna lo ba­
ria por la alemana de Schotltlnder y  Eermanner, es decir, 
la claeificacién de los carcinomaa en superficiales, medios y 
profnndos.

El Dr. Campuzano rectifies brevemente y  se levants la 
eesién.— El seeietarin, E. Parache.
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ATENEO DE PKAC'riÜAyTBB

El pasado e&bado, dla 9, dieerté en este Ateneo de Ptac- 
ticantes el Dr. D, Giietavo Pittaluga sobre el tema «Los 
anxiliarea de la Medicina y  de la banidad piiblica».

HIeo au canto de loa a los auxiliares de la Medicina, 
teniendo en caeota so tradicidn gloriosa no 8<Mo en Espafia, 
sino en el mnndo entero.

Hace resaltar el prÎTllegio, patrocinio de esta claee, de 
encontrarse mAs cerca de la realidad emplrica, en contacto 
real con las deegracias de la vida.

Dice qne las fnnciones auxiliares estân basadas en una 
realidad innegable, ya qne la interTOnclôn del auxiliar es 
a veces, y con  gran frecnencia, màe froctifera y valioaa qne 
la de otros profesionales.

Afiade qne la legalidad es la forma de consolidar las 
realidades consegaidas, y, por tanto, para defender los de- 
rechoe de clase debe eagrimltse com o arma la tradiciôn 
bislOrica y no las legalidades vigentes, que al fin no dejan 
de ser màs que una cosa transitorla.

L a Medicina debe ser encanzada bacia sa funcién pre- 
ventiva, y es donde ban de teuer extenso porvenir los auxi­
liares del médico.

R E M  I T I  D O  
LOS NÉOICOS DE LA LUCHA AHTITUBERCIILOSA

Con et tltuto «Los médicos del Patronato de la Lacba 
Anlituberoulosa» hemos visto, con eorpresa e indignacidn 
profandas, nn éditorial publicado en la boja de cMedicina> 
de E l Sol correspondiente al dia 6  de Marzo, que deseamoe 
uo paee sin la debida téplica, pues a pesar de las reiceradas 
protestas de afecto y simpatla que el autor de ese artfcnlo 
dioe sentir por los compafieros aludidos, que por cierto 
jamAs ban sido médicos de dicbo Patronato, no pueden 
éstos aceptar ni agradecer pruebaa de estimaciôn cnya do- 
biea ealta a la vista del menos perspicaz.

Oon él se ba pretendido, vanamente, encubrir injustas 
y veladas censuras contra un grupo de médicos honrados, 
trabajadores y decentes, que nunca bicieron mercaderia de 
eu profesién y cuyo ünico delito ba sido poner desintere 
sadamente sus esfuerzos y actividades, darante nna larga 
sérié de aCos, al serTicio de uns causa jasta, cnal es la de 
aeistir a los tnberculosos pobres, mientras otros sélo se 
preocupaban de encaramarse a los cargos directivos de 
centros y  organismes para la mAs segnra captacién de los 
tuberoulosos ricos.

IgnoramoB a ciencia cierta qnién pueda ser el autor de 
artloulo tan bim inlencionado; peto si fuese el que sospe- 
cbamos, nos produce enorme estnpor que hable ahora del 
descrédito de la lucha antituberculosa ano de los mAs 
grave y directamente responsables de ese mismo descré- 
dito, ya que durante mnebos, mucblsimoe ofios, ba flgurado 
no sélo como mAximo pontlfice en la orientaclôn de dieba 
campafia, sino al trente de dos centros antitubercnlosos, 
modelo de desorganizaciôn en eu aspecto directivo, ein 
bacer la mAs leve crltica de lo que tan gallardamente se 
complace con an escrito en poner de relieve y que nosotros 
bem os denunciado pùblicamente en repetidas ocasiones, 
mereciendo no pocas veces los califloativos de dlecolos y 
rebeldes por parte enya y  del aladido Patronato. que en 
vano trataban por diverses medioe de acallar naestras jne- 
tae censuras por en actuacién.

Enaqnelloe tiempoe, mientras los médicos de la ineba

antituberculosa trabajaban callada y abnegadameute al lado 
de los tuberculosos pobres que eolicitaban sus cuidados, 
habla quien, desatendiendo eus obligaciones, dnicameute 
pensaba eu préparai pompoeas y deslumbrantes estadlsti- 
cas a base de los enferm es que aquélloe veian, fabricAn- 
doee una falsa anreola de sacriücio, de competencia y de 
trabajo entre centenares de fotograllas pnblicadas en le 
P iense y el cultivo esmerado del acompanamiento y  adu- 
laciôn a las ex  realee peisonas.

Lamenta el autor del éditorial que comentamos que los 
médicos aludidos no se bayan presentado al concurso-opo- 
sicién convocado para enbrir las pissas de que injusia e ile- 
galmente se les ha despojado, y estima que de aegnir eu 
paternal coneejo, acudiendo a dicbo concurao, bnbieran 
actuado con mérites preferentee sobre los demAs oposito- 
res, por sériés reconocida la labor anteriormente realisada, 
leve détails que no constaba en ninguna parte de un modo 
taxativo.

Los médicos de la lucba antituberculosa a quienes se 
refiere el autor de tan signiticativo escrito, admiten, respe- 
tan y agradecen profundamente los conaejos de la snciani- 
dad sensata, ponderada y ecuAnime; lo  que no pneden tôle- 
rar, sin protesta, son las insidiaa de la eenectod indiecreta, 
deapecbada y veraàtil, aunqne se intente disfrazarlas con 
cualqnier ropaje. Son todoa mayores de edad y ban becho 
constat ya en la Preusa que no se presenlaban a dichas 
oposiciones porque el c o n c jr iii  a ellas e t a  prestar su 
aquieecencia al atropello con ellos cometido y porque nin- 
guna gaiantia les merecian las coudiciones de ta convocato- 
ria. Absteuiéndose ban mantenldo una hourosa indepen- 
dencia, evitando bacer el juego a tau espontAueo consejero 
y  a cuantos com o él opinan.

No queremos terminât sin llevai al atormentado esplriiu 
dei autor del éditorial que comentamos la necesaria tran- 
quilidad respeoto al porvenir que el destino, cuyos desig- 
nios no obedeceu por foituna a sua deseos, tendrA depa- 
rado a los médicos de la lacba aniitaberculosa que corne 
tieron, el grave er io i, segdn él, de uo preeentarse a ese 
concureO'Oposicién cuyo lesnltado e s  elocuentfsimo. No 
abrigue temoiea de anulacién y  deacanae en pas. Sobre 
todoB esté la opinién, general y médica, que sin género de 
dada, bacen la metecida justicia a quienes trabajan con 
honradez y  nobleza, libres de bajos apetitos. Ninguno de 
dioboB_médicoB ha llegado a la senectud, ùnica qne annla 
sin remedio, y en lOe tiempos que vivimoa no bay indivi- 
dno ni tertnlia que tengan poder baatante para snular a 
nadie. En realidad el lance sôlo tiene importancia a la luz 
de la ética profesional e  individual, y  los mencionados mé- 
dicoB se encuentran a este leepecto aobradamente fortaleci- 
doB. Sou, ademAs, los dnicoa de la clase contra los qne basta 
la fecha se ba procedido, y ello constituye una honrosa dis 
tinciÔD.

Madrid, 2  de Abril de 1932,—L a  Direetiva de la Asoeia- 
ciôn Naeional de Médicos de Lucha Antituberculosa.

Congreso Internnclonol de la Litlasis Biliar.
El Congreso loternacional de la Litlasis Biliar se cele- 

brarA en Vieby, del 10 al 2 2  del préxim o mes de Septiem- 
bre, con el alto patronato del seBor ministro de la Salud 
Pâblica, bajo la preeidencia del profesor Dr. Carnot, miem- 
bro de la Academie de Medicina y la preaidenoia de bonor 
de loa piofesoree Von Bergmann (Berlin), J. Oantaeuzene 
(Bucarest), Chas. Gordon Heyd (New-York), Hiimane Van 
Den Beigh(Utrecht), Maraflén (Madrid), Lord Moynihan of
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ESPECIALES PARA FERFüMAR

ACEITE DE RICIWO Y DE PARAFINA
CEDRAT ■ FRAMBÜESA - FRESA - LIMON - MANDARINA - MANZANA 

NARANJA - FERA - PINA - PLÂTANO - VAINILLA

DESTILERIAS ADRIAN KLEIN, S. A . - B E N I G A R L O  (Gastellôn)

Hi ^  B  O  1 2 ;-A. T  O  E .  Z  O  B ’ -A. Z2; ZÆ ^  O  Ê ] TT T  Z  O  O

F » O J V !S , M 0 R 0 3 V 0  Y  C . *
OIRHOTORi D. B K B N A R tD O  IW IO BAU BS

BU RJASO T VALTOCIA
b s p a A a

Jarabe Bébé 
Tetradlnamo 
Septicemiol 
Eusistolina 
M a t a s a n

Tos ferina de los nifios. Tos crônica y  rebelde de los adultes. 
Infalibie e inofensivo.

Agentes exclusives, J. URIACH Y C.*, 8. A. — Barcelone.

(ELIXIR E INYECTABLE)
Medicacidn dinaméfora y  regeneradora de los estados consunti- 
vos. A  base de fdsforo, arrhenal, nucleinato de sosa y estricnina,

(INYECTABLE)
Insustituible en la terapéutica de las enfermedades infecciosas. 
Estimulante general de las defensas o^dnicas a base de coles- 
terina, gomenol, alcanfor y  estricnina.

(SOLUCION E INYECTABLE)
Preparado cardio-tdnico y  diurético a base de tinturas alcohôli- 
cas decoloradas y valoradas de digital, estrofantus y  escila.

(INYECTABLE)
Tratamiento bismùtico de las espiroquetosis en todas sus formas 
y  manifestaciones. Perfectamente tolerable.

A l p a d if m n a a tru  In d ig n a it  t i t i  R a v iitk  y  a ita d d n  da ra r ra c ir r l l

Ppôximamente aparecerân 

las SEGUNDAS EDICIONES

de las

MONOGRAFIAS
El médtco rural ante las distroflas mds frecuentes, por el Dr. Vital Aza.

y
Dlagnôstico y tratamiento de las dermatosis mds frecuentes.

por e! Dr. Javier M. Tomé y Bona.

Continuarà el preolo de 
1,50 pesetas pana los suscrip- 
to res  de «E l Sigio Médioo»
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Laeda (Londres), A. Navarro (Montevideo), Ronsseau (Qué­
bec), Sanarelli (Roma), R. Verhoogen (Bruxelles), y loe pro- 
fesores Achatd, D ’Arsonvai, Balthazard, Chauffard, Deagrez. 
Dopter.Goaaet, Hartmann, Quenn, Roger, Vincent, miem- 
broa de la Academia de Mediuina.

Ademée de lOB informes, cnya relaciôn ae indicé ante- 
riormente, loa trabajos presentados por loa miembroe del 
Congreao aerén dietributdoa entre laa cuatro eecciones del 
OoDgreao: Medicina, Oirngfa, Terapéntica e Hidrologla, 
Electrorradiologfa y Tieioterapia.

Dado el importante nàmeto de trabajoB anunciadoB, cada 
congreelsta no podré preaentar màs que uno solo, de trea 
planas de cnarenta Hneaa de oinouenta y cuatro letraa. Loa 
aeflorea congreaistae paeden eseribir los trabajos en lengua 
de BU eleocién, pero los que se presenten en lengua eitran- 
jeradeberân acompafiarse de unbreve resumen en francés.

El tftoio de loa trabajos deberé anunciarae por eacrito, 
al secretariado general del Oongreeo. antes del 1,® de Julio 
de 1989.

Hon admitidos como miembros titulares del Congreao 
los eeüores médicoe franceees y  extranjeros.

Los derechos de insoripoiôn al Oongrcso son de 60 fran- 
cos franceaes para los miembros titulares y de 25 francos 
frsDcesea para loa miembros asoclados (esposa e hijoa aol- 
teros), para los internos de los hospitales y  para loa estu- 
diantes de Medlcina, franceees y extranjeros.

Todas las solicitudea de informes, adhesionea y cotiea- 
clones deben dirigirse al Dr. J . Aimard, aecretario general 
del Congreo luternacional de la Lltiasia Biliar, 24, Boule, 
vard des Capucines, Parle (0*“ ').

S E C C / O N  O F I C I A L

«INISÏFRIO DE h k  GOBEIINACION

Convoeando a. concurso oposiciôn para proveer 26 plazaa de
midiaos del Cwrpo de Sanidad Nacional, perlenecientes al
Orupo inipectcr.
En cumplimiento de lo dlepueato en Orden de esta fecba,

86 convoca a concurao opoeiciôn para proveer 26 piazas de
médicoB del Oaerpo de Sanidsd Nacional pertenecientea al 
Urupo inapector.

Loa aapirantea que reùnan las condicionea que ae ae&a- 
lan en el Reglamento que a continuaciôn se inaerta presen 
tarân ans instancias en esta Direccién general, dentro del 
plaso de quince dfaa laborables, a coûtât del siguiente al de 
la publicacién de la présenté en la Gaceta de Madrid, acom- 
pafladas de los documentos a que el citado Reglamento bace 
referencie.

La fecba en que daràn comienzo los ejercicios ae aniin- 
ciaté oportnnamente en el tablôn de annneioa de este Oen 
tro directivo.

Lo que se bace pdblico para general conocimiento.
Madrid, I l  de Abril de 1682.— El director general, M. 

Pascua.
REGLAMENTO

Artlculo 1.* Los aspirantes babtén de reunir las condi­
cionea siguientes:

а) Ser eapafiol o estât naturalizado en Eapa&a.
б)  Poaeer la aptitnd flaioa neceaaria para los servicios 

que ban de prestar.
c) Poseer el diploraa de oflcial sanitario u ocupar cargos 

dependientes de los Institntos provinciales de Higiene o  de 
las loatitnciones sanitarias coroprendidas en el primer gtn-

po de los très que conetituyen la base primera del Rea! de- 
creto de 10 de Junio de 1930, que bayan obtenido sue piazas 
por concurao u oposiciôn y üaber realizado la prueba de 
aptitnd a que se refiere la Real orden de 26 de Febtero de 
1930 con resultado poaitivo.

d) No exceder de cuarenta afios de edad el dla que ter­
mine el piazo de admieién de iustanciae.

e) No baber sido expnlaado de ningén Cueipo u orga. 
nismo del Estado, Provincia o Municipio, ya  sea por Tribu­
nal de bonor o por expediente administrativo.

f )  Oarecer de antecedentes penales.
g) Haber eatisfecho 60 pesetas en metAtico como dere- 

choB de oposiciôn en ei momento de présentât sns docu­
mentos en el Negociado de Personal de esta Direccién.

Art. 2.® Loa œédicoa que deseen tomar parte en el con- 
cureo-oposiclôn habtân de aolicitarlo, dentro del piazo de 
quince dlas expreaado en la convocatoria, del exceientfsimo 
eeOot director general de Sanidad por medio de inetaccia 
extendida en papel correapondiente y acompaûada de los 
siguientes documentos:

1.0 Certiflcaciôn de nacimiento expedida por ei Registro 
civil, debidamente legalizada.

2.6 Certificado facaltativo que acredite la aptitnd fisica, 
teniendo en cuenta que el Tribunal, por sa parte, podré so. 
meter al aspirante a reconocimiento, si asl lo jnzga conve* 
niente.

3.0  Testimonio notarial del tltulo eorrespondiente y cer- 
tificacionee académicas que sean précisas.

4.° Diploma de oficial sanitario o de haber aido aproba- 
do en la prueba de aptitud a que hace referencia el art. l.o 

6.” Declaraciôn jurada en la que el solicitante manifieste 
no haber sido expulaado de ningdn Cuerpo a  organisrao del 
Eetado, Provincia 0 Municipio, ni enoontrarse anjeto a e x ­
pediente gubeinativo.

6.® Certifieaciôn del Regietro de Penadoa yBebeldea. 
Art. 3.” Ei Tribunal, preaidido por el iuspector general 

de Sanidad interior, estarâ constitnldo por los Srea. D. A n­
ton© Ortiz de Landazuri, D. Alberto Ânguera Anglés, don 
Adolfo Vila Rodriguez y D. Francisco Ruiz Morote, actuan- 
do de aecretario el vocal de menor categoria.

Art. 4.6 El dia anterioi al del comienzo de loa ejercicios, 
que serâ fijado pievio anuncio del Tribunal con cuarenta y 
ocho horas de enticipaciôn, como minimum, ee efeetnaré 
un sorteo pôblico de todos loa opositores, los cuales ectua 
rân por el orden que de dicho aorteo résulté.

Art 5.® El aspirante que no se présents al llamamiento
del Tribunal quedatâ exeluido del concurso oposiciôn, no 
admitiéndose excusa alguna por fallas de asietencia.

Art. 6.* Los aspirantes presentaràn toda claae de docu­
mentes que aerediten ans méritoa y servicios de indole sa- 
nitaria, veritieando loa trea siguientes ejeteieios;

1. u Teôrico-prâctico, referente a la rea.luciôn por eacrito 
de un tema sobre estodioe epidemiolôgicos y de higiene ge­
neral, deducido de los datoa que acerca de una deterrainada 
zona le sean entregadoa por el Tribunal,

2. ® Préctico, relative al diasnôalico cHoico y de labora- 
torio de un caso de enfermedad infecciosa o parasitaria y a 
las deduccionea epidemiolégicas y profllâcticas que el mis- 
mo BUgiera.

3. ° Prâctieo, consisteute en la reaoluciôn de nu problème 
de adminietraciôn sanitaria.

Art. 7.“ Al presentarse el opositor ante el Tribunal ex 
bibiré y firmarâ Is papeleta que acredite haber eatisfecho la 
cantidad de 60 pesetas, a que se refiere el apartado c) del 
articule 1.6, cuya Arma cotejarâ el aecretario del Tribunal 
con la de la solicitud, perdiendo el aspirante todos los dere-
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chos si Ibb Armas, en su letra j  rdbrica, no faesen igaalee.
Art. 8.° La calificacidn ee harà por el eiatema d« puntos; 

cada juez podrâ dar de 1 a 10, como màximam; el total ob- 
tenido por cada opoaitor serA la calificacidn del ejercioio. 
Et opoeitor qae no reâna 36 puntos, por lo menosi en cada 
ejercioio, no podrA ser aprobado.

Art. 9.0 Terminadoe los ejercicioe, el Tribunal, teniendo 
en cnenta la puntuacidn obtenida y los mdritos aducidos 
para la claaificacidn deânitiva de loa 26 opositoresqne, a eu 
juicio, merecieran lae plaeas, propondrA a la Snpetioridad, 
por orden de prelacidn, el nombramiento de loa mismoe.

Art. 10. Hecha la clasificacidn defiuitiva de los aapiran 
tes por el Tribunal, éste remitirA a la Direocidn general el 
expediente del concureo-oposioidn con la propuesta de los 
opositores aprobados, la cual, a eu vei, pasarAel expediente 
al Oonsejo Nacional de Sanidad para que informe sobre la 
tramitacidn aeguida al efecto

Art. 11. Una vez informado per el Coneejo Nacional de 
Sanidad, se elevarA la propuesta del Tribunal al excelenti 
simo sefior ministro de la (lobernaciân para el nombra 
miento de loe aspirantes, eutendiéndose que estes fallos son 
inapelables.

Art. 12. En ningdn caso podrA el Tribunal aprobar ni 
pioponer œayor nùmero de aspirantes de loe que correspon- 
den a las plazas convocadas.

Madrid, 11 de Abril de 1932.— El director general, 
M. Pascua. (Qactia del 12 de Abril de 1932.)

GACETA Dt LA SALUD PU BUC A

Bstado sanitarlo de Madrid.
Altura barométrlea mâxlma, 715,8; idem minimo 

696,8; teiDperaturamAxima, 19®,6; Idem »nlnma, 2®,6; 
vientos dominantes, ONO., 0. y NE,

La mejoria de los procesos respiratorios que veniamos 
senalaudo ha tenido una leve interrupeiôn con un peque- 
üo brote de ratarros gripales, por fortuna siu traacendeii- 
cia. En las personas adultas no hay niuguna otra innova- 
ciÔD que sefialar.

En los nifios va disminuyeudo ia escarlatina; se ha 
observado algûn caso, no bien contirniado, de «fiebre 
ganglion ar».

C R O N I C  AS

Noficlaa.—Ha sido conoedido el premio Roei de 1931 
al Ingeniero D. José Paz Maroto, por su trabajo «Orienta- 
ciôn técnieo-sanitai'ia mâs conveniente para el sanea- 
miento rural en Espana».

—El dia 19 tomé posesiôii de su cargo de director del 
Dispensario Aiitituberculoso del distrito del Hospital el 
Dr. D. Antonio Crespo Alvarez.

—Se convooa a los opositores a plazas de médicos pe 
diatras de los Dispensarios Antituberculosos do Madrid, 
para el dla 28 del corriente a las nueve y media de la 
manana, en el Dispensario Antituberculoso del distrito de 
la Uüiversidad (Andrée Meliado, 81).

De la «Oaceta».—17 de Abril.—Direccion general de 
Sanidad.—Convoeando eonourso-oposlcién libre para pro- 
veer las plazas de médicos que se indican,

(Véanso las condiciones en la seccion de «Vacantes».)
15 de Abril.—Orden nombrando el Tribunal para las 

oposiciones, turno de auxiliarea, a la Câtedra de Pedia- 
trla (eurso de Enfermedades de la lactancia cou su cllni- 
ca), vacantes en las Facultades de Mediciiia de las Uni- 
versidades de Salamaoca y Santiago.

-  Otra idem id. para las oposiciones, turuo libre, a la 
CAtedra de Quimica orgAnica aplicadu a la Farmacla, va­

cante eu la Facultad de Farmacla de 'a Universidad de 
Santiago.

16 de Abril.—Ordeu confirmando a los seûores que se 
meneionan en los cargos que se determinan de las Diree- 
ciones de Sanidad de lospuertos que se indican.

17 de Abril. -Decreto declarando restablecidas las Es 
tacionea sanitarias de los puertos de Ibiza y Motril.

20 de Abril. —Orden nombrando aD. Enrique Heruâii 
des L6pez caiedrâtlco numerario de Patologia quirùrgica 
de fa Facultad de Medicina de la Universidad de Sala- 
manca.

Joraadas Médicas aragoneaas.—Los Dres. Lozano y 
Homo ban visitado alalcalde de Zaragoza para darle cuen- 
ta de la prôxima llegada a aquella capital de los médicos 
que ban de tomar parte eu las Jornadas Médicas arago- 
nesas. Después visitsron tambiéu al présidente de la Di- 
putaeiôn con igual objeto. Amlias Corporaciones ofrecie- 
ron su cooperaciôn moral y  material pava que dichas Jor­
nadas Médicas alcancen el mayor esplendor.

Curslllo de Obatetricia.—El dla 2 de Mayo dàrA co- 
mienzo en la Facultad de Medicina de Madrid, cllnica de 
Obstetricia, un cursillo teérico-prâctico, especialmente 
orieiitado para tocélogos municipales, a cargo de los pro- 
fesores auxiiiares Dres. Vilumara, Terre Blaueoy G. Or- 
coyen.

Este cursillo durarâ aproximadamente un mes, y el 
numéro de alumnos es limitado.

Las inscripcloues pueden hacerse de diez a doce de la 
maüana en las oficiuas del Decanato de ta Facultad de 
Medicina, siendo para ello preciso acreditai- ser môdico y 
abonar 175 pesetas.

Al final del curso, los alumnos que por su asiduidad se 
hagan merecedores, se les facilitarâ un certificado acre- 
ditativo de la labor realizada.

Junta provincial de Toledo -P or talleeimiento de 
D. Angel Saumiguel, que ocupaba la presideocia, ha que- 
dado esta Junta constitulda del siguiente modo:

Présidente, D. Fernando Germân; secreftmo, D. Jesüs 
Madero; fesorero, D. Antonio Téllez; vocales, D. Felipe 
GonzAlez (Puente del Arzobispo), D. Vicente Ruiz (Tala- 
vera de la Reina), D, Luis Torralba (Escalona), D. José 
Fe.niAndez (Navaherinosa), D. Angel de Diego (Orgaz), 
D. RomAn Carrera (Ooana), D. Enrique Diaz (Maclride- 
jos), D. Nivardo Moutalvo ^Lillo).

Programa. Eu un folleto hemos reunido el Programa 
de los ejercicios oral y escrito para oposiciones a plazas 
de médicos titulares inspeetores municipales de Sanidad. 
Para completar los datos que pueden ser a todos los médi 
cos de mucha utilidad hemos anadido a él el Real decreto 
de 2 de Agosto de 1930 y la Real orden de 11 de Novieiii- 
bre de 1930. Precio de este folleto, 1,00 pesetas.

Programa para el coucurso de oposiciones a Ingres • 
en la Aeademia de Sanidad Militai-. 1,25 pesetas. Et, Si- 
GLO Médico.

Trafado prâctlco de étiqueta y dlsfinclén social, 4 pe­
setas. Reembolso;4,55, Pld^se a El Siqlo Médico.

S U L F O B A m U l i  (M»rc» y nombre registrsdoa). 
SÜLFATO DK BABIO PARA RADI0800PIA 

Unico prepsTsdor en EapatU: DOCTOR GIRAL 
Catedrâtleo y Acsdémico.—Atocha, 35.—Teléf. 10.028.—Madrid 

Forma emulslonable en Mo: 2,90 ptas. caja do 15e gramoa, 
Forma ctemoaa; 4,4e pias, frarco de 25e gramoa.

Ambaa formas; A gtanel por kilos.—MuestfaS gratultaS.

S I  L  - A  l_ S ilica te  de aiuminio, 
fis io lég icam en te  pnro.

LaboratorloOAmlr,Valencla. — J. Qayoso, Madrid.

IKPRBM TA  DDL SOCBSOB DR BNRIQDB TBODUBO 
OlorJata de Ganta Maria de la Oaboza, 1.—Madrid. Talélono TU.1B8

Ayuntamiento de Madrid




